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Verme, 


Ao mesm» tempo que a imprensa séria começa > cultivar o humorismo, o Antonio Maria passa d'ora 


em deante a ser um jornal sério, circumspecto, e a usar, como emblema, uma manga d'alpaza. 
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Do simarra o barreto conico, como os Magos, 
subimos no nosso observatorio e, lá do alto, olhos 
nus estrellas, quizemos ler, segundo os dictames 
do oceultismo chaldaico, a sorte do anno recem- 
vindo, 

A despeito, porem, da nossa presciencia de ini- 
sindos o do nosso poder de adivinhação, nada de pre 
siso, de claro, de erystullino viémos a saber, O anno 
de 92 esquiva-se nos nossos vnticinios numa va- 
ga perspectiva enevonda, indistincta, amorphia, co- 
mo uma paisagem vista à noite, .. 

Optimistas dizem lobrigar, ao largo, galeotas 
doiro auriflummadas de azul e purpura; Agoireiros 
pensam ver, distinctamente, corvetas tristes como 
nthaudes, trazidas por enluctadas vela de crepe. 
Suppõem uns ouvir rythmos alegres de alegres 
ennções que se approximam; suppõem outros es- 
cutar gemidos elegincos que se acercam n'uma 
escura tonda, 

Nós mada antevemos, nada ânte-escutamos. 

Alegres por indole e por systema, tendo da vi- 
da vma risonha opinião, tendo indiferença pelo 
commum dos homens e completo desdem pelos 
communa principios, oliminamos do nosso espiri- 
to todas as chymeras e todas as apprehensões, e 
Cesporqnçados n'uma era de desliludidos) nos es- 
lorçamos por, no correr do anno, vos mostrarmos, 
fieis leitores, que ainda, não morreu a graciosa 
Jesposu do vinho do Portoz—u graça portugueza, 


HENRI PETIT 


Henri Petit, o conhecido decano dos mestres 
d'armas, ultimamente fullecido em Paris, viveu 
longos annos em Lisboa, onde a sua branca e 
sympathica fronte de velho era largamente conhe: 
cida. A elle se deve, em grande parte, o consi- 
deravel desenvolvimento que a esgrima tem to- 
mado entre nós. Fundamente apaixonado pela: 
sua profissão, creando discipulos notaveis, como. 
Antonio Martins, conseguiu Petit, n'esta epoca 
em «que 05 organismos se depauperam, so gas- 
tam, se anemisam, conseguiu Petit crear nos por- 
Fuguezes amor pelo jogo d'armas, jogo viril, tão 
proprio d'homens. 

Com verdadeiro sentimento 0 Antonio Maria vo- 
gista esta recente morte. 
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Os srs. auctores dramuticos vão ter uma com- 
missão parlamentar, encarregada de escrever um 
codigo tlieatral, que as córtes depois hão-de ap- 
provar, e que terá por fim estubslecer definitive- 
monte ominimum que um auctor deve receber por 
enda representação d'uma peça, 

Sem de modo nenhum querer desvirtuar ou 
enusar o menor damno aos nobres artistas de tão 
tutellar quanto misericordiosa commissão,—eu não 
posso tumbem deixar de solicitar, das chamadas es- 
ções competentes, e dos homens que nos gover- 
nam, e dos poderes encarregados de distribuir 
justiça é moral por estes reinos, um outro codi- 
0, não menos justo, nem menos necessario que 
nquelle que vae ser formulado, 

Esse codigo poder-se-hu chamar o codigo das 
massadas; será a salvaguarda do, publico; o «elle 
Henrá perfeitamente exarado o maximo do esto- 
pado e de semsaboria que é permettido a um au- 
etor applicar a uma platéa. 

Ulirupassado esse limite, o criminoso encon- 
trará nos quartos particulsres da Penitenciaria O 
justo pago para as suas Lemorarias cabriolas nos 
mundos da asneira e da paciencia humana... 


+ 
2. 


E" por acaso justo que se momeie nmk com- 
missão com o fim expresso de zelar a nlgibeira dos 
srs. muctores—e que se não nomeie logo em se- 
guida outra comissão, não menos parlamentar 
que a primeira—para zelar a paciencit e 4 bonda- 
de do espectador ? Certamente que não é. 

Desde o momento que vamos ter codigo regu- 
Jando os proventos dos escriptores thentraes, se- 
ria injustiça só propria dos tempus que vão cor- 
rendo, que esses escriptores passassem a ter gn 
rantida por lei a remuneração do seu trabalho, 
e que nós, publico, não tivessemos garantido o di- 
nheiro que damos por um lugar—pois o damos, 
ou untes, o depositamos nas mãos do camarotei- 
ro, na certeza de que vamos asgistir 8 um bom 


espetaculo, 


Bem sabemos que ha o direito ou a tolerancia 
de patenr uma peça, quando de todo nos não ngra- 
da Mas para dar pateada é preciso, antes que tu- 
do, ter pés, e ha espectadores que os não teem; se 
os teem, é preciso que lhes não doam, o que sno- 
cede frequentes vezes, principalmente quando. está 
mau tempo é os calos apertam; se os pés lhes não 
doem, é essencial que use calçado bem grosso, de 
duas solos, e teções d'uma sola que mais parece 
pau, e de que só em Portugal tem o segredo, pa- 
rx patendas. o sr. José Suragga. 

Mas a putcada tambem é julgada por espiritos 
suflicientemento meigos e pacatos, como uma fór- 
xa tumultuosa, quiçá ordinaria, de manifestar uma 
opinião. E ha individuos que por nada d'este mun- 
lo ousariam ter opiniões em publico. Não ha na- 
da que muis comprometa e atrapalhe o futuro de 
sertas pessoas, do que saber-se que ellas teem uma 
opinião. Ficam logo pertencendo & familia dos 
perigosos, O sr, Pedroso de Lima nunca meis os 
perde de vista-—porque uma opinião teimosa é às 
vezos peior que uma bomba de dynamite, 


. 
“ 


Nºestas condições, eu não hesito em sollicitar 
dos poderes constituidos um codigo das massadas, 
para restabelecar o equilibrio thentral, agora que 
“lle vao ser desequilibrado com o aodigo dos nu- 
etores. 

Eu reclamo respeitosamente do parlamento do 
meu paiz, que no lado do mintmum de direitos que 
um auetor possa de futuro exigir dos thentros, 0s- 
teja tambem indicado o marimwn de semsnboria 
com que um auctor portuguez, a pretexto de pro- 
eurar reviver o theatro nacional, pode moer a pa- 
ciencia das plnteias, 

Não pensem os leitores que isto seja mera bla- 
sue da minha paete, Não, senhores, Isto é muito 
sério! Confesso a bondade do meu coração e & 
imã qualidade do meu 'calçado:—nho dou pateada, 
porque me repugon, e porque de cada vez que te- 
nho tido impulsos d'esga natureza, tenho sahido 
de lá com os sapatos arrombados, Ora uma peça 
má não vale o preço d'uma cadeira, quanto mais 
aggravado com 45500 réis para uns supatos novos. 


" 


+” 


Nao senhor, este estado de coisas não póde du- 
rar mais tempo, Vas nomear-se uma conimissão 
para defender os auctores da usura dos empreza- 
rios? Pois salta uma commissão para defender a 
paciencia do publico contra as tendencias esto- 
pantes dos auctores, 

Apesar do muito respeito que alguns auctores 
me merecem, outros devo dizer, 6 futura commis- 
são salvadora do publico! que me teem roubado 
escandalosamente o meu dinheiro, sem que me 
assista o direito de reclamar. 
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— Teu avô, o 90, deixou-me papeis —Eu deixo-te pi novos... Go- —Se não me trocam esta papelada 
E velhos... vernate. .. ra sou um anno encravado. 
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Nós, publico, nós queremos reclamar! Nós es- 
temos sequiosos de reclamações ! Porque não ha 
nadx de muis sagrado, de mais puro, de mais su- 
Mime, do que este neto ingenuo, cheio de fé e de 
erença, d'um espectador que compra á sua custa 
(notem bem !) um lugar para dentro duma casa 
pessimamente arejada e iluminada, sujeitando-se 
á visinhança de pessoas que às vezes detesta, só 
para ouvir durante Lrez horas as maravilhas ou as 
semsaborias que um auctor phantasiou. 

Quando se ouvem maravilhas, ainda vale à pena 
O incommodo, o desarranjo e 'o preço da cadeirn. 
Mas quando se ouvem semsaborias, quando só nos 
servem algumas dessas horracheiras de que infe- 
lizmente, para a nossa vaidade nacional, se acha 
salpicado o theatro portuguez?... 

Então, meus senhores, então é que todos nós 
sentimos à necessidade de uma lei que nos proteja 
contra os mnssadores, e então é que comprehen- 
demos, quando nos enfiamos pela cama, que não 
ha justiça humana—porque ha malvados, porque 
ha suctores que andam por essas ruas passeando, 
que ha muito deviam estar espiando a culpa á son- 
bra da Penitencinria ! 


Quina. 


Theatro da Rua dos Condes 


A Archiduqueza 


—=: 


Commissóss artistico-officiags 


Começam For 


TRISTE 


FINA 


Assim SEREFORMAM HS ARTES. 
R$ LETTRAS E ÀS INDUSTRAS — 


SBoRURLMa PINHEIRO 


Conselho pará se não ser enganado nunca 


O excellento sabonete dos principes do Congo, o 
mais conhecido, o melhor e o mais perfumado dos 
sabões de toucador, vende-se em toda a parto. 
Mas exijam o nome Victor Vaisser, de Paris, por- 
que spparecem à vendá artigos similares que são 
apenas grosseiras imitações d'este fino sabonete, 
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A CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


O Caminho do Caminha 
(continuação) 
XITr 


Começou então para Custodio uma era de em- 
bringante bem-estar, uma existencia de liso curso, 
pncifica, emballadora, sem sobresaltos, sem sola- 
vancos. Alugou n'uma serena rua, é Lapa, um 
rez-do-chão, de novo reconstruido, todo nlyo de 
estuques ainda frescos, cheirando ainda a tintas, 
o nesse rez-do-chão passava as manhãs, ornamen- 
tando, nlindando os aposentos, suspendeado mol- 
duras nas paredes, ealeulindo a disposição do mo- 
bilinrio, imptciente, morto: porque chegasse o di, 
muito almejado, em que Brites, prompt para o 
delicioso sucrifício, “entraria, depois da cerimonia 
nupcial, n'esen ulegre-o socegada ensa. Lá passava 
as manhãs, lh passava as tardes... E quando 
começava a escurecer, quando estrellas o candeei- 
ros de gaz começavam a illuminar a noite inei- 
piente, Custodio descia a Santos, à cata.de tran- 
way. Do Lramway ia elle até ao Rocio, subia de- 
pois nos seus avantajados machinhos pretos até ao 
Custello, e, com uma inegualavel precisão, npenas 
em S, Christovam sonvam as oito, a sua mão acor- 
dava a campainha da casa do Brites juncto da 
«qual a noite corria, fugaz, todo de claridades e 
promessas, 

Uma-segundr feira, ia Custodio pare a moctur- 
na visita quando, om face do Marcere, uns braços 
amigos lhe cortaram o andar. 

-— Olá, Mello Barreto, você por aqui!... 


Ficaram minutos & conversar, no passeio, Ha 
muito que sc não viam: contaram-se as suas vi- 
das, trocaram cigarros o amabilidades, Barreto pro- 
poz a Caminha uma ida ao Colyseu. Era segunda 
feira, noite da moda, is a familia real, verhm a 
Geraldine, 


1 tosira, 


—Pois você ainda não viu a Geraldine!..., 
bradou Barreto, ó homem, nem me diga isso. 

Custodio hesitou, primeiro. A idein de desgos- 
tar Brites, de a fazer sofirer com a sua não un- 
uunciada ausencia, levou-o » recusar os insisten- 
tes convites do amavel lettrado. Este, porém, tão 
irresistiveln ento lhe descreveu os encantos da 
gommoss. funcção e a prodigiosa belleza da apre- 
gonda acrobata que não houve resistir-lhe. 


Foram. Estavs prenhe de gente, o circo. Io- 
mens de casuca cortejavam damas illustres. Olhos 
e joias flammavam ao gaz, A orchestra ria com 
alegres instrumentações de cobre; palhaços cam- 
balhotavam na arena. 


Nas suas cadeiras, no pé da entrada para 05 
bastidores; puzeram-se os dois a binocular. Barre- 
to, muito sabido na vida intima ds Lisbon, con- 
tava anedoctes. verdadeiras, ditas com aquella pri- 


são de linguas que tanta graça dá ao seu falar. 
Custodio ouvia, guloso e feliz, reflectindo, pen- 
sando na vida de rapaz que ia deixar em 
breve, vida frivola, é certo, mas com seus encan- 


A 


tos e compensações. Ia casar-se, approximava-se 
a agouis da sua mocidade... E no seu espirito 
roçava uma pontinha de melancholia desbotada e 
pallida como as despedidas de verão da sua bo- 
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Subito, um grande silencio se fez, 

A orchestra tocou uma marcha de triumpho, 
todos os olhares convergiram para um ponto, e, 
esfiqueada por esses olhares, embuçade num 
manto de velludo, andar lento, cabellos cahidos, 
Geraldine appareceu, com o mais glorioso sorriso 
no lume dos seus beiços frescos. 


Uma ensenta de palmas e de gritos sé despe- 
nhou, conviilsamente, Barreto e Caminha, mudos 
de paomo, atiraram-lhe com os penantes, num 
rasgado gesto admirativo. 


No trapezio, vestida de luz electrica, Geraldine 
destocnva os seus-nppeteciveis braços, roseos como 
conchas, balouçava-se, torcin-ge, traçando no ar 


1 


—— 


pi, 


fio 
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As curvas mais doces, mais voluptuosas, A musica 
arrastava-so, atropellavam-se es palmas. 


Por fim, Geraldine desceu, Delírio ardente, 

Duas alas a esperavam á saida, todos se preci- 
pitavam para q sua passagem utapetada pelos casa- 
cos dos seus admirador s entre os quaes Barreto é 
Caminhe particular enthusiasmo exhibiam, 

A musica arrastava-se, atropellavam-se as pal- 
mas, Geraldine agradecia lançanpo beijos. « 


As duas ulas engrossavam de segundo em se- 
gundo, todos se precipitavam para a sua passagem, 
empurrando-se, rasgando-se, pisendo-se,......+ 


Quando, n'essa noite, Custodio recolheu a casa, 
todo amarrotado pelas loucuras e confusão do en- 
thusixsmo, olhando o retrato da sun Noiva, tão 
completamente se convencen de que lhe cahira a 
nlma nos pés, que se inclinor para a apanhar, De- 
pois de ver Goraldino, Brites, que ninda hu pouco 
tão graciosa lhe parecia, paraciú-lhe agora feia, 
quasi repellente, sem frescura, sem viço. 


Começou a despirse e q pensar, Ao esmo 
tempo ia despojando o seu corpo de vestes o de 
Nlusões a sua alma, 


Uma da madrugada, 
E atirando com as botas para o sobrado; 


==Ruios me partam se eu me casar com este 
camnfeu ! 


(Contintia). Eu. 


—— 


Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde da adoy aistração, rua do Norte, 39, 1,º 
Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º! 86 a 40. 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 88 e 48 
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certo de que nessa hora receberia uma fabulosa 
herança, começmos, alvoroçados e impacientes, à 
aguardar o dia em que a prata deverin comaçar 
a correr m'um limpido marulho emballador e can- 
tante, 
* 
. “ 


Vue d'nhi, estavamos nós exhumando as nossus 
vastas bolsas de prata, tristes como viuvas incon- 
solaveis, mas que, no verêm-se exliumadas, pare- 
ciom viuvas alegres prestes a contraliirem seguu- 
dus nupcias, quando o milagroso Ministro subita- 
mente nos desamparou.. . 


Findando um discurso, declamára o Ministro ; 


«.: E no me de fevereiro restabelecido será q Da 
curso da prata, ..» A 
Palúvras quo, pura à mossiulma appreliensiva, A 
foram como nzus cluras depois d'um temporal, co- 
mo uma junella que se nbrisse de subito, illumi- Foi um desfolbar triste de ilusões, .. 
nindo com imprevista luz-um quarto escuro, Ketomaram o seu aspecto de viuvez lacrymosn 
Ouvida a inesperada decluração, nós que havia- as bolsus, que d'ora em deante, na sum meluncho- 
mos fechado vs olhos para nho vermos o futuro lica inutilidade, npenas poderão servir, munidas 
que se nos apresentava cavernoso e sombrio, cheio de duns fitas, como uma luxuosa substituicão. de 
de escuridade, sob um ceu de pez, ameaçador, des- certos saquinhos que os boticarius vendom, « « 
cerrâmos confiadamente os olhos e, embora os ares “ 
não fossem ainda absolutamente limpos e claros, * 
vimos no entanto com suprema alegria que & pai- pd 
sagem começava já a banhar-se de mais doces 
meias-tintas, por uma madrugada cheia de pro- - Oe que lhe querem mal veem agora no Feiti- 
messus e de ustraes moedas de cinco tostões .. ceiro um D. Sebastião victimedo, no Aleacor-Ki- 
Clarenva. E o Sol—symbolo do Uiro—nho tarda- bir do ministerio da fazenda. A” parte o intuito 
ria à apparecer, todo munificente de fluvas prodi- mulevole do parallelo, parece-nos de uma invom- 
gulidades, como um banqueiro ispaelits. . . paravel justera a comparação, () D, Sebastião mos 
derno acaba de desapparecor levando atraz do si 
= um rancho de esperanças. Le roi estmortt... E, 
“ 


Sem manchas, começou então a minifestar-so & 
nossa agradecida admiração pelo aqmiravel Feiti- 
ceiro, que sobre as areas do Erario oxhibin mica- 
culosos jogos malabares... com cifras, Enbundei- 


q um) 
W ) em breve, quelquer Cardeal D. Henrique será co- 
Ni E N rondo senhor da finança. Mas d'aqni's mezes 

E quando o nevoeiro, que já começa a descor, se 


râmos com bandeiras de contentamento” 08 nossos cerrar de todo, os-marinnnistas: fieis começarão R 
espiritos, arregimentámos ' luzidos cortejos de clamar, em altos gritos, pelo monarchn, pedindo 
cliymeras, tivémos insomnias produzidas pelo re- soecorro, Assim o monarcha appareça. .. 

ferver dos nossos doirados projectos, é como um Que elle, no que oiço, é fino como o coral, 


preso que visso aproximar-se a hora de ser livro, 


Eu. 
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O Caminho do Caminha 
(CONTINUAÇÃO) 
XIV 


Apenas: Brites percebeu a desolndora transfor- 
mnção que no sentimento de Custedio se fizéra, 
redobrou para com elle de graças e galanteios, co- 
meçou n enfeitar-so com supremo cuidado, à en- 
saiar risos irresistíveis e gestos graceis, a florir 
de rosas os cabellos e de pedrarias os dedos, bus- 
cando, nssim, tolher com o visco da seducção as 
azas do pandego que o seu noivo começára, inso- 
lite e bruscamente, a usar. Custodio, porém, não 
se deixou. prender, 

Embulde, Brites, praticou todas as biblicas e 
provocantes artimanhas do Madame Potiplar. 

('ustodio José do Egypto a nada se moveu. 


Resolvido n acabar, custasse O que custasse, com 
esses amores-que a principio lhe tinham feito sen- 
tir um certo numero de sensações agradaveis e 
novas, mas que, por ultimo, à força da se repeti- 
rem, já nenhum encunto, nenhum perfume lhe da- 
vam, sofireu Caminha com paciencia de martyr 4 
saraivada de missivas que Brites lhe enviava, duns, 
trez, quatro vezes por dia, missivas & princípio se- 
veras o asperas, picadas de reprimendas, depois in- 
juriosas e altivas, cheias do vituperios e de umea-, 
ças, por ultimo imploraites e cariciosas, feitas de 
supplicas o de lagrymas. 


Porunte a frieza incombetivel e dura de Custo- 
dio, perante os 'seus desdens, perante u sun indif- 


Terença, velou-sa de pesado lucto & alma do Bri- | 
tes, cuja constituição debil é fraca começou a al- 
quebrar-se, « empallidocer, à tornar-se dinphans, 
requeimada pelos incendios do seu umor escarne- 
cido e martyrisado, 

Passava a, repudiada donzella guas noites em 
claro, ora estorcendo-se, deitada, n'uma angustioa 
insomnia toda de prautos, ora levantando se quasi 
nua, de tranças calides, e indo para a janella, ex- 
pondo a sua semi-nuder ao beijo doentio dos ne- 
voeiros, e pedindo a Deus quo & fizesse adovcer, 
que lhe desse a morts, o socego almojado d'um 
tumuúlo, em "face do qual a dureza de sima de 
Custodio, havia de quebrar-se emfim, e dissolver- 


= 

/ Ouviu Deus « desolada moça. E n'uma quinta 
foira à noite, á bora em que Custodio ria, eciando 
com hespanholas faceis o donzeis da sociedade, ex- 
pirava Brites, victimada por um ataque funesto 
de influenza, apertando contra o peito virgem o re- 
trato do seu slgoz. 

Na mauntk seguinte, quando um amigo lhe foi 
annunciar a morte da que fóra sua Noi a, sontiu 
Caminha o coração aportado num anmel Mlagel- 
lante de remorsos, turvou-se-lhe a-vista. bastas ba- 
gas de suor lhe porlarum a fronte, cambaleou como 
um ebrio e cahju, sem sentidos, sobre O leito. 


Quando voltou «a 


ao entardecer, achou-se 
Custodio mettido na cama, cercado de amigos que . 
fallavam em segredo, é luz d'uma lamparina de- 
bil, de doente. ma claridade triste vinha da ja- 


nella mai cerrado... Pediu que o deixassem 50- 
sinho. E sosinho ficou toda 2 noite, debulhado em 
lagrimas, esporcado de arrependimonto, enchendo 


u 


O Alcaide:— Qu curas o Serarião ou vaes para a cadeia. 
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de beijos o retrato da sua morta, arranhando-so, 
arrepelando-se » beliscando peito para usilm se 
enstigar da sua má, da sua proversa acção. .. 
Abriu uma navalha de barba, pensando em degol- 
lar-se mas faltou-lhe a coragem o degollou apenas 
um callo que cruciantemente lhe doim, 


Alvoreci quando, tomada uma resolução defi- 
nitiva, todo vestido de Jucto, Custodio sahiu de 
casa, seguido do seu domestico carregado de mal- 
las, Partiu para Formoselha. Ahi, longe de todos 


e de tudo, ia ello entregar-se completamente á sau- 
dosa lembrança de Brites, veneral-a, amal-a secre- 
tamente, espiritualmente, buscando. os sitios ermos, 
os descampados, onde n distancia da vida o appro- 
ximasse da morte, 


(Continua) 


A's nossas âmaveis leitoras 


Minhas senhoras, façam as suas abluções com 
sabonete do Congo, porque todas, escuzado é dizel-o, 
gostam do perfume activo, suave e delicado que 
distinguo esto sabão incomparavel, E' pois pres- 
tar-lhes um serviço o avizalas de que se vendem 
imitações é contrafucções d'esto producto celebre, 
Eecusem como falso, todo o Congo que não trou- 
xer o nome de Victor Vaissier, de Paris. 


Theatro do Prinoipe Real 
DIOGO ALVES 


PEÇÃ FRIA 


O retrato do Burro 


Serapião agradecido, vas cortar uma camiza pa- 
ra o artista Antonio Manuel, om paga do retrato 
que este lhe fez, a lapis, para a sus fosts, 
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Ella ahi va... , Uf1! Já lá está, 


UMA BOLA DIFFICIL 
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BETOOT DO BURRO 
O TRIUMPHO DE SERAPIÃO 
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| Foi muito máis enthusisstica a consagração do burro, ns Avenida, do que a de Garrett, em D. Ma- 

| ria. D'onde se conclue que o nosso publico é muito meis propenso para burros do que para Garrettes. O 
burro é mais pratico. 

Editor Manuel Luiz da Cruz, —Séde ds ndministração, rua do Norte, 89, 1.º 

Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º 36 » 40. 

Typographis Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 38 e 48 
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cheio de boccas ? 


Será o ficalhão de 1870, ou estará 
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Segunda-feira, 18, na camára dos Pares, Da 
alts vidraça desco uma luz conda e debil. Oheins 
as galerias: na dos jornalistas alguns empregados 
publicos e alguns ociosos; na diplomatiea algunê 
jornalistas; na publica alguns diplomatas. .. Uma 
ropresada curiosidade far arquejar os peizos. O 
ministerio tarde:"a o relogio, que, de quando em 
quando, son com limpo e demorado timbre, dir-se- 
in a Meca para onde convergem; em caravana, os 
olbnros. A luz escussein, a impaciencia cresce. E 
um murmurio de vozes, em segredo, circuln como 
uma reza. Cinco da tarde. Como duas bocens aber- 
tas num sorrito, abrem se alfim os dois repostei- 
ros de velludo vermelho e os proceres entram. 
Dois fartos bigodes brancos presidem. O ministe- 
rio tarda: das galorias slguns debilitados seem, 
Aninhados em suas poltronas, aos grupos, os 
grandes do reino falam. Quasi noite. Acceudem-” 
se as duas pinhas de lumes na tribuna presiden- 
cial, () ministerio entra, 


. “ 


E então, aos olhos dos assistentes foi dado um 
dos mais regosijantes recreios. Não parecia um 
ministerio, parecia uma caixa de tintas, um kulei- 
doscopo, a loja do Pexe, tão coloridos “rjos vi- 
nham trajundo os governantes, 

Dias, o presidente, ostentava a fare azul de 
mivistro, com bordados d'oiro, grá-cru: das cores 
constitucionnes n tiracollo, olhos tortos e bitorne 
com arminhos; Bethsaida em labitos talares de 
seda côr de flor d'olaia e rendas; Martins em ca- 
saca preta, com ums honorifica fita, amarello e 
oiro, sobre o peitilho; Jorge em grande uniforme 
de general, cheio de galões e bordaduras faiecan- 
tes, peito colmado de faiscantes veneras, chinó de 
córes; Amaral, de capitão de fraguta, oiro sobre 
azul; Lobo e Chancelleiros de par do reino e com- 


mendas. Ministerio de chromo-lythographis, luzido 
e brilhante, quando elle entrou parecou-nos que 
entravam pela sala as cores maravilhosas do um 
poente. 

As córes d'um poente!... N'um canto da ga- 
leria, ficâmos a pensar, apprebensivamento, u'es- 
tas palavras, atravez das quaes vinmos Portugal 
como um sol desdoirando-se no ocaso... 


” 


* 


Havendo Dias exposto, vagamente, o progrum- 
ma do seu grupo, tendo alguns, do amphithestro, 
queimado, em signal de bon acolhida, a mais 
elieirosa myrrha e o mais cheiroso incenso da clo- 
quencia foi « sessão fechada, —fechada era a noi- 
te, ntreuta a debilidade don circumatantes todos 
nostalgicos das appetecivois viandas que os aguer- 
davam. Choviscava, fóra. Uma lema viscona es- 
pelhava a luz ruiva do gaz acceso, em leque, às 
esquinas. Esvasinva-se o parlamento. FS todos sa 
hiam com um a triste, preoccupados com as 
amargurantes amewgas economicas que Dias de- 
clamúra, redueções d'ordenados, diminuição de ju- 
ros, todos os rendimentos cerceados, todos 08 ga- 
nhos podados, reducção de prazares, suppressão 
de necessidades. .. 

a 


” 


Caminho do jantar, fomos meditando sobre a 
evidencia da nossa miseria. A miserinl...... « 
Passâmos: por tres lojas de flóres e todas elas 
estavam cheias; no restaurante onde jantâmos, 
jantavam mais dez pessoas e todas ellas tinham 
brilhantes nos dedos, , . 
Eu. 


AY 
AN E 


21 »e Janemo ve 1892 


O ANTONIO MARIA 


EHBATBO DES. CABEAS 


Na ultima da Carmen, em S. Carlos, foi-nos da- 
do, neste tempo de desprazeres, o prazer de nd- 
mirar as joias de Adele Borghi (muita pedra e 
pouca voz), joias tão luminosumente ardentes que, 
se não fóra a generosa interveução dó espectador. 
dr, Mascaró, que generosamente nos receitou um - 


collyrio, “ nos aconselhou o uso de lunetas fuma- 
das, teriam martyrisado nossos olhos com a mais, 
dolorosa ophtalmia, De lunetas, viémos para casa 
à scismar-no motivo que levaria pela primeira 
vez à opera o evidente, inimigo des molestias da 
vista, precisamente no dia em que trepava so po- 
der um mini 
olhar tão torto. 


347 | 


Os chinós do general 


Dizem que não tem cabello, 


* Calumnia! Jorge tem cubellos, . .. 
nas orelhas. 


Chao do MARI 
NE MM vm 


CHINOS pag ORELHAS 


ua venta e 


Nas ventas e nns orelhas são postiços, como ná 
cabeça, os cabellos, 


Quando se deita, parece, dizem, uma castanha 
pilada com barrete de dormir. 


ÃO OSTRACISMO 


Tambem uÃo me importa... 


NÍLO MARIA 
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O NOVO HUNISTERIO 


PA POLITICA PORTUGUEZA 


PRESMENA A 
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Brochete de passarilo 


SANA 


ESTANVGETNÇE SE 
ES + 


O PITEU DE RESISTENCI 
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O caso do Banco Lusitato 


A respeito de toda a honrada e independente 
netividade do juiz Veiga e do delegado Trindade 
Coelho, João “das Machinas, que já inventára 


“Pp 
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polvora sem fumo, fiança sem dinheiro e noias sem 
papel, acaba de inventar prisão sem captura. 

Cautella com este percevejo, puros juristas: se 
lhe poem o dedo em cima 6 contar com via epi- 
demir- 


A CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


O Caminho do Caminha 
(CONTINUAÇÃO) 
XV 


Duas semanas depois do estiolamento de Brites, 
umaiunndo o temporal de remorsos e de melan- 
cholia, que tão Dorrascosaniente havia: snecudido o 
coração de Caminha, deixou este os prados ve 
de Fermoselha e, n'um amanhecer pardo de jnnei- 
xo. chegou u Lisbon, Depois da grunde victoria nl- 
cançadu peln sua obra linernria, raptado á vida 

«activa pelo dandyamo e pelo amor cujos. philtros 
adormecedores: haviam quebrantado e amollecido 
a sua tendencia para 8 conquista, deixárn-se Ca- 
minha tomar da mois complein e preguiçon inne- 
ção, passando mezes e mezes sem fazer um soneto, 
sem dar um passo na politica, 

Foi nesse periodo, de ortental ocior dade que a 
lyrica morte de Brites se passou. morte cujo amar- 
gurante imprevisto nbalou Caminha funda e deso- 
ladoramente, Inniçundo-o: n'um fosco 
desilusão, de descrença, roubnndo-lio us 
prrecllas dn sun combulida actividade, quasi gas 
Ut Às duus semanas de suadavel vida rural, que 
endas longe du envenenante vida de Lisbon, 
ram-lle, porem, forças novas, vestiram-lhe o pe 
de nova energia, do rijo vigor, por forma que, my 
gressando à luminosa cidade dos seus trivimphog. 

br Caminha alado de mais resplendente, de 

mais vicioriosa esperança do que no dia em que 

— ju annos já pisára pela vez primeira na liga 
pitaleiras calçadas de Lisboa, Voltando, pois, à 
sum patria espiritual, animava-se Custodio n reco= 
meçãr a sua carreira tão promettedoramente ence- 
tada e tão indolente, qunsi tão percadoraneute 
interrompida, resolvido a banir do seu viver todos 
os Appeteciveis mas extenuantes prazeres vulgares, 
as noites perdidas, as palestras infindaveis nos 
boteguius, o convivio de crenturas vulgares, nuç- 
mues, resolvido a ser um trabalhador, um conquis- 
tudor. Olhou em torno, procurando a profissão, o 
exercicio intellectual mais de geito pars eviden- 
ciar as suas qualidades, Como pocta e como pro- 
sador colhera elle os mais viçosos, os mais inve- 
javeis loiros; como homem do mundo, como dan- 
dy. levara o mindanismo até aos mais complicados 

-Japonismos; como amaute experimentára as mais 
raras, os meis extravagantes dulicias, desde us 
moites passadas em serpentinos. braços de anda- 
luzas endoidantes, até nos erepuseulos d'estio pas- 
sados ao lado de Brites, n'um extasi todo de pu- 
reza, todo de castidude, 

Remembrando, assim, as phases mais recontosh 
do seu preterito, errependia-se Caminhe de ter tao. 
frivolamento malbaratado o seu tempo e jurara a 
si mesmo empregal-o futuramento em occupações 
mais serias. 


e 


estado de 
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Tentava-o a politica, n politica que elle vira 
tão do relance na tarde em que um chefe de par- 
tido o chamára confiadamente, a politica que lho 
apparecia tentadora, cheia de promessas, como 
uma boccu de mulher. 

Florido de projectos, episcopalmente almoçado, 
dirigiu-se Caminha á livenriu Gomes, á cats de 
algum volume geitoso para a sua iniciação poli- 
tica. Apenas interrogado, O bibliopols Gomes re- 
eoitou-lhe logo um livro notabilissimo, diguo de 
Demosthenes:—as Obras Parlamentares do orador 
José Augusto... Gonsulves de Freitas e os dis- 
cursos do sr. de Valenças, 


Munido de tão preciosas gemmas orstosins, de 
Gomes foi Custodio lel-as para o jardim ds Es- 
trelln, onde a essa hora, sob os arvoredos despi- 
dos, muchos. de creancinhas inglezas grasinavam 
hilarinntemente, vigindas por mestras de loiros 
bandós. Sentou-se a abrir com um bilhete de vi- 
sita os dois volumes, Cantava perto ums cascata, 
E, no marulho da agua, lidas tros, linhas do tri- 
bumo José Augusto, adormeceu, tão suggestiva, 
tão propria para o souho eru essa prosa de tão 
ndormecedora mysica. E, adormecendo, cuidava 
Caminha que estava lendo a cascata e que era o 
discurso quo marulhava... Instantes decorridos, 
foi Custodio furtado á somnolencia que o tomára 
por wma pesada mão batendo-lhe fortemente mo 
hombro, 

— Quem cstá lá?. .. rosnou Caminha, em s0- 
bresulto, e, descerrando os olhos, viu junto de si 
n elegancia Horentina de Candido de Figueirado, 
que lê estendin os dedos. 


Abraçaram-se. Obsequiõso, abriu Carudido 


a 
aun carteira de charutos e offereceu instantemente. 


— Sirva-se você, são Gregorinos, é do que fuma 
quasi toda a rapaziada das lettras, o Chagas, o 
Jayme Victor, o Fernando Caldeira, . . Veja 
você que cinza! Eu não quero outro pó do den- 
tes, «e 
Fumaudo, puzeram-se os dois a passsiar, Can- 
dido frôa no jardim pera, entre Hores e aromas, 
Invar o seu espirito de poeta exilado no centro 
de um capital burgueza, sem ideines, para beber 
um pouco d'ar fresco e puro, Custodio contou, 
tambem, no que lá fóra «expor es suas Lenções 
politicas, 

—Que lhe parece, Figueiredo ? 

Figueiredo respondeu que lhe párecia bom, In- 
depandentemsnte de qualquer ambição egoista, o 
facto do ubalisado Custodio entrar ma vida publi- 
ea constituia um impagavel obsequio feito à pa- 
trin, que, nm angustia da sun -ituação, reclamava 
todna as cooperações inteligentes e superiores, 

Chegaram a um alto. N'um banco, a escrever, 
estava Juyme Victor, Saudaram-se n'uma ardente 
cordealidado os tres, E n'um trio de indignação, 
encostados a uma grade que olhava sobrancoira 
sobre Lisbon, começaram u exaltar seus proprios 
e reciprocos valores 'e a r com palavras cortan- 
tes, como espadas d'archanjo exterminador,  in- 
consciencia artistica d'essa cidade que os não com- 
prehendia e onde eram . mais visiveis o aimborio 
da Estrella e o cestello-de 8. Jorge do que elles, 


E foram jantar ao Vigia. 


(Contintia). 


ORIENTAL 


Attinge o Congo dos sabões a méts 

E Lá o diz o Alcorão: 

Só Deus é Deys, Mahomet o seu propheta 
É o Congo o 'seu sabão 


Saboaria Victor Vaissier, Paris 
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Como todos teem o estado actual de paiz 


“Todos veem pelos olhos de mostre Zé Dias, 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rua do Norte, 59, qo 
Lythograplia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, nº 86 40, 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 88 e 48 


r 


28 pr JANEIRO DE 1892 O ANTONIO MARIA 


) ) NO 
o A = 
pn e 

EN, 


VÃ vier” 5) y). y + 
161) 4 a rs; My á 


Decretada pelos: calendarios a tutelar influencia dc Venus sobre os destinos do anno que vae cor- 
rendo, estavamos nós aguardando maravilhosos successos de amor, quando a fria realidade das cousas nos 
voiu mostrer que ou s tutella de Venu: im poro platonismo sem consequencias ou a rosada deusa 
deu deus por si O Deus substituto foi Satui Huja vista a saturnina, tendencia dos sctuaes governantes 
que, com uma fera depravação de sentimentos puternaes, vão roendo seus filhos, —as suas antigas opiniões. 
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NIRNÁÇÕES, 


Do manhisinha, ao despertar, Job, o meu do- 
mestico, traz-me o chocolate, 

—Leu os jornaes, Job? 

-—Sim, meu senhor. 


—E que dizem os jornaes? 
— Coisas negras, coisas sinistras, coisas pardas. 
—Vá buscal-os... Mas olhe, traga-me ns lu- 
netus côr de rosa, 
* 
. 


- + Porque, em boa verdade, não merece a pe- 
na estar « gonte a martyrisar os olhos com a 
continuada visão do negro, Carrogam-se os ares: 
Parece que vne cair uma chuva torrencial de tin- 
tm de escrever e que cada alma é um tinteiro. 
Fujamos da chuva e tornemos o tinteiro em Jar- 
ra, Se q tristeza pagasse dividas, são tantas as 
nossas dividas que, ainda que a nossa tristeza 
fosso enorme, tocasse as rajas do impossivel, de 
nada serviria. Melancholia baldada, ficariamos na 
mesma. 

Cara alegre, surumbatico leitor, Tens vinte 
mi! róis no bolso e precisas de to governar com 
elles uté no fim da semana? Pois muito bem, 
manda ao dinbo o dia do amanhã, cospe 
para longe os teus principios d'economia e gasta 
numa hora tudo o que tens, Satisfaz todos os 
teus appetites, compra beijos e flores, fuma cigar- 
ros dos que [uma'a crarina da Russia, bebe vi- 
nhos d'oiro, deves beber: muito, mas não coma: 
é bom que te vás habituando. 

E cara nlogro, meu amigo. Incommoda-te o 
cinzento da atmosphera? Faze como eu: compra 
umas lunetas côr de rosa, 


” 
“, 


— Job! Traga-me n mou dominó escarlnte. 

— Perdão, meu senhor, vas mascarar-se ? 
—E" como dizes. 

—Mas se ainda não estamos no entrudo, . . 


-—Ingenua consideração! Posto que ainda ve- 
nha longe o carnaval, julgo-me com o direito de 
me disfarçar extoriormente n'um tempo em que 
todos trazem disfarce o espirito. Não viu você o 
reporter Sehwalbach disiirçado em poeta para 


glorificar Serspiho, o poeta Fernando Caldeira 
em musico, o ourives Marisnno de Carvalho em 
empregado aduaneiro, o historindor Oliveira Mai- 
tins em ministro, o lyrico João Saraiva em buroerata, 
o amanuense Possolo em gymnnsta, o geners! Jor- 
ge Furtado em cabeleireiro e o Seculo em 8, Se- 
bastião ? Depois de tudo isto, será muito que su 
me revista d'uma simples siixarra ssgariato ? 


* 
*. 


Deixemos por um instante o bailo de magantes 
ds vida moderna e, a dospoito do todo o noso 
horror pelas elegias, cumpramos um dever pondo 
um fumo preto — lucto carregado — no chapeu 
alto da alma portugueza, 

Morreu Jayme José Ribeiro de Carvalho. 

Nºuma era de vocações toreides, de vocações os- 
tranguladas, n'uma ers em que todos são o que 
não são, em que todos andam com dinheiro e pro- 
finsõos emprestadas, om que ha sapateiros transfor- 
meados em homens de lettras, modistas em damus 
de sociedade, caixeiros em dandya, vadios em via- 
condes, aristocrataf em vudios, nesta era e menta 
sociedade, Jayme teve o coragem de ser exclusiva- 
mante o que & sus consciencia lhe dizia que foa- 
se. Quiz ser homem de lettras, munca quiz ser 
ontra cousa, O seu caseco era pobresinho mas ara 
d'elle, Ninguem lh'o emprestára, niuguem lh'o 
alugára. Podoria ter sido empregado publico, jar- 
dineiro, conductor d'americanos,  ecclesinstico ou 
pintor. Não quiz. E, apezar de todos os apupos 
de uma multidão muito mais ridicula do que elle, 
d'uma multidão que ria da sua sincoridade, da sua 
probidade, dog seus. bons. intuitos, abdicando dos 
lucros e da consideração que outra qualquer pro- 
fissão, que não fosso a sua, lhe poderia forneeer, 
Jayme conservou-se sempre firme, inabalavel, se- 
guindo o caminho por onde o seu sentimento, 
desequilibrado mas puro, lhe dizia que marohasse. 
Foi um tenaz, um persistente, e foi mais do que 
isso, porque nestes dias de typos baços, amorphos, 
confundiveis, conseguiu ser, tambem, uma indivi- 
duslidade, um typo definido, Uma individualida- 
de morbida, mas uma individualidade, Era elle. 


* 
“ 


Quantos Jaymes eu não vejo por ahi bem mais 
applaudidos, bem mis ricos, bem | muis alegres e 
bem muis comicos do quo o pobre Jayme José !? 


Eu. 
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A primeira das economias é... cada um fazer 
o.seu proprio chinó. . o resto virá depois. . 


A PASTA DA MARINHA 


imquento foi culminante » questão coloniat 
sorsiram o cargo do ministro da murinha alguns 
illustres financeiros, prosadores, postas, etc. Hoje 
que a questão é puramente economica está secu- 
pando aquelle cargo úm notavel official de marinha, 
muito conhecedor das questões da sus pasta... 
Pelo que não nos espantaremos se amauhé for- 
mos nomeados cardeal-patriarche da Lisboa ou 
rostructor de couraçados. 
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A CONQUISTA DE LISBOA 


ou 
O Caminho do Caminha 


(costixuação) 
XV 


— Manhã de sol, em janeiro. 

Apoz dias frescos, de chuva, um dia claro se 
levanta, torqueza e oiro, Palpitam azas no ar 
limpo, pautado de fios telephonicoe, Lisboa ri, 
Crenturinhas amantes d'sr livre, longo tempo en- 
clnusnradas pelos temporaes recentes, vão, a ale- 
grin nos olhos, saltantes, pelos passeios, 

— Uma...» duas... tres... dez, onze, doze, sw 
Meio-dia. 

Caminha ergue-se, feliz, leve, sem apprehen- 
sões; casa-se maravilhosamente a sus disposição 
vom d ridencia loira de manhã. 

Desce w escada cantarolando, 


TRATA 
SERA 


— Vamos. à vidinha, diz » meia-voz; e, calçan* 
do us juvas cór de gemma d'ovo, traça, em men- 
te, o programma do dia, 

Uma vosinha debil de creança apregoa: Vio- 
letas. -. Custodio busca troco e, florido, pros: 
gue, rua fóra, ' 

Trote de mulas: Custodio ergue a bengala n'um 
signal; uma campainha retine, em reticencias de 
som, o americano pára, Custodio entra, o ameri- 
cano segue. 

Terreiro do Paço, Ao sol, a estatua laivada de 
azimavre parece de marmore verde, às manchas, 

Custodio trepa, requebradamente, por uina es- 
endaria vasta e clara: ao alto uma porta de vidra- 
qu, toda brilhante de vernizes e de fechos areia- 
dos. 

—O sr. João Saraiva.,. estã?... Queira en- 
tregar-lhe este bilhete, 


O continuo parte, abrindo passagem por entre 
o espesso grupo de pretendentes que, apinhados, 
aguardam, Cinco minutos correm. 
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Apoio, mas nuitissima economia, 


Apoio, mas muita ecdl 


Apoio, mas economias, 


) 


INK 
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moralidade! 


Isso e... 


Economias! Economias! Economias! 


O meu apoio, mas economi . 


economias. 


A maxima economia e cá estemos 


Bem o prega Fr. Thomaz... 
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tmes foscos, onde, como uma rare planta n'uma 
estufa, Saraiva, licenceisdo por Apoll,o despida « 
clemyde de linho e envergada a sobrecasaca pro- 
ta, faz de Joc Evangelista do Salvador Martins. 

— Conversemos, dizem em córo, aconchegando- 
ae em poltronas molles. 

—Venho velo (é Caminha quem falla), dar- 
Me “os meus parabens e pedir-lhe um favor... 

— Muito amavel, muito agradecido, sabe que 


estou sempre ao seu dispor, balbuciou Saraiva, 
ua sua voz de velludo. acaricinnte, 


Custodio expõe seus. planos politicos. Consti- 
tuição ominentemente artistica, preguiçoso coma 
todos. os artistas, prodigamente tem malbaratado 
grande parte da sun vida em ninharins, om frio- 
loiras. Urge nimdar de rumo, crear uma situação, 
garantir 'o porvir, couraçar a felicidade contra as 
contigencias da vida materinl, Está resolvido, 
cheio de coragem, coroado «lo esperanças, 

Custa-lhe muito, é certo, ter que se divorciar dos 
almos prazeres que a cultura do verso lhe day, 
A, inexoravel dureza do Destino assim o ordena, 
porem, em face da carestia das modernas existen- 
cins e da precaria, affastante situação do merca- 
do litterurio em Portugal, t 

As opiniões de Sareiva são gemens das de Ca- 
aninha, gemeas: às suas situações. Tambem elle - 
seiviu forçado n trocar u iyra p'la manga d'alpa- 
ca, es musica dormente do decassylabo pelo 
Deus guarde a V. Ex* da liturgia butocratica. 
Para elles a “Arte é um arame, provocador de 
quedas, sobre o qual urge conservar o mais cui- 


dado equilibrio, sob o qual está aberto o pre- ” 


cipio negro da miseria, A coltocação certa, a col 
locação official com garantia de aposentação é 
uma cadeira de braços. Entre o perigo do arame 
sa tranguillidade ds cadeira, não ha-que hesitar: 
são pela poltrona, 4 
Ouviu Caminha que Dias Ferreira não tem” 
ainda secretario, logar que lhe. parece appetecivel. 
—Se você conseguisse que o Oliveira Martinsr 
me recommendasse no José Dias. 


Queira ter a bondade do entrar, Caminhe é 
vatroduzido no estreito gabinete revestido de crys- ni 


eni Suraiva summa peng de, n'esto sentidos 
poder servir Custodio. José Dius fez, porem, 
Já a sua escolha, Procurando desviar de si todos 
os pretendentes, mandou vir do Porto o Joaquim 
Araujo cuja tradição de massador seria uma 
cruz st os pretendentes fossem o diabo, 

—Vá você ao ministerio do reino, informa Sa- 
raiva e v le que Araujo chegou parece 
aquillo um deserto, Até os coutinuos fugiram, 

Desvanecida a chymera azul. do secretariado, 
Custodio despeile-se com resigunção e affabilidade. 

Na Atcada dois braço fortes o mpertam: os 
braços de Castello Branco, director geral das Lin- 
das-Artes, 


=Indn bem que o encontro! clama Custodio, 
Eé explica que, estando sem emprego, tendo o tem- 
po livre, deseja ompregar os dius recebendo licções 
de pintura e precisa que Custello-Branço lhe in- 
dique um professor. 

Custello-Brunco indica-lhe D. Manuel “de la 
Cuudra, paisagista d'altos meritos reconhecidos pe- 
lo governo portuguvz, que The concedeu o: babito 
de Christo. 

Diga lá, ó Castelo-Branco, alvitra Custodio, 
vamos nós no museu das Janelas Verdes; passar 
“uns ou tres horas de pura contemplação artistica, 

—º uma mussada, não vale a pena... =" 

E os dois marcham arg a loju do Povo onde 

og surprehende mirando oleographias, . . 


- 
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Meia noite, 

Cuntodio acaba Je se deitar, morto de fadiga. 
No nevoeiro que procede o somno, uina voz clara 
se levanta, voz que diz: 


nos A RE] 

— Custodio, obiuso Custodio, a teus pés as mi- 
nas saudações! E's o christão mais estupido que 
na Torra vive, mas | tua estupidez será a tua 
gloria, Não te iuquietes com o teu futuro, que 
será d'oiro, A estupidez é uma uza: abro us azas 
vu vôn! N'outro mundo serins desprezivel como um 
furrapo, como uma casca de pepino; no mundo 
em que a Sorte te collocou serás glorificado, ado- 
rado, thuribulado, Não te incommodes, escusas de 
to mover, todos te procurarão. À tua estupidez é 


am imam. O talento hoje esa dia é n meis asque- 
rosa das qualidades: em breve se verão os homens 
de genio puxando carroças e americanos e os bur: 
ros vestidos de farda, fumando havanos e escreven- 
do romances.... o que, entre'nós, já se tem 
visto, E's incapaz de ser qualquer cousa; pois vi- 
rás a ser tudo; director-geral, tenente-coronel, de- 
putado, par do reino, arcebispo, cardeal-patriarcha 
principe dos poetas portuguezes, rei, Gabriel Clau- 
dio, Felix da Costa, presidente de conselho, pin- 
tor, musico! Não to admires do gucoesso. Lem- 


. bra-te do que he dias fizeram no theatro da Ave- 


nida a um burro, seclamado por uma multidão 
compacta, divinisado por tudo o que a aristocra 
cia, » litteretura e a arte portugueza comportam 
de mais brilhante! 

Calla-se a voz. Um relogio distante suspira duas 
toras, Caminha adormece e, no correr da noite, 
sonhe (é este a terceira vez que tal lhe succede) 
com esterco. " 


(Continua). 
Es. 


pe ti A E 


Histezise 


Da França o Rei Francisco (isto esté escripto) 

Dando um dia um passeio muito longo, 

Todo sujo de pó, bradou afílicto; 

«O meu reino, ... por um sabão do Comgol» 
Saboaria Victor Vaissier, Paris. 


A QUESTÃO DO CAMINHO DE FERRO 


[a ae 


Ea , 
Sahiram como pervas. 


Ta 


: ni 
aRTuRE BED O 


Entrirem aqui como galinha. 


— 
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HOMENS DA SEMANA 
O ENGENHOSO 


a y 
j À Rm 


A 


Ora aqui está um passaro bem dificil de engaiolar... Dá cá o pé, meu loiro, 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Sede da administração, rua do Norte, 39, 1,º 
Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º! 86 a 40. 
Typographia Costa Sanches Filhos--Calcada do Sacramento, 88 e 48 
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O NOVO CINCINATO 


Era e não era e andava lavrando 


Eae 
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Ainda ngora começa « Invrar e já estáa dizer: » Atraz de mim virá quem bom me fará 
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Ha agora muita santa gente que vivo à som- 
bra do estado, prodigiosamente transtornado com 
a ideia de que os seus ordenados vão sofirer des- 
contos variando entre 5 e 20 0j0 e os juros das 
inscripções uma reducção de 80 0/0. 

Eliectivamonte À primeira vista parece seme- 
Hiunte medida ume odiosa estorsão feita pelo go- 
verno. para salvar as finanças do estado, que—a 
julgar pelo que nos disse o sr. Oliveira Martius — 
são O mais lindo sudurio de desperdicios o de es 
bunjmmentos de que lin memoria entre ilustres 
morgados sem vintem, 

Para um'peiz pequeno e de poucos cecurgos, 
uma divida publica de 556 mil contos é o que 
ha de mais brilhante e de mais surprebendente. 
Representa a bagatella de 1108000 réis por ca- 
da babitante, calculando que Portugal possue 5 
milhões de individuos. 

Agora a santa gente que vive à sombra do 
Estado, grita, berra, vocifera, porque é preciso 
fazer reducções, porque é preciso fazer sacrifícios. 

Mus que fazer senão pagur?... Havia talvez 
um remedio infallivel, o vinha a ser:—deolarar 8 
guerra à Europa, como fez Napoleão |, cujo ca 
vallo branco tão apregoado tem sido pela rheto 
rica indigens e parlamentar; atravessar a Hespa- 
nha; ir espalhar o terror pela França e pela Al- 
lemnha; arremeter mesmo até à Russia; e depois 
começur a lançar tributos de guerra sobre os po- 
vos que os nossos exercitos tivessem subjugado. 
Napoleão 1 ussim fez para assegurar O prestigio é 
» gmudeza da França; c Guilherme da Pru-sia 
tambem: lhe seguiu o exemplo em 1870, quando 
precisou de - 5:000 milhões de francos para equi- 
librar o orçamento do Estado e de duas provin- 
cias ricas e populosas para tornar mais vasto O 
imperio ullemão.. 

Se nos achamos com força e animo para o fa- 
zer, deixemo-nos de sentimentalidades,—e toca n 
invadir a Europa e x tributal-s. Se nos achamos 
com sufficiente força maritima, façamos o que & 
Inglaterra ourora fazia ás nossas caravellas que 
vinham da India carregadas de especiarias—to- 
memos todos os navios inglezes que passarem pe- 
lu nossa costa. 


Mas se não temos nem força nem animo para 
nto, então santa gente, é preciso sofiter com re- 
signação a critica dolorosa ds arithmetica do st, 
Oliveira Martius—e pagar. 


” 
DR) 


—«Mas não temos culpa dos esbanjamentos 
dos politicos, nem dos desperdicios do Estadol... » 

Perdro! As culpas são de nús todos. Desde 0 
momento que nós fizemos assentar todo o edifício 
do Estado sob o-principio do suffragio universal; 
desde o momento que o povo é convidado, quan 
do muito. todos os 4 anuos à eleger ox seus ro- 
presentantes em córtes; desde o momento que to- 
dos os orçamentos de receita e dospeza e todos 
vs emprestimos que se leem feito não são validos 
sem 1 suncção parlamentar; desde o momonto que 
o parlamento é o fiscal inexoravel de todos ou 
actos dos governos;—se o parlamento: tem sido 
cugo, imbecil ou criminoso para approvar € sanc- 
cionar todos. os actos do executivo, o culpado de 
tudo isto é o Povo soberano, ó a Nação, somos 
nôs todos, que nunca nos démos no trabalho de 
pensar na gravidade e alcance dó acto que prati- 
cavamos de cada ver que doitavamos uma lista 
Da urna, 

E a nossa educação? E o nosso odioso e de- 
salmado egoismo? 

Eh! santa gente | não vale 4 pena gritar, bor- 
rar. vociferar — porque os culpados somos nós to- 
dos | 

Ha 50 nnnos que o paiz se educa unica e ex- 
clusivamente para ser empregado publico, para to- 
dos os dias enfiar a manga d'alpaca da mandri- 
Ce... 

Ta 50 annos que a Familia ev a Escola nos 
prepara cuidadosamente para o amanuensado; he 
50 annos que nós só procuramos ser um paiz de 
empregados publicos. . 

Fecharam-se os conventos para se abrirem os 
ministorios, A" aristocracia da tonsuru veio succe- 
der a aristocracia do Deus Guarde a V. Er* E a 
Agricultura, o commeérçio, a industria, a navega- 
ção, as artes, as lettras e ns sciencins, que as cul- 
tivem os pés-frescos, os esfarrapadinhos da sorte, 
os que nãó tendo padrinhos uu politica hão-de 
forçosamenre morrer moiros | 


” 
“+” 


Eh! santa gente! nho vale « pena gritar, ber- 
rar, vociferar—porque os culpados somos nós to- 
“dos ! 

Ha 50 annos que todo o capital disponivel se 
vao lançar nos poços de thesouro, para sugar ao 
Estado, que precisa de dinheiro pars estradas, pa- 
ra fortificações, para armas, para portos, para do- 
as e para edifícios, a bagatela de um juro de 6 
por cento no anno. 


| 
| 


— 
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Como somos um povo de gusos mediocres, e co- 
mo chegamos q ter orgulho de que um trabalha- 
dor nosso irmão saiba viver com uma sardinha e 
um pedaço de broa, o que revela da nossa parte 
sentimentos pouco louvaveis,—em vez de encami- 
nharmos o nosso capital para a industria, pare 
agricultura, para o commercio, pára a navegação 
e para as colonias, onde com estudo, economia € 
trabalho poderia atingir um juro superior a esses 
6 por cento, preferimos contialo so- Estado, .. . 
Porque tambem dizemos com empbuse imbecil, sa- 
tisteitos com tão egoista philusophia gallega-—mais 
vale um passaro na mão que dois a your | 

D'aqui resultou que, por falta de auxilio capi- 
talista, uão temos agricultura, nem industria, nem 
commercio, mem navegação, nem colonias pros- 
peras, 

E que o Estado, que só pediu emprestado ima- 
ginando poder pagar é custa do; desenvolvimento 
da nação, encontrou-se com a nação pobre, im- 
possivel de collectar e com credores de papo cheio 
resonando à sombra do acomodaticio 6 por cento. 

D'aqui a bancarrota, inevitavel e necessaria, 
vindo confirmar o dizer ds abbade Terray : 

Une banquerouto d Etat est une close necessaire 
une fois tous les siéeles, pour empécher les parliculiers 
dêive trop riches et E Etat trop pauvre. 


a 
a io 


Eh! sunta gente! não valo a pena gritar, ber- 
rar, vocilerar — porque os culpados de tudo isto 
somos nós todos 1... . 

Quinam 


BIBLIOGRAPHIA 


* 
. 


Na mente de Anthero. por Jonquim de Araujo 
Plaqueta funebre, imbeceavelmente impressa, com 
tendo quinze estrophes lançadas é memcria de 


Grande Suicida. 


Fim de Seculo! por Lino de Assumpção. Cum 
Uma pouco frequente netividado, Lmo de quem in- 
da hi pouco bibliográphamos um livro d'erudição, 
mandu-nos agora um livro de historias concebida 
e executadas com viveza e vigor muito para noti 
ficar, o entro us quues devemos sigualar, especinl- 
mente-4 ultima ceia, onde é feito um bem curioso 
descriptivo do bairro ulto Tlustra o livro um 
rolrato de Lino, por Ramalho. 


Rindo... por Colete, Que o vocabulario por- 
tuguez fosse um jurdim e não um vocabulario, 
—tal o uosso desejo, para. com cheirosas palavras 


(erre. 


A? Pig 


celobrnemos, condiganmente, « mppárição d'este li 
vro de contos escripto por uma senhora, que. 
na noise epoca chaiu de pequeninas vaidades, tem 
a supurioridude de empregar os seus vngares, dos. 
prezaudo bgutelias. fundindo aum fina sensibi- 
lidado w'uma prosa de tons macios e claros, leves 


mente florida como uma sede Luiz XV. 


A CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


O Caminho do Caminha 


(CONTINUAÇÃO) 


Dez da manhã, 

Avenida da Liberdads acims, dois sabios ingle- 
zes, de passagem em Lisboa; cabellos ruivos, bo- 
tas de duas sollns, a passo largo, marcham debu- 
lhando laranjas. Acompanha-os um cicerone do 
Hotel Central, Olhando ns architecturas marginaen, 


são de pura e desdenhosa. indiferença os seus 
olhares, 


O ANTONIO MARIA 


A NOVA LIMA FAZENDARIA 


| 


ME 


sos, Se limas muito von-me ao 


nem pelle. limas-me os es: 


— Agora que já não tenho nem carne 
ireitar 


0 GRANDE ESCRIPTOR B O PEQUENO MINISTRO . 


Corda qual para o que nasceu 


Como politico, como financeiro és chócho. Volta pra traz. Martins! Lucramos todos, Dt 


| trario perde-se o paiz e perde-se o litterato 
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Eis que, subito, param em face d'um palacio 
cujos marmores trabalhados riem so-sol. Param e 
us suas boccas ubrem-se admirativamente, 

— De quem é este palacio? perguntam, 

-—Do conselheiro Caminha, 

Doze da manha, 

N'uma varanda do Hotel Central, esperando 
o almoço, os dois snios olham o Tejo, olhem as 
embiurcações, Olhnudo as embarcações, são de puro 
e dosdenlivas indiferença os seus olhares, 

Eis que, subiro, estremecem à vista d/um hiate, 
svelto como uma .uulher, cosa mastreação de ma- 
deiras preciosas, « todo enbandeiradu com bandei- 
ras de seda. 

—De quem é aquelle inte? perguntam. 

—Do conselheiro Caminha 

Meio dia. 

A! meza do almoço. Um grande silencio reina- 
Os dois inglezes leem o Times. Eis que, subito, 
um grande borborinho se levanta em torno dos 
dois commensaes que se esbofeteam. 

— Porque se esbofetenm aquelles senhores? 

—Por causa do conselheiro Caminha, 

Uma de tarde. 

Pelas ruas da baixa os dois sabios divagam. 
Currungens que passam e mulheres que passam 
são sem belleso, Olhando as carrungens e as mu- 
leres, os olhares dos dois divagautes ancolhem 08 
hombros. 

Eis que, subito, as suas boccas se abrem em ver- 
molhos OO de pasmo, á vista d'ume dama, toda 
em velludo verde, olhando com - imperial desdem, 
de dentro d'uma sumptuosa sege construida por 
Blinder. 


—Quem é aquelle dams ? perguntam, 
pergu 


—E' a hespanhola do conselheiro Caminha. 

Duas da tarde, 

Na sala de visitas do conselheiro Chagas os dois 
subios aguardam o famoso jornalista da Morgadi- 
nha. Correm minutos; Chagas surge. 


| 


— Querendo fazer um conscencioso livro sobra 
Portugal, dizem, viamos para que v. ex. nos 


indique-as obras que mais facil e nccentuadamon- 
te poderão dar-nos uma completa ideia de litte- 
ratura portugueze. 


— Não podendo, por um requinte da minha 
proverbial modestia, citar os minhas obras, rea 
ponde Chagas, aconselho-lhes « leitura dos livros 
do meu coilega Caminha, lettrado de finos dotes, 
que, com Jayme Victor e com outro escriptor que 
nho cito por um requinte da minha proverbial 
modestia, forma o muisluzido triumvirato litto- 
raro de que ha memoris, 

Tres da tarde. 

Os dois sabios consultam os seus relogios, A's 
7 de noite devem partir para Madrid: urge apror 
veitar o tempo. , y 

N'um wem de praça, vertiginosamente, og 
dois sabios vão pedir no dr, Antonio Candido 
informações sobre a eloquencia parlamentar, 9 
mnestro. Augusto Machado informaçãos sobre à 
musica, so conde de Almedina informações sobre 
» pintura, so photogrepho Bobone photographias 
dus notubilidades nacionaos, 

Antonio Candido offerece-lhes os Discursos de 
Caminha, Augusto Macbado indica-lhes as oporas 
de Camiuha, o conde do Almediua di-lhes repro- 
duções dos quadros de Caminha, Bobone veudo-lhes 
photographias de Caminha. á 

Sete dr noite, No Sud-erpress os dois partem. 

Mezes depois apparece em Londres: um livro 
notificando com inexcedivel justiça e lucidez to- 
dos-os uspectos da arte, du sciencia, da politica, 
do conmercio, de toda a moderna vida poriugueza, 
em summa. Esse livro é à biographis do Cami- 
ua, 


(Continua) 
Eu. 


A” caça dos ladrões, Cesar ustuto, 

Vendo um dia um ladrão no seu Joudoir 

Exclamou: «Tambem tu, meu filho Bruto» 

O meu sabão do Congo vens roubar? ! 
Saboaria Victor Vaissier, Paris. 
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O MALDITO DISCURSO 
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—Por mais que simule, de dia e de noite, não vejo se vão us phrases do maldito discurso 
ameaçadoras como espectros. Embalde envesgo os olhos à maneira do Presidente: inexoravelmente 
não me largam esses phantasmas feitos de palavras. Verdade seja que se não fôra o discurso talvez 


ou não estivesse hoje governando... 


=) 
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THEATRO D'AVENIDA 
ROUPA DE FRANCEZES 


| 


No theatro d Avenida acaba de ser levada & scena esta operets, musica de Freitas Gazul, libratto de 
Muchado Correia : musica dum compositor mais erudito do que inspirado, libreto que desgosta pela feição 
grotesca e molle que dá aos portuguezes do tempo da invasão francoza e pelo exagerado prestigio de que 
reveste os invasores, 

Devem registrar-se o maestro Cyrinco de Cardoso que soube dar á musica todo realce, e Cinira cujs, 
graça de maneiras cantava no desafio com a elegancia dos costumes, e Dias sampre faulhante de bom humor, 


Editor Manuel Luiz da Cruz, —Séde da administração, rua do Norte, 39, 1º 
Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º! 86 a 40. . 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 88 e 48 
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“Ah! » explendencia do-sol d'hoje, sol em pri- 
meira mão, sol virgem! 5. 

- Sob um parreira, ao ar lívro, nºom quintal é 

beira de Lisboa; nlmaçamos; -Fortunata, n velhe 
mintroua, que tão graciosamente nos recebe, vol- 
teia, - trazendo ncepipes; luvando louças. Dentro, 
uu cosinha, uma fritady vi! gallos contam em 
torno: “Que sedueção de peixe, parece d'agatha! 
—uutre esta frescura lenta.de chicoris. Cahem 
folhus no vinho. - 

De absortos que estavamos fruindo as socega- 
dus delícias d'este almoço diguo de poetas gregos, 
unoreparânios na falin d'esse plantonismo culi- 
unrio-—s toulha. 

A discreta Fortunata derrama-se em desculpas 
v desdobra um quadrado de algodão, com franjas, 
nurginado por um vivosinho escarlate, Retira 08 
pratos pichel, as malgás do vinho ecobre a 1ne- 
au, Inzendo um: brusco arde desgosto á vista da 
immundicie da tonlha, cheia de gungrenas. 

—=Que nojo! parece a alma de um politico! 

Fortunata, porem, possue um espirito engenho- 
so: breve lhe acode uma itein;— volta a toalha 
do “outro lado, Dito e feito, Edo outro lado & 
tonlha 6 duma brancura unica, pureco irmã da 
neve e da cal, 


+” 
“ 


1) solCeae vertical, 

Com o cusaco fuzendo de travasseiro, chapeu so- 
bre os olhos, regalum'o-nos.com um cigar'o. 

E pensamos una toalhs. E com o nosso amor 
“polni, aproximações: pelas correspondencias medita- 
mos na moderna política lusitana. ., 

A politica andava mal conceitunda, Chegára-se 
às ultimas depravações. A nlma dos homens pu- 
blicos parecia & alma d'uma mulhor publica. Toda 
olivia de ncdons, suja como um lenço ranhose: E 
ns nodoas viam-se demásiadamente. 

E ontãoa politica fez ás almas o que a. For- 
tunata fez é toslha: virou-as do outro lado. 

E parecem brancas! - 


Vêde que pureza-de instinctos, que honrades. 


de processos! Castram-se ahusos, perseguem-se”cri- 
piuosos illustres, protegem se os fracos, 


364 
Aúmas brencgs, almus Panjos! 
Mes ns nodoas lá estão... do outro lado. 
* 
* * 


. Estamos seguros na convicção de que os mo + 
vimentos de branca honradez, rompante como ox, 
leões d'armorial, movimentos indicados n'um ges- 
ta de rara pureza pelos actuaes governantes, são 
mero fogo d'artificio, arrebatanto mas ephemero. 

Tudo vac bem por agora, Cortam-só ordenados, 
escangglbam-so nichos, com & placidez de quem 
corta flores, de quem escangalha ninhos. O Sum- 
mo Pontifice das Aduanas é exilado, posto fóru 
do seu Vaticano, oriontalmente: decorado com 
inculpidas madeiras preciosas, bronzes unicos, e 
esmaltadas procellanas do Japão, onde prgens, 
fulgurantes de galões d'oiro, passavam ligeiros co- 
mo aspectros; expulso, nunca mais Sua Santidade 

- irá, nºumo flotilha do doge, dormir sob'as estrel- 
ledas laranjeiras verdes de Setubal. D. Antonio 
Ayres, , todo inflexivel d'intuitos sob a mimos 
fragilidade das rendas spiscopaes, Ameaça de de- 
missão, por abandono de posto, Marçal, o tomido, | 
E muitos outros estão signalados para 0 mariy- 
rio. O symbolo do governo é uma gaita de un 
pador. 

E tudo vae bem, ninguem protesta, quas; todos 
npplaudem, dando-se ares de puros, 4 acernda in- 
depencia goveruntiva, « 

Mes, no fundo, o desconsolo cresce, ns vaita- 
des são feridas, os interesses flagelados. ; 

E as eleições hão-de chegar. 

E depois, como. depois dos fogos dortiticio, 4 
noite parecerá mais negra. 


O industrial Eduardo Costa acaba de nos en; 
viar tres caixas de folha, vestidas de cliromos e 
cheias de bolachas, amaveis premivias dos seus 
novos productos, Peitos de Venus, Pirolitos e Quis 
nezas, toes os nomes das modernas santas, que, 
com funda devoção, assim o cremos, vão ser ndo» 
radas no altar 'da Gula. 

Nesta epoca de fome, o saboroso offerecimen- 
to de Eduardo Costa ultrapassa as raias da geno- 
rosidade, pelo que quizeramos galger as raias da” 
graça, para lhe agradecer. 
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A CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


O Caminho do Ecminha 
(CONTINUAÇÃO) 


Alvorecer, em janeiro. 

- Regressando a casa, abatido por uma noite de 
morna volupia nos braços da sua fresca a linde 
flor de Granada, cingido de frio, os olhos exte- 
nundos, deita-se (Custodio. A luz da manhh, pe- 
neiráda pelos transparentes, veste n alcova d'uma 
vaga tinta roxa. Pornasem X, como um banco de 
praia, meio nu, sobre « cama, Custodio abre os bra - 


qos & maneira dos cruciticados, n/um longo espre- 
guiçamento, bocea escanenrado deixando vêr uma 

- dentuça de aqueducto romano. “Lolhe-o uma que- 
brada mollezã Tosss. doe-lhs n cabeça, cresce 
progressivamente & agitação do pulso, Tosse com 
angustia; e, espreitando pelo peitilho entreaberto, 
os cabellos do seu peito poem desenhos é penur 
no alvo linho da sum camisa de dormir. 

Sente-se doente, () seu domestico unge-lhe ns 
fontes com vinngre aromatico e uuta-lhe o nariz 
e as maçãs com pomada compliurado. Luzindo 
da untura, parece Custodio uma pintura de Sealn. 

Deita-se, auinha-se sob o edredon de setim côr 
de romã. Adormece. Uni seguudo domestico par- 
te a chamar um medico, 


Quasi meio- 
o quarto. Caminha seute se peior e, com-Amargu- 


Ta, peusa un imorte. Distillando tranquilidade, - 


Sousa Martius socega-o, Homem de todos .os 
chics, de solos «vs dandyemos, sabendo-se nt:cedo 


O ANTONIO MARIA " 


de infiuenza, mulestin dé pesson de estimação. mo- 
lestin  gulúnte, regosiju se Cominha, como se re- 
gosijaria Quina gravata ou dum qunel. Mas eis 
que 6 lucro: reseuve do principe de Gulles, que 6 
fim Instumavel do duque de Clarente Ibs veem no 
aspirito.: E, espastilindo de tenior; de receios, 
vuma allucinação negra vê uma furindola de ga- 
»s-pingados | bebedus! rodeaudo-lhe o leito, Pensiy 


no seu funeral: «cclesiasticos em berlindas de 
d'oico, um primavera de flores forindo o feretro, 
convidudos “de expressão; sullrente. janellas api- 
nhadas” de gente, como caixas «de phosphoros,-co- 
mo camerotes de tentro nv domiigo, «sinos dlo- 
brando ... Pensa, pensa. ? 

Sabida a docnça de Custodio; corro Lisboa em 
massa n visitulo. “Alguus Lnirros distantos: don + 
de os moradores partiram a-camprir-tão alto de- é 
ver, párecem ubnudomados “A” porta do doente 
deithrarn” serradura de mudeivu e-05/ carros desli-" 
sam n'um deslisar macio, pariudo devotos. 

No pequeno: salto ntapeudo de verde, Luciano 
Cordeiro e Lambertini Pinto fazem: as honras, Os 
boletins'são lidos com: olhos avidos, 

O duque de Palmellu pede miudas informações, 

A! noite o estado do doente é gravissimo, 


Chiado abaixo, mo perseguidos, 
garotos de jornnes apregonm, Vendem-se garetas 
por preços -inauditos, um, dois, tres, quatro tos- 
tões, to vivo interesse ha de saber noticias do 


- famoso homem. E de quando em quando em off- 


cinas illuminadas, machinas gemem vertiginosa | 
mente, imprimindo periodicos em segunda edição. 
(Continua), 
Es. 


Prophecia, 


Vendo um sabão do Congo, um dia, no Oriente, 
O grande Victor Hugo, em casa de um Pachá, 
Pegou n'elle, cheirou, lavou-se, e-de repente” 
Inspirado exclamou: cyci .tucra. cela! E; 
Sabonria Victor Vaissier, Paris. E 
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A" iniciativa do sr. José, Filipe, uma das.mais captivantes, das tnsis sympalhicas figuras das Cal 
das, so deveu a festa do dia 9, festa alegro e amavel em que todos —senhoras e homens-—se houveram 
intiva de raras aptidões. 
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HOMENS DA SEMANA 
PEITO, O MORENO 


Ve UR rt Nes 


Comparavel à lieroicidade do Martim (Moniz) só: conhecemos ade Martins (Oliveira) exquisando Pei- 
o dos macios divans de velludo do seu rico = apregondo gabinete. 


S ENYGMAS DO PIMPÃO 


(IMITAÇÃO) 


Ella:—Que diabo será ? & Elis: —Que estás à ler com tanto interesse ? 


EL ANPONTO MARIA 


OS ENYGMAS DO PIMPÃO 


( Conclusão ) 


E 
Eile-— Nadu, isto não é para mulheres. 


Elle:— Ah f 


Ele: Tom graca, pão tem ? 


ab! Ab! Eu bem Po dizia. 


Editor Manuel Laiz da Cruz. —Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lyuograptis Luzitaua, R. do Ferregial de Baixo, n.ºº 36 a 40. 
Evpogruphia Costi Suuches Filhos —Onlçada do Sacramento, 33 e 48 
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A EXPOSIÇÃO 


DE 


AGUARELLAS 


à | 
im | | ny 
TU 

A 

Entre os trabalhos expostos, sulientam-se é imsinuam-se, colhendo as mais puras saudações, aa bellas 
esculpturas da senhora Dona Maris Palmella, cortadas com alma, cheias de vida expressiva e quente, e as 
nguarellas do Roque Ganieiro tocadas limpamente por uma rara frescura de tons, 

Entre amadores são dois artistas é sólo iam tambem entre outros artistas. 

As obras dos outros expositores são levex frioleiras d'arte, muito bem acabadinhas, mais geitosas, po- 
rém, para mareas de cotillon do que para esmalte d'uma exhibição publica. 
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VARIAÇÕES 


Um geupo de graceis senhoras pelas 
quaes a nossa consideração é incondicio- 
nal e sem limites,e um grupo d'homens, 
alguns d'elles dignos tambem dos nossos 
melhores sentimentos, acabam de expor 
muma evidente livraria lisbonense cento 
e tantas aguarellas. 

Uma exposição de curiosos, 

Em honra e louvor do pequeno cer- 
tamen promovido com generosos intuitos 
philantropicos, as folhas da capital teem 
queimado os mais prestigiosos adjectivos, 
e a gemina da sociedade não se cança 
de transformar os olhos em thuribulos 
e à admiração em incenso e myrrha. 

Gentes que nunca entraram no Museu 
das Janellas Verdes, que nunca sentiram 
o appetite de passar duas, tres, quatro 
horas vendo as maravilhas, de oiro e pra 
ta e os maravilhosos tecidos do cabido 
da Sé Patriarchal, que nunca tiveram 
quinze minutos para subir aos ateliers dos 
nossos artistas, correm apressadas e an- 
ciosas é livraria do Chiado onde ficam 
longos tempos e d'onde saem distillando 
pasmo. 

Os expositores são, na sua maioria, 
pessoas de tratamento, pessoas de appete- 
civel convivencia, com velhas tradições 
heraldicas e apregondos dotes de ga- 
lunteria. 

Não é uma exposição de arte, é uma 
exposição elegante, onde se vae como se 
voe ts festas dos Inglezinhos, ás corri- 
das de Belem, às segundas feiras do 
circo e ú Avenida:—por elegancia. 

E para que se torne bem saliente a” 
consciencia com que essa centena d'a- 
guarellas é applaudida, bastará citar o 
exemplo de Z. cavalheiro amavelmente 
recebido em todos os salões de Lisboa, 
que, depois de ter admirado as abraca- 
dabrantes pinturas de Pereira Cão, que 
ornamentam a livraria Gomes, julgava 
ter visto a exposição de que vimos fal- 
lando 


BE E 


Achamos bem que pessoas de educa- 
cão fina empreguem os seus vagares pin- 
tundo, desenhando, insculpindo, escreven- 
do. Mas sem ares, sem exhibições, para, 
uso meramente privado. Comprehendemos 
todos os curiosos dentro de suas-casas 7 
não comprehendemos nenhum eurtoso em 
publico. Em casa teem direito a serem 
tratados com a mais requintada deferen- 
cia: publicamente deixam de ser curio- 
tos para serem artistas e, como taes, de- 
vem assumir todas as responsabilidades 
dos-artistas de profissão. 

Isto sem acrimoxia, sveltas aguarellis- 
tas; nunca nos perdoarimos uma palavra 
que-vos fosse desagradavel, como nun- 
ea nos perdoariamos um insulto a uma 
constellação, 

” 
.. 


Sem sobrescripto: 

Ser curioso consiste em se parecer o 
que não se é, em se fizero quenão se 
sabe fazer. Exemplos: o sr. Joaquim de 
Araujo e o sr- conde de Valenças, — o 
primeiro como poeta, o segnndo como 
orador. 

Para se ser curioso não é precisu es- 
tudar, não é preciso trabalhar, nada: é 
preciso: exactamente como para se ter 
a carta do Curso Superior de Lettras ou 
a carta do conselho! Quanto mais redu- 
zidas forem as habilitações e as dispo- 
sições, quanto mais negativa tor a cul- 
tura, tanto mais “brilhantes serão as pro- 
babilidades de suecesso. 

A arte (com o a máis pequenino que 
encontramos) dos curiosos' não é uma 
cerca murada: é um campo sem limites. 
Abrange todas as artes... inclusive as 
de berliques e berloques. 

Arte fim-de-seculo, arte egualitaria, sob 
cuja tutella apparecerão em breve diver- 
sas obras calorosamente almejadas: um 
livro de versos do sr. capitão Machado, 
um quadro a oleo pintado por um cego, 
um bordado a missanga devido à agu- 
lha de Jayme Victor, umas botas de 
montar devidas á penna dasr* D. Guio- 
mar Torrezão e um ramo de flores de 
cera finamente composto pelo sr, José 
Dias Ferreira. 
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Chegado a Lisboa, o commendador 
Cunha Lisboa, escrivão da receita e des- 
peza da alfandega de S. Thomé, homem 
de todas as clegancias, sabendo que à 
suprema elegancia moderna consiste em 
se ser curioso, resolveu fazer-se Curioso, 
Curioso de quê? De pintura, de musica, 
de archictetura, de literatura, de elo - 
joaria? Alguem lhe aconselhou a tauro- 
machia. Commendador Lisboa optou, por 
rem, pelo mundanismo e deu (he qua- 
tro dias) um baile na casa dhospedes 
onde está, alojado. 

Vista/a minuciosidade com que as gar 
vetas lisbonensesfallaram d'esse baile, 
vestimos ums camisa de forças à nossa 
monomania descriptiva e limitamo-nos 2 
contar a graciosidade final com que o 
promotor do bailado distinguiu os seus 
amigos. 4 dj 

Morris o festival (eram 8 da manhã), 
estava o chão, tapetado 'de pasteis, es- 
carros, pontas de cigarro e outras igua 

“vias, alguns convivas dormiam com (suas 
vestes desabotoadas, outros vomitayam 
às janellas, quando o comendador Lis- 
boa appareceu sobraçando e distribuindo 
pelos circumstantes duzentos exemplares 
do seu livro Protesto africano, 

Parece-nos que esta fina amabilidade 
não é inedita em Portugal. O dr, Patro- 
cinio da Costa acaba de publicar o seu 
livro Uutomnaes em segunda edição. 

A primeira edição foi gasta, certamen- 
te, nalgum baile. | a 


A CONQUISTA DE LISBOA 


OU 


O Caminho do Caminha 


FINAL 

Morreu. 

N'uma agonia de Remaventurado, doce como 
um adormecer, cerrarâm-se para O ultimo somno os 
“lhos de Caminha-e as suas lunetas, tombando no 
chão dv funebre aposento, esmigalharam-se como 
viuvns, feridas; Como se houvere morrido um Pa- 
triarcha ou um Principe, choraram n'um choro 
amargo as torres de Lisboa. À Sociedade de Gieo- 
grapbia içou. em funeral, o seu pavilhão. E os jer- 
dins da cidade ficaram-<rmos de flores, tantas flo- 
[= foram arrancadas para o enterro de Caminha, 


Eardado de academico, barbeado de fresco, car 
regado de condecorações, repousava Custodio no 
mortusrio leito, entre uma alvorada ruivs de ci- 
rios. N'ume cruz d'ebano, um Christo sofria com 
divina resiguação & tortura de tres cravos d'oiro 
martyritando as suas carnes de marfim. Subia, 
n'uma sacenção azul, « aromatica alme dos perfu- 
madoros. E na penumbra da alcovs, ss coifas 
brancas das irmãs da Caridado pareciam asas de 
anjos chegados para, em triumpho, conduzirem a 
alme do illustre morto à estufa firimamenta! onde 
vivem gs sensitivas-estrellas e a grandg maguolia- 
luar. 


Cemiterio dos Prazeres. 

Tudo o que de brilhante existe na politica, ns 
industria, na arte, no jornalismo, ua gomma, na 
burocracia, enxumeir sob o verde-escuro dos cy- 
prestes e dos cedros, circumdando um mausoleu 
da murmors, cujas portas se abrem, bospitaleira- 
mente ú chegada do feretro de velludo negro, or- 
valhado d'oiros. 

Um orador ors, exaltando o espirito do morto, 

Pallidos ieporters commettem erros d'orthogra- 
phia nos seus livrinhos de apontamentos. 

E emquanto o Intim do ritual morre no ar pu- 
ro, o vento arrasta folhas mortas, vivente symbolo 
de mortas illusces. 


se, mês o seu espirito reviverá eternamente. 
Em quentos deputados, em quantos homens de 
Jettras, em quentos: pintores, em quantos sabios 
nós vemos fragmentos da sima e do genio de Ca- 
minha ! 

Vindo de Pormoselha, quando chegou a Lisboa 
trazia Custodio vinte libras, Em poucos annos & 
sua fortuna quasi fez córar de inveja a do millio- 
nario Milhões. Vindo de Furmoselha era desco- 
nhecido: em poucos «unos q sus popularidade hu- 
milhava a do sr. Santa Eitta. No amor, na ele- 


Não fez cousa alguma, nunca teve uma phrase 
justa, um adjectivo preciso: 5 sua obtueidade era 
gemea da dos nossos mais conhecidos esori tores; 
erguin-so ús duas da terdo 6 odisva os banhos; 
conviveu fraternalmente com quasi todas os caval- 
gaduras matriculadas no registro da notoriedade e 
a isso deveu o lustre do seu veneraudo nome. 

Sic itur ad astra. 
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(Salão comico) 


- Sem intuitos nzedos, dando azas no nosso tem- 
porâmento e conservando os nossos antigos habi- 
tos, «ue ao nosso vuspírito seja dada & viva satis- 
Inção de, por ums lente de pura alegria, mirácmos 
as agunrellss expostas no pequeno salão do livrei- 
co Gomes, nó Olindo. 

Sem iutuitos uzedos, como dissémos, porquanto, 
apezar da mossu aberta nntipathia pelos curiosos, pe- 
los amadores, em mutoria de curiosidade, do dille- 
tnutismo artistico, abertamente preforimos um fra- 

“ gmento d'nguarella num bordado em missnga ou 
em cortiça, 

—EExpostos assim a nossa antipatia absoluta e 
Costa aympathia relativa, e lovados por esta ultima, 
“capplandinios os expositores— senhoras e homens 
ho “trocaram né! faceis dolicws du nossa futil so- 
“eitdade par algumas horas do espiritun] delicin no 
doce recolhimento d'um atelier * 

SE pará que 'n nosen independencia seja bom 
5 pipas ô logar“de honra nos trabalhos de 

SMC ' 


8. Magrsraos Ei-Rer.— Estudo. Moderno e pa- 
triotico figurino de clown, — para intermédios co- 
micos no circo. E 


22-—D. Maria Dominaas Canasa, — Estudo, 
()' Pidro esse bonésinho sempre é melhor de sup- 
portar do que barretina de porta-mackiado, 


S0-—D. Fensando De Suzra— Um Salsa. Que 
levará elle escondido sob a casaca ? 


5B-M. B. Sax Roxão, — Deriço. Não vos 
gabamos o gosto, inginuas gentes. 


==] 
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23-D. Exicia Rio Vez — Estudo a pastel. A 


Geraldine da canastra. 


45 —D. Marcama Luz. — Gal 
malgré lui. Barbeadinho: de fresco, col 
trosos, endomingado ;para a pose, vê-se 
trariedade que lhe vas n'alma por-o obrigarem a 
estar de chapeu na cabeça diantefde senhoras: 


5—D. Hevesa Sou- 
MIBDRO,-— Na Praia. Ro- 


clame no 92, O BS. Russo 
ArterR — Artilheiro de 
guarnição, Soldadinho de 
chumbo. Un frano suixan- 
te quinze centimes le baite. 


BAD. Mama Tsaru O'xpirr, — Uuispagem. 
Suicida travestis. Pare se metar, dis deso: 
Inda donzelia com as lwzidas roupas ger 
Phulossphia: o suicidio é um 
Qu'm ganhou foi o Cruz do guarda-ro 
o 


5S8-—L. Raxos;— Chispero. Está torcido como 
um parafuso, ou & torcer-se coma o Faisca do Bur- 


ro do sr. Alcaide. E calça da Sapataria Lisbonense. 
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O PERDADEIRO HOMEM DA SEMANA 


O COMMENDADOR LISBOA. za 


N 


Va 


Esta moderna segunda edição do commendador Marcos Maria Fernandes cube de dar um baile immor- 
tal done alguns convidados foram postos nr rua por atacarem o bufete com excesstva valantin e por obs- 
tinadumente se recusnrem a tirar seus chapeus e ondo outros não conseguiram entrar mercê da reduzida lo- 
tnção dos su'des, 7 s E 


Editor Manuel. Luiz da Cruz. —Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythograptia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º” 36 a 40. ; 
Typographia Costa Sanches Filhos— Calçada do Sacramento, 38 e 48 
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Ahi chegam os salsas. 

Incoherentemento vestidos, estrella- 
dos de bordaduras e de nodoas, em 
farandolas absurdas de sonho, pagens, 
rainhas, astrologos, xexés, diabos o 
vivandeiras apparecem derramando pe- 
las ruas de Lisboa ums falsa alegrie, 


falsa como Judas. Vão devagarinho, 
| 


em passos de convulescença, ar de pes- 
soas bem comportadas, sem  exorbitan- 
cia de gestos, com rara morigeração de 
fallas. Não dizem uma insolencia, não 
se atrevem ú phantasia d'um pulo. E à 
noite, pelas esquinas, sob os legues de 


gaz, em vez das naturaes e tradiccio- 
naes bebedeiras, encontram-se grupos 
discretos de mascarados dincutindo com 
u mais seria eloquencia a reforma das 
pautas e os casos do banco Lusitano. 
. 

es 

O velho entrudo dos nossos avós, O 
unico que tinha razão de ser, foi-se. O 
entrudo d'então era um parenthesis de 
sincera alegria aberto na convencional 
| mao do annó- Chegado elle, despia- 


se a camisa de forças das formalidades, 


e cada um tinha direito de fazer o que 
muito bem quizesse, tosse 0 que: fosse. 
Eram tres dias de absoluta liberdade, 
tres dias de contentamento para as al- 
mas alegres, para os espiritos novos. 

A graça portugueza picantemente 
temperada nos conventos corria em 
ondas; meninas fidalgas pallidas, como 
lyrios, deixavam suas uttitndes de côr- 
te e punham-se à janella: despejando 
sobre os transeuntes baldes de agua 
suja e vasos d'urica podre; da rua, os 
mariulvas do tempo correspondiam com 
ratazanas mortas, embrulhos nausea- 
bundos e pedradas, quebravam-se vidra- 
ças e cabeças; cada arroto era uma re- 
de de risos; e tudo ria denordenada- 
mente, u bandeiras despregadas, sem hy- 
pocrisia, numa ingenva e sympathica 
brutalidade, 


+ 


Hoje, o entrado é o que se está vendo, 
um entrudo sem razão de ser, sem na- 
turalidade, entrudo de gente effeminada 
e corrompida. Não se dizem chufas, dij- 
zem-se madrigaes, permutam-se pastilhas 
o Ilores; deita-se pós dourados no ca- 
bello, à seringa suecedeu a bisnaga, e ú 
agua suja a agua de tilia de Rimmel. 

Ah! or sont les neiges dPantant 


O dr, Patrocinio da Costa a quem nos 
referimos muito de relance no final da 
nossa ultima chronica, acaba de nos en- 
viar dois exemplares do seu livro Ou- 
tomnges, e uma carta na qual assevera 
que fomos menos verdadeiros quando 
dissemos que 2 primeira edição do seu 
volume havia sido consumida n'um baile, 
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“Milagre seria, diz o ilustre lyrico, 
que tal coisa acontecesse, não costuman- 
do cu frequentar bailes, nem ainda os 
de mascaras pelo entrudo: vim para a 
capital tão farto dessas massudas de 
quando vivia na provincia, que em qua 
torze annos de residencia em Lisboa só 
fui a um baile unico, e esse mesmo foi 
alguns annos antes da primeira edição 
do meu livro das Ouiomnaes 


Damos as mãos 4 palmatoria do sabio 
professor de mathematica. E restabele- 
yumos a verdade: por engano, a primoi- 
ra edição do livro do dr. Patrocinio foi 
levada: pura uma pharmacia, quando o 
seu auctor a tinha mandado para uma 
livraria, Na pharmacia foram os uxem+ 
plares vendidos como laudano. E com 
os lucros 0 pharceutico féz um predio 


FABULA 


Coutam que o corvo um dia uo vér-se à beira d'agua, 
Cuusou-lhe a negra côr uma profunda megas ! 
Mas Venus, no: passar, do triste se apiedou, 

E com sabão/do Congo em pomba o transformou! 


Saboaria Victor Vaissier, Peris 


se em todas as capellistas e perfumerias 


À castidade de Salomão 


Por umu tarde morna do. mez ds bul, no st 
ão verdo do palacio de Jerusalem, Zabud, priva 
lo de Salomão, e Adoniram, superintendente dos 
imibutos, tomando abeynthoe fumando cigarrilhas 
loyras, conversavam. 


Apoiado sobre os capitois em nçucuna das co- 
tumbas, o tecto era de cedro do Libano; do trcto 
pendiam colchas de jacintho; e sobre o mosaico do 
shão ardiam os vermelhos d'um sumptuoso tapete 
de Bubylonin, Deitavam ns janellas sobre o jar- 
dim real; pelas janellas entravam galhos floridos 
de figueira n de macicira, onde papagaios e rolas 
flirtavam. E de longe vinha « agonia de uma 
cunção moabita, expirante c nostalgica, canção de 
uma escrava, que, à sombra das mnogueiras, ferin 
vom dedos finos ss cordas d'uma harpa, 

—O que se diz do rei subio é a mais torpe das 
caluinins, dizia Adoniram a Zabud. Salomão 6 
casto como a flor das romas, 2 eum ulma é pura 
como ns piscinas d'Hesebon, alva como & farinha, 
preciosa como o oiro d'Ophir. 

— Mus se assim é, replicava Zabud com sibi- 
lante ironia, se o rei odeiu a mulhor, se fogo da 
volupin como d'um lrcrau, como é que as mulhe- 
res do harem, d'onde nunca subem, onde só entra 
Salomão, estão quasi todas genvidas ? 

— Culunmias! tovejou Adoniram, concertundo 
suus luuctas d'viro, De nunca saheni, se ninguem 
lá enus, quem poderá afirmar tal monstruosidade? 

Com uru riso de victoria ergucu-se Adonitam é 
foi para n janelht. Zubud deixou cair o monocu- 
lo, encheu de «ovo o seu copinho de prata e fi- 
con, upp:eheusivamente, q ler, n'um jornal da tar- 
de os telegramnns expedidos de Elath noticiando 
a chegada de seis navios que voltavam de Thar- 
sis, trazendo muitos talentos d'oiro, graade carre- 
gação de marfim e de madeiras preciosas, e subi- 
do numero de mueacos, pavões e outros animaes 
de estimação. Uma estriga de sol paneirada pelos 
vitraes, incendiava os bordados em relevo da sua 
simarrm côr de azeitona de Fl: 
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A revista do nuno Fim de Seculo, original de Sousa Bastos, merece os mais doirados, os mais esmalta K / Rae pica 


' ev: ndo 
los, os mais elogioses adjectivos, Picada d'alegria e viva graça, sem immundicies nas fallas e—delicia dos AVENSTo ASS 
alhos! —pittorescamente decorada e bizarramente vestida, Certas passagens, em garridice de roupas, brilhan: 
tismo de adereços, turbulencia de musica, disposição seenica, são do mais surpreendente, imprevisto offeito, 

E do desempenho, destnendn, inconfundivel, Pepn. duclamundo e cantando com seintillante. subtil, requebra: 


da viveza de modos. E tambem n registrar ns sedueções um Gembline que ques; faz esquecer a verda- 
deira, 
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Anviteciu quando se ouviu o tumulto da comi- 
tiva real, chegando à praça dé Mello n'uima npo- 
theose de trombetas, trompas, cymbalos, sistros 
elarina, Ao som du fanfarra, voavam no ar bau 
deiras rubras, e o oiro das lanças talgia ao luar 
recemunscido, 

O cortejo subiu as escadurias d'honra, todas em 
granito rosado de Syenu, ornamentadas de palmas 
« de pinnos bordados do Egypto. Das galerias su- 
periores, mulheres e creanças derramavam flores à 
pasengem de Salomão, k 

& Sulouão, pallido como Hamlet, os cabellos 
loiros polyiliados d'uzul, o corpo cingido-por um 
manto do Ibumu apertado na frente por um peito- 
ral cinzelado e orvalhado de crysolithas e de lyn- 
curios, entrou na sala das recepções, subiu us cs- 
cadas do throno Tadeadas. por leões d'oiro maciço, 
sentou-se na preciosa cadeira de faia, insculpida por 
Hirho, nrtifice do rei do Tyro, e poisando ''a mão 
ua cabeça de Reboho, seu filho, clama para os 
eircumstantes: 

-—Idel 

Ficou a sul desorta. E a pouco e pouco foi 
agonisando o rumor das gentes que so affastavam. 

Unuteilosamente, nos biccos dos pés; -Adoniram 
e Zubud, foram para o escuro d'um corredor e col- 
lando seus ouvidos nos espelhos d'umã fechadura, 
ficaram ouvindo o que Salomão dizia n seu filho, 

Dizin Salomão: 

—Pilho meu, guarda ns minhas expressões, e 
esconde dentro de ti os meus preceitos, Não te 
deixes ir atraz dos urtificios da mulher, porque os 
Inbios da prostituta são como o favo que distilln 
mel, e a sua garganta o mais lustrosa do que o 


azeite: mas o seu fim é amargoso como o absyntho, 
talhanto comea espads: do dois: gumes, Og seus ips: 


descem: morte, e 08 seus passos penotram atá-nos. 
infernos... 


Ouvindo passos e-temendo:que-alguem os sur- 
prehoudesse, Adoniram e Zabud fugiram, -apressa- 
damente, sabiram “do: palácio: e tomando por-uma 

- rua etapeiada de rosmaninho'e V'aleorim , entraram 
n'umu -locanda iluminada, -sobre-cuja: porta se lia 
em caracteres saoskriticos: Retiro: dos: pacatos. 


Pediram pedras para o dominó. E em voz bai- 
x&, pondo n mão em alpendre sobre a bocea, Zn- 
bud segredou a Adoniram; 

—Tendes razão, o que se diz do rei 6 uma ta- 
lumnis, As palavras que acabamos de lhe ouvir 
fundiram n minha incredulidade, Salomão é casto, 
“ sus pureza é inabulavel como as suas fortalezas, 
invencivel como os seus exercitos, 

E jogou uma pedra. 


.s 


Al noite, A” sombra das muralhas - Adoniram 
e Zabud/inm fnllando de Bethia, a loira mundana, 
que os tivera a ceinr e lhes dera o cinbriagunte 
espectaculo «du sun nudez incomparavel. Tam fil- 
laudo pula run deserta, e nas suns mãos levávam 
cuidadosamente, como reliquius, alvos ramos de 
aqueenas colhidas nos eubellos maguificos dn-np- 
petecida prostituta, 

Chegaram ao harem, Na pequeun e silenciosa 
praça havia um banco sob uma pulmeira Senta- 
ram-se os dois e, sonhadornmente, sem um pala- 
vera, ali se deixaram ficar cheirando, porturbados, 
us açucenas, mais perfumadas pelo cheiro pertur- 
bante dos cubellos-de Bethiu do que pelo-aroma 
proprio. 

Nºisto, um clarão ruivo é um penacho-de fumo 
se viram subindo do barem: pariv-as estrellas. 

— Fogo! gritou Adoniram. pallido de terror, E 
os dois partiram, numa correria desenfronda gri- 
tunido por socorro. 


Guardadas pelos eunuchos, os rostos velados, fo- 
ram as mulheres do harem conduzidas para uma 


-adega-de Salomão. Algumas, convulsionidas, cheias 


desusto, pariram' pelo caminho. Mes todo se sal- 


varam, 
= 


x 


De madrugada, quendo Adonirame Zubud en- 
traramno-harem, - todo “em ; ruinas, foram achar 
numa vasta sala inundada de entulho, os'cada- 
veres carbonisados de cunto s cincosnte crennças. 


“Ev. 


o 
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uma BOA PARTIDA 


Alea, 


go, 


ai Y 


— A modes que vae tardendo! 


— ai que o maulvado aleixou-me 
j mm 
Moralidade; Não a tem ! att 


—U homem ja apertado ! 
um mariz de cera!! 
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In 


ou 
v5| 


: 
Ê 


AL 


cogita 
Sa 


? Cony um 

és da Pilperra: — Conheça não me intrujas. Passaste 

— + sou do Ban: A vida a sizulo estás tão bem disfsrçado 
Então tens u mascarn És avessas; está por que nie cu ré 


lnixo. 


Editor Manuel Luiz da. Cruz, —Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographia Luzitana, R, do Ferregial de Baixo, n.º 36 a 40, 
Evpographia Costa Sanches Filhos— Calçada do Sacramento, 45 é 45 
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VISCONDE DE FARO E OLIVEIRA 


O Visconde de Faro e Oliveira, o inteligente portuguez, que, depois d'uma longa e fadigosa residencia 
no Brazil, acaba de repntriar-so, é um puro, um crystallino caracter, uma exepção de honradez nesta era 


em que as consciencins, vulgarmente, se confundem com ns sargetas, 
Actual Presidente do Lyceu litterario Portuguez do Rio de Janeiro, fun dou com o conde de Alto Mes- 


rim, membro e protector de quasi todas ns associações litterarias e philantropicas d'equella cidade, os seus 
serviços « Portugal são inumeraveis. A” sua influencia devem muitos po: tuguezes muitas riquezas. 
E, regressuudo é suu terra, simples de maneiras, escondo n'alma o que os mais, ordinariamente, só 


possuem nos dedos e nas gravatas; —oiro e pedrarii 


Anxo vm 343 
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Ne sua passagem por Lisboa, foi el-rei Momo, 
o alegre filho do Somno e da Noite, festejado com 
supremo enthusiasmo. Seguido pela sus incoberento 
comitiva, semeando , risos, pescando facecias, zob 
uma chuva torrencial de grão de bico e de tramo- 


qo, percorreu Sua Magestado todas us ruins, ave- 
nidas, praças e beccos, desde os recantos drama-. 
ticos da Alfama e da Mouraria ato ás opulentas 
regiões da Avenida e do Cliudo, lançando no az, 
de instante a instante, com 8 sun voz de enstrado a 
tradiccional prevenção: Có vas o pisa-bogtas | 

A despeito do seu &r leviano e risonho, el-rei 
Momo é um pensador, El-rei Momo é um descon- 
tente, sempre em desaccordo com o Auctor das 
cousas terrenas, sempre absorvido: na reforma do 
mundo. Elle que acha os cornos do toiro mal col- 
locados, pois melhor fóra qua estivessem mais per- 
to dos olhos, ou des espadons, para que as marra 
das fossem mais violentas; que acba que o homem 
deveria ter uma pequena fresta aberta sobre o co- 
ração, para assim se verem os seus meis secretos 
pensamentos; que acha a casa muito pesada para 
ser transportada, quando succeda Haver um mau 
visinho: passendo por Lisbos ficou altamente pe- 
nalisado por ver os nossos banqueiros completa- 
mente entregues à metaphysica cambial, com as 
vocações torcidas, desprezundo as raras qualidades 
das suas unhas, descontundo lettras em vez de to- 
carem guitarra. 

” 
+» 


Os socios do Turf gastaram, no que se diz, cin- 
coenta libras em tremoço. Das suas janeilas, com 
peitoris de velludo mangento, era tal n fusilaria, 
que mais pareciam munistros, derramundo titulos 3 
commendas, do que gommosos, jogando o enttudo. 


- 
- 


Ls 


Ea, 


Eutre os varros que desceram o Chiado ; 

Un tidalgo arruinado ia de cocheiro; dentro, 
repoltreados nos logares d'honra, dois cocheiros 
fumavars charutos ricos, 

Parecia s verdade, 

* 
"A 


Com as lamas, com os pés, com « agua das 
bisnagas, toda a gente andava suja. No tempo 
normal, os dandys de Lisboa costumam andar su- 
jos por dentro, limpos pos fórs. No entrudo, tudo 
se muda, fuz-se tudo às avessas. Julgámos, pois, 
que a porcaria exterior dos janotas denotava lim- 
peza interior. 

Alva ingenuidade | 

Um evelto moço curvou-se à apertar os atilhos 
dus botas; as suas meias pareciam directoras da 
Companhia real dos caminhos de ferro portugueses" 


Terça-feira 4 noite, o tremoço começou a for- 
mentar empestando as TUAS, 

Um amigo nosso ; E 

—O tremoço é o symbolo do prazer. Ha beijos 
de mulher, longamente ambicionados, voluptuosa- 
mente dedos, o que. afinal acabam por produzir 
nójo e desgosto. Os beijou são como os tremoços. 


” 
o % 


E por entre as mescaradas, dolorosamento, o 
Lindo precatorio colhendo esmolas para as viuvas, 


paro os orplãos dos maufragos. 
Como um enterro n'um dia de sol, 


pt, 
SUBLIME 


Cesse tudo o que antiga muza canta 
Em sabões, desde Homero até Petarcha, 
Que «outro sabão mais alto se levanta: 
O sabão que do Congo tem a marca! 


Sahoaria Victor Vaissier, Paris 


Vende-se em todas ns tapellistas e perfumerias 
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OS COLLARINHOS 
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O publico que indifiorontemente tom assistido à ANO 


discussão das pautas, que indifferentemente tem 
visto o talento dos legisladores derramado sobre 
o bacalhau, sobre a manteiga e sobre esse requin- 
te de luxo moderno—o sabão, —o publico ergueu- 
se ds sua judifferença e, cheio do enlor, começou 
a inquictar-se no saber que ism ger diecutidos na. 
camara dos deputados os direitos sobre os collari- 
mhos. 

"Todos on pescoços se sobresaltaram. 

E no fio das reclamações veio n averiguar-se 
que a falsificação desses luzidos ornamentos mas- ] 
culinos constitus uma das mais importantes in- 
duetrias portuguezaes, se não a mais importante, 

Ou collarinhos postiços servem para disfarçar e 
emobrecer ns camisas sujas, que s estas horas es- 
tãc chorando, tristes o negras como viuvas, a sor- 
te dos seus lustrosos maridos. 

Commovidos pelo pranto de tão discretas e enver- 
ganbadas damas, pedimos protecção para os cola. ) 
rinhos postiços que n'esta hora de esdelleiras, / 
sentimentos, abnegações e patriotismos postiçor, 
constituem o mais genuino, o mais verdudrivo 
symbolo nacional. 


RONDEL 


Rara florista, a do Obiado 
Tem umas mãos miraculosas. .. 
É um ebril continusdo 

A sua loja tode em rotus. 


Rindo do inverno enregelado 
Inventa ilores prodigiosas ... 
Rara slorista, a do Úhiado 
Tem umas mãos miraculosas 


Quando nºum gesto iluminado 
Levanta as mãos prestigiosas; 

Clhovem flores raras, preciosas 
Brancas, brancas como um noivado ... 
Rara florista, s do Chiado ... 
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Terça-feira, emquanto Eisboa ria turbulentamen- 
te, um bundo precatório promovido pela redacção 
dn Batalha, à qual consagramos esta pagina, sabiu 
procurando socorros para as familias amarguradas 
dos naufragos da Povos. A” passagem do bando 
cessavam todas ns alegrias, todas as vozes, e todos, 
ricos e pobres, serios e mascarados, n'uma peralysia 


“de desgosto, de funda dór, todos acolheram com 


rasgada generosidade e acompanharam com olhos 
tristes essa caridosa e tão sympathica peregrinação, 

O Antonio Maria que, por imperiosos motivos 
não poude acompanhar ok seus companheiros de 
trabalho, abre hoje uma subscripção om favor dos 
infelizes do norte, pars a qual subscreve com a 
quantia de 65000 réis. 
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HOMENS DA SEMANA 


CAPITÃO MACHADO 
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Na discussão da pauta, o capitão Machado tratou calorosamente dos generos alimentícios. Um deputado 
ás direitas que, em vez de comers trata do que oe outros comem. 


Victima d'um desastre, foi o gr. Joho Bregaro recolhido um destes dias na redeeção d'm jorual onde 
se lhe fizoram os necessários curativos. E eis que, de repeute, quasi todas as folhas começam a gritar ; afo- 
mos nós que o recebemos, foi debaixo do nosso tecto que elle esteve ensanguentado, forum as nossas mãos 
que trataram dello!» Oito jornees fnllam assim. O que nos love a crer que ha oito cavalheiros com o mes- 
mo nome os quaes sofreram oito identicos desastres, ou que, havendo só um, se dá entre este e ns oito ga- 
ES o mesmo que se deu entre o Homero e ns oito cidedes gregas. É 
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COUSAS QUE FICARAM DO ENTRUDO 


Uma indisposição d'estomago. * Consequencias Um par de botas a menos e UM Uamoro « muit, 


— Que cabeça a minha! Bem diz a minha mulher 
—O' menina, como hei-de eu conhecer-te se que ninguem imagine como eu tenho a cabeça pe- 
sada. 


não me conheço a mim mesmo? 
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À supressão do Ministerio da Instrucçao Publica 


La 


ban Ih mo Fixo 


NES 


age pRUA 
NR que BN 


iraqss ii vassoura do sr. presidente do conselho, & Instrucção publica acaba de ser lançada ao lixo, 


Passou d'um palacio para um barril. Por Deus! não lhe bulam mais. Deixem-na agora estar que está bem 


Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde ds administração, run do Norte, 39, 1.º 
Lythographia Lusitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º* 36 € 40. 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçade do Sacramento, 88 o 48 
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P'ra Athenas.... com vento fresco 
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Subseripção para as familias dos nanfragos 
do Norte 


Transporte ...... 84000 


Continua aberta « subscripção no nosso escriptorio, 


Com o coração golpeado, a alma em sangue, 
sabendo do dramajico infortunio que sobre o mor- 
te do paiz acaba de cahir, ergueu-se o povo portu- 
guez da sua quotidiana, da sua normal preguiça e 
numa generosa agitação vyac mostrando como é 
fina, doce e amoravel a! sua sensibilidado, de mu- 
lher, toda de requintes, de nuanças., 

Em face d'essa funda desgraça, todos esquecem, 
todos viram as costas à miseria propria. Todas ss 
mãos, ng dos ricos: e as dos esfarrapados, mãos 
cheias de anneis e mãos cheias de callos, todas Se 
abrem vertendo esmollss. À phantasia. executa 08 
mais complicados acrobatismos na descoberta dos 

mais complicados processos para accudir aos que 
ficaram desgraçados, Inventam-se bandos precato- 
rios, subscripções. saraus, thentradas, bazares ,6 
kermesses. O naufragio da Povos occupa o dia de. 
todos os espiritos, e até de moite, cortando. o so- 
mno, esferrapa ns almas, flagella-as com pesadel- 
los angustiosos, durante os quaes se ouvem gritos 
despedaçados de marinheiros « morrer entre as 
pragas das ondas e se veem cadaveres verdes boian- 
do, sob a lua inclemente entre destroços de embar 
cações abandonadas. 


am 


.e 
”. 


i E' com a mais sentida commoção que applau- 
dimos a piedosa, a ingênua sympathia com que 
os nossos compatriotas vão olhando para a infe- 
licidade d'essas amarguradas creaturas, 

O mar deixou muitas mulheres sem maridos é 
sem irmãos, muitas creanças orphhe, muitos tra- 


estimado do que um artista que morre do fome, 


balhadores sem trabalho, Não só empobreceu, 
enluctou, Semeou fome e arrancou lagrimas, 
Despedaçou barcos e despedaçou almas, 

Todos essos bandos, todas essas subsoripções, 
todos esses saraus, todas essas theatradas, todos 
esses bezares todas essas kermesses, que ahi 86 
vão renlisando, ako promovidas pelo mais: delicado 
sentimento, E para esmalte do nosso nome, não 
se vê uma isaução, não ha um retrabimento, to- 
dos dão, todor concorrem, ás mãos cheias, como 
nababos, como millionarios, a despeito da in- 
contestavel pobieza da pair, 

Porem ... 

* 
” » 


Os resultado: obtidos pelas diferentes: ansocia- 
sões, pelos jornaes, pelas commissões agora ex- 
pressamente formadas, teem sido os melhores. 
Dinheiro, roupas, mentimeútos cahem És torren- 
tes, 

Urge, porem, canalisar todos cases resultados 
para um fim meduramente pensado, sensatamento 
meditado Urge nho deixar s caridade à phantasia 
dos caridosos: é preciso encaminhal-a; unifical-s. 

E este sentido é sem restrições o nosso ap- 
plauso pela proposta do illustre publicista Rodri- 
gues de Freitas que deseja que, uma vez reme- 
diadas us necessidades inadiaveis (dos que ficaram 
recursos. o resto do dinheiro, que deve ser bus- 
tante, seja appjicado na construcção d'um asylo 
que garanta o presente e melhore o futuro dos 
que ámanhã hão-de ser os pescadores do norte. 


E para acabar: ) 

Entre nós, o sentimento dn caridade vne-so 
transformando: n'um vicio e é carácterisado, co- 
mo todos on vitios, pelo excesto, 

Um incendio, um neufragio, um desastre numa 
pedreira, um descarrilamento, despertam as fibras 
mais adormecidas. da sentimentálidade, emquanto 
que outras muitas desgraças mais recatadas, maia 
humildes, menos vistosas crescem desamparada- 
mente, 

Actualmente, . ums desgraça para ser sympathi- 
ca precisa de ser apparatosa, espectaculosa. No 
tam-se os infortunios d'um dia, mas não ge veem 
as miserias que duram annos, é 

Para se ser feliz é necessario ser-se visivelmente 
infeliz. Um pedreiro que parte uma perna é mais 


incomprehendido e obscuro depois-d'uma vide de 
trabalho honesto e digno. 

O que nos leva a crer que é um bocadinho 
artificial a philantropis moderna. 


“Eu. 
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DOCTOR SUBTILIS 


A reclusão, esse refugio tão amavel pars os es- 
piritos preciosos, cuja finura se mão dá com s bru- 
talidade irritante das massas, é ums souso válha 
como à Morte, Em todas as epochas e em todos 
os paizes, longe de todas as paixões e de todas as 
impertinencias, fugindo no convivio obcecante das 
gentes, oreaturas d'excepção teom-se exilado nos 
desertos, nas ruiuas e nos mosteiros, lovantando 
em: torno do suss almas uma inconquistavel mura- 
lha, levando uma vida de silencio e descanço'na 
contemplação dus cousas v das ideias. 

Farto das passsgeiras delícias humenas, ds as- 
pereza dos bomens e da futilidade das mulhores, 
Doctor Marianus, o grande mystico escossez, que, 
no Segundo Fausto apparece, tomado d'um astrel- 
Indo extasi, ajoelindo e de mãos postas, cantando 
Jóas 4 Immaculuds Conceição, disse adeus ao mun- 
do e fundando em Reyensbourg o convento de 
S. Pedro, internou-se na sua cella, onde gastou 
toda a vida, mudo «' quieto, inteiramente absorvi- 
do pelo estudo « pelos exercicios de pisdude, 

No seu purs e yoluntario exilio escreveu una 
chronica do mundo, em tres volumes, tocada da 
mais alta inspiração. 

Escrevia de noite. Assim que & tarde esmorecia, 
um famulo corria a levar-lha uma barbara lucerns 
de ferro forjado, em cujo collo ums luz vermelha 
pestanejava como uma lagryms de saugue, E & 
luz d'cssa lucorna inquisitorial, sobre pallidas fo- 
Ilhas de pergaminho, a penua do monge, uma pem- 
ua do aguia real que já tinlia roçado pelas estrol- 
las, corria sobrenaturalmente, 


Com as continuadas vigilias, com a fobro do 
trabalho adoeceu o erudito religioso, e os mais 
religiosos" cheios de pavor e susto, resolveram des- 
vial-o d'assas violentas fadigas intellectuace, cus- 
tngso O que custasse, Foi-lhe supprimida a luz. 


I 


Curvou-se o Doctor Subtil perante as inabala- 
veis determinações dos freires, sem um protesto, 
sem uma lamuria. E chegada a noite, sentava-seá 
mesa de trabalho, como fóra sempre seu costume, e 
npenas sentado começava a escrever á luz dos seus 
dedos . que miraculosamente se transformavam 
«m candeias, Esto foi um dos mais singulares mila 
gres da Virgem, milagre que encheu de sdmira- 
vão todos os monges do convento de $, Pedro de 
Reyensbourg. 


Hontem, oito de março, pelo callado da moito, 
eutrando em caga, era nossa intenção dizer em 
prosa facetada e cantante, como um crystal que se 
«quebra, os feitos amorosos d'el-rei Nabuchodono- 
sor. 

Prosa que, intercoptada por sugestivos desenhos, 
daria as mais ineditas delicias aos que nos losm. 


Com profunda magoa vimos, percebemos & viuves 
do nosso candieiro de trabalho, Sem petroleo, como 
um coração sem amores, Pelo que a narração dos fei- 
tos amorosos d'el-rei Nabunhodonosos fica para o 
proximo numero. — Virgem dos milsgres, que 8 vos- 
aa clemencia transforme em cadeias os nossos de- 
dos, se a ecena d'hontem se tornar » repetir, que 
a vossa clemencia transforme em cadeias 08 nossou 
dedos, como foram transformados em candeias ou 
dedos do vosso subtil apologista, do fundador do 
convento de S. Pedro de Reyensbourg. 


Eu, 


1 


———— 
1 ] 
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O QUEICHEGÁMO 


o. 


“Não ho pódo sor Rei, porque... -Ministro:— é impossivel depois Deputado:— sinda menos por Banquei É 9 diabo por causa Jornalista:—por causa do Li- - Regenerador Si proprestatai=s 
Rei roina'mas não governa. — das economias, esusa das incompatibilidades. das «quere moeiro. porque Já, não-bebem do fino, 


> Artista: —nem  fallar nisso; os é. Proprietario:—as chuvas sstra- 

Commerciante: — por falta de curiosos absorvem tudo; —repre- Financolff=está o cambio mui- Litterato:-:não ha editores. Possuidor Tinscripções — não gueam tudo, e os inquilinos mão 

“quem compro. sentam, cantam, pintam e ven- 10 baixo, ; valom nada as inscripções, dão para os concertos, 
dem... O que é peior. q q 


Burovsate:—estão na espinha Medico: — nunca houve tanta , Diplomata: — não oheE* O di- 


STS Nor Nor do Rocio, A não se ser Soixas só ha 
por causo des reducções. saude como agora. 


o que Midaa gente our? uma profissão garantida e sym- 


sa: naufragos de vida | Que so- 
pathica... a de naufrago. 


bre nós cais o maná da caridade 
publica! E 


— === 
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: Ed: 
BIBLIOGRAPEIA 


Pilatos no Credo: Agravo crime. Ággra- 
vante, PedroAngelo Calleya, Advogado, Dr J.J, HM. 
A Oliveira. Valle. Brochura cheia de interesse para 
todos os que teem seguido as questões dos" cami- 
nlios da, ferro; Interessante e magistralmento redi- 
gida pio ilustre - eausidico, dr, Oliveira Valle, 
uma, dás mais otáfiio figuras do fóro portuguez, 


» EA % 


“Petiçã Vade: O SEravO do Marquez 
da: Foz. —Folheto wmbem n respeito das ques- 
tões dos caminhos de ferro. Em appendice algumas 
importântos opiniões formuladas pelos evidentes 
advogados, dr. Avelino Cullixto, Gabriol de Frei 
us, Motta Veiga é Onrlos José d'Oliveira, 


Exposição internacional de Chl- 
-cago. Publienção da Sociedade de Geographia, na 
qual se assiguwla a necessidade: de concorrermos à 
futura exposição dnericana. 


QUEBRA CABEÇAS 


Onde ostá o caçador ? 


DOIDA DE ALBANO 


Ajuda cã, meu filho, escuta, 
E's amigo de tun mãe ? 
Porachar um sabão lucia 
Que do Congo o nome tem! 


Saboaria Victor Vaissier, Paris 


Esmola bem empregada 


—Ou tempos não correm bem, ... 
Vou a pé, poupo um vintem, 


E andando devagarinho 
Nem sequer sinto o cuminho 


—Cinocrssinhos, por Christo ! 
Tenho dez filhos é um kisto, ... 


—Com esta bemdita esmola 
Vou de Rippert... 


—Mariola ! 
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O MINISTRO INVISIVEL 
| esa 


Se não fór o naragoçãmo que adivinha o tempo, parece-nos que ninguem adivinhará onde elle está. 
por mais oculos que so sssastom. Vé-se-lho apenas o chinó: como um cometa do qual apenas se divinanse u 
cauda. 


que pensa, sente, de- 

creta, dorme, come e 

Dizem que uz sená- manobras sobre” U descome dentro do chi-” 

ella no chinó. chino. Dó: — sempra insépiita- 
vel do chinó. 
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NAS CAMARAS ] | 


INTERPELLAÇÃO AO SR. MINISTRO DA GUERRA 


—Posso responder debaixo do symbolo augusto 
do sr. ministro. 


ind 


I / A N 
ati 2 
7 ES 
k TURBO A AL Lo ias 
— Com este capacete ninguem dirá que não sou 
o sr, ministro, 


Por mais que o chamem, não respondo, Nem 
já falta ao-telephonio. 


Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde da administração, rua do Norte, 89, 17 
Lythographia Luzitana, R. do Ferreginl de Baixo, n.º 86 a 40. 
Typographis Costa Sances Filhos-—Calçada do Sacramento, 88 e 48 
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à EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTIGO 


Acabs de ser inaugurada x exposição do Gremio Artistioo, Posto que esta exposição não satisfaça 
por completo as nossas oxigencias, não podemos doixar de louvar os louvaveis intuitos dos que a promo- 


veram e dos gxpositores. 


Auxo vim 345 


19 ps Manço ve 1892 


Sexta-feira passada, saindo de casa, no extar- 
decor, fui encontrar uma espessa multidão orlan- 
do o Chiado. 

As portas das egrejas e as janollas das cousas 
eram cheias de cabeças: as portas como ovas, sa 
janellas como caixas de phosphoros. 

Predominava o negro nos vestuarios, e & tris- 
tora, uma tristeza idiota, nos rostos, 

O Chiado parecia uma rur de cemiterio á pas- 
sagem d'um enterro notavel, e parecia tambem o 
Chiado de terça feira gorda, 

Juiguei-me no entrudo, mas n'um entrudo si- 
nistro e luctuoso, n'um entrudo funebre, 

E julguei que ia realisar-so um carnaval es- 
tranho, um carnaval hoffmanico, um carnaval in- 
aoherenia e macabro, que seria o symbolo perfeito 
ds moderna alma portuguesa, d'esta pobre doida, 
que é como uma muribunda que, á horn ds morte, 
apparecesse n'um baile, rindo e dançando, com os 
beiços queimados p'la febre o toda cingida de vel- 
nydos alugados, e toucada de flores de papel. 

Emquanto os mascarados não chegavam pur- 
me 8 imaginal-os; e imaginei-os vestidos com mor- 
talhas, pallidos como cera, passando om carros de 
tuneral q atirando perpetuss para as janellas, 

E nos janellas, pessoas agonisantos derraman- 
do saudades e martyrios, e machucando, com ca- 
veiras presas a cordeis doirados, os chapeus dos 
que andaram nos passeios. 

E transportado a esse carnaval de sonho vi 
ercaturas bisnagando-se com phenol, cartazes tar- 
Jados de preto, annunciando, ás esquinas, um 
grande bailado no alto de S. João; homens, dei- 
tando sangue pela bocoa, abraçados a mulheres la- 
srimosas e óbscenas; e um morto, verde como 
absyntho, rindo a bandeiras despregadas, dizendo 
cbufas e defendendo-se de seis corvos que o per- 
seguiam. 

Fui acordado por uma voz amiga. E vim & sa- 
der que in passar a procissão dos Passos. 
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Foi insugurada, ha dias. n exposição do Gremio 
Artístico, exposição vardadeirumente notavel pelo 
inesperado numero dy expositures e pela profusão 
de trabalhos exhibidus, madiocro porem, quanto: à 
qualidade destes ultimos, 

“Todos os artistas se apresentam muito aceis- 
dinhos muito bem comportados, sem desmandos, 
como convem a pessons de boa educação. Não se 
vé uma tel verdadeiramente má, mas tambem se 
não vê uma tela verdadeiramente bon, na pura 
acepção dc adjectivo. Em todas essas salas ves- 
tidas de quadros não hn, uma inesperada faulha 

originalidade, um lampejo de ntrebntado génio. 
O que faz admirar não é apenas correcção, é 
sob etudo x semelhança de process, do idenos, 
de munsiras de ver: sem certos mamirismos espo- 
cines (excepção feita para meia duçia de traba 
Inos mais evidentes) poderia trocur-s; as ansigna- 
turas sem que « individualidade dus setistas tives- 
sem inuito « reclamar. 

Nesta exposição de coros de treencas obras 
notabilisa-se um pequeno rumo de camelisa e de 
violetas, tocado com grande frescurs e justeza de. 
côr. A humilde concopcão d'este frivolo e uppo- 
tecivel quadrinho, e as bons graças que tem oa- 
piado, assignalam bem u futilidede caracterinante 
deste certamen, onde ha muita teclnica, muito 
savoir-faire, muita sciencia do desenho e de cór, 
mas onde se não vê uma braza do verdadeiro, 
inconfundivel e inedito telento, 

Um rasgado registro do louvor deve ser feito 
sor tres pasteis executados por ol-ri com uma fir- 
meza e uma levora da processo vordadeiramento 
singulares, bem como á Varina, pintada por Sus 
Mngestado a Rainha com uma ingenuidade e uma 
intenção, raras em «uem não faz da pintura uma 
profissão exclusiva, 


* 


A Varina da Senhora D. Amelia destaca-se 
n'um fundo de parede cainda: é direita de quem 
vê ha uma porta com o numero 57- 

Ouvimos que o quadro foi adquirido pelo ar. 
Oliveira Martina. 


Ev. 


Justo castigo 


No caso que se deu entre Eva o a Serpente 

Foi um sabão do Congo, e não maçã o engodo; 
E se Deus se zangou, foi só e simplesmente 
Por dar a Adão metade, em vos de usal-o todo! 


Sahoaria Victor Vaigsior, Paria 


Vende-se em todas as capollistas e perfumariaa. 
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Gremio Luritano de reelisar um concorrido sarau 
que, sinceramente o confessamos, muito mais en- 
canto, mais pittoresco teria se apresentasse um ca- 
recter accentuadamente maçonico. 

Foi uma festa altamente aympathica, mas inca- 
rscteristica, confundivel, —como as outras. 


A' BEIRA MA 


ZE E E 
Nº 
a ERAS Na 


Com viva alegria saudamos a chegada do conde 
de Alto Mearim, o illustre portugnez que no es 
trangeiro tão incansavelmente tem pugaado pelo 
bom nome do seu pai. 


—E's um maroto, não tens geito para nada... 
mem para nauírago. So tivesses morrido afogado, 
disbo ! já eu estava bem e tinha que dar de co- 
mor sos rapazos ... Assim, és ma benta que 
mem para morrer serves | 


— em: 
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BANDO PRECATORIO 


E | PARA E 
MS tos | 
QUE DERAM 


= === rqpeemongano a 


Bando preoatorio da semana que vem. 


es 


eco 
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Uma ideia quo aprosentamos ao governo pra arranjar meio de pagar o 
levamos coisa alguma. 


conpon d'abril. E não lhe 


19 os manço DE 1892 


Malhós (J. V. B.) O ultimo interrogatorio do Marquez do Pombal. 


Uma grando tela “onde se notam alguns detalhes felizmente realizados mas antipathica pelo 
aspecto lamentável, quasi ridiculo, sob o qual apresenta o grando ministro cujas altas obras não devem ser 
maculadas pela recordação d'uma fraqueza que só a violencia o a velhice podem explicar. 


165 —Ramalho (Au- 
tonio Monteiro) Retrato 
de ereança. Dois olhos 
negros e humidos como 
duus azeitonas, O que 
mais se vé são as nzei- 


tonas. Parece um hors 
d'euvre. 
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SALÃO COMICO | 


(57 , 


EN 


Verde. O retrato de Fifi. 
Neta d'uma cadella do curdos] Richelieu, 


184 —Silvestri (Sil. Op! Fifi seja umuis decente, 
vestre) Cabeça de pobre... 
emtorcado - Victima da 
crise. 


[ 


13 px xaxço pe 1892 O ANTONIO MARIA 


124 -—Melo (A. N. Vieira do : - 
csldou-se, coitada! ara 
—Mas quem mandou a menina mexer ns cal- 
deira d'agua a forver? Sempre a pousar, a pon- 
288 — Ribeiro (J. A.) Horas docio. sar na morto da beserra... Abi tem o re- 
— Este Riboiro parcos Riber. sultado., 


— Hum! O vigho é que é Ribeira Brava. 


BB —Braga (D. Emi- 
lin Santos Es:udo. Retrato 


de uma touca nzul, 893 — Salgado (J. V.) Ham. A silhueta 


dHemiet cortada n'um transparente amarello. 


G8 — Costa (Felix da) Retrato. Retrato de 
um oficial de marinha, que com má catadura agre ; 
procurr, na algibeirs qualquer arma aggrostiva. ds Rd O. E Ferreira) Peixes, Peixo 
Tenha prudencia. Mendonça, Veja o que faz! Mo vivinho que para evitar pma fuga, forço- 

pe a o oi prendel-o cora um cordel, 
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O APOIO MORAL 


Em Não gNgo JINHÉIRO Ea 
ai GOUpA PUE OVRANA ===: | 
namoro ESTES 


—VUm kilo de 
manteiga. Quan- 
to é? 

— Seis tostões. 

Pico dinboi- Ri 

E meu apóio moral. 

— Damos q POAEN —Nada, não 

TORO apoio ... ms governo com 
moral, scantiges, 


RESULTADOS DO NAUFRÁGIO 


th 
HT 


g 
SINA 
—Não ha di- [=5 | 1] 
nheiro, já hontem | 2 INN Hi) 
não RAP EA Hj Vi || 
empenhaste tudo, A ==— cata Z Z Es ) | 
) = os E y 
A pedi RNPARE RR Pen 
fragos, itudi- —Tenho fome, 
a E —E's da Po- —Sem trabalho, 
—E “nós? von? tenho fome... 
—Voces espo- —Não, sr., sou —O senhor é 
rem. Bem vês que das Caldas, viuva ou mãe de 
parece mal não — Então não naufrago? 
soccurrer os da tena fome, — Não, sr. 
"Povos, —Então não 
; tem fome. 
—— 1 


Editor Manuel Luir da Cruz, —Séde ds administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographia Luritana, R. do Forregial de Baixo, n.º! 36 a 40. 
Typographin Costa Sanches Filhos—Calçãds do Sacramento, 38 e 48 
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EM BENEFIGIO DOS NAUPRAGOS 


IOGA 
ARIDROS 
E, 


— Fizemos-lhe ums lindo festa, sr. naufrago —Os gastos foram enormes, pelo que somos 
casa é cunha a despeito da carestis dos bilhetes,: forçados, srs. naufragos, a pedirmos-lhes dez tos. 
tões que faltam para as despezas. .., 


JRPAAES Bonpiio PIAEIRO 


dp] 


—O beneficio foi para os senhores... Nós 


—Muito obrigado... mas de futuro, como 
não podemos dar mais que o mosso trabalho o DRUhi rolico oie na Poa 
bon vontade. Por isso, logo que os dez tostõesi- rd festas para Os senhores. 


P Ao menos divirto-me, 
nhos possam vir ... 


Axmo vm 
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Factos capitaes da «mana: duas mortes, — a 
do consellieiro Lopo Vaze ada Revolução de Se- 
tembro, do politico que, m'estes ultimos tempos, tan- 
tas adorações e tantos odios havis captado, e do 
velho jornal que, la annos já, n'uma tão silen- 
ciosa atmosphera de indifferentismo. andava mor- 
rendo. 

Em Lopo, nrima de todos os defeitos, oblite- 
rando todas as iaras, havia o homem de talento, 
subtil, engenhoso, arguto, vendo as coimas a dis- 
tuncia, lendo nos puvens politicas como um pi- 
loto lê nas do mar. 

foi em “homenagem a essas qualidades que, 
nesta hora amarga em que a perda de qualquer 
espirito de valor se torna excepcionalmente sen- 
sivel, seja qual fór o contorno 6 a cór desse ea- 
pirito, quasi todas as boceas e quasi todos os jor- 
mes deplorarsa a passugem do coche real, que 
levou Lopo aos Prazeres, callaudo todos os sen- 
timentos, todas as prevenções, nho tocando nas 
fraquezas do morto para lhe realçarem a forçt. 


Estrangeiro que, desprevenidaimente, ignoraun- 
do v nome e os merecimentos do defuncto, nssia- 
tisse no Principe Real á passagem d'esse enterro, 
supporia, sem duvida, assistir no funeral d'um 
dos muis gloriosos vultos portuguezes, tão dolori- 


das plysiunomias e tal maguificencia de lardas se 


motivam uo cortejo, E so tal pensasse, enganado 
ficaria o ustraugeiro, E” que em Portugal ha o 
system de exaluu emplaticamente certos Lulentos 
em quauto outros —ordinariamente os mais bri- 
lhantes o mais puroe—são injustamente deprimi- 
midoe, esquecidos. despresados. 


Compurem-se as honras ultimamente prestadas 
a Lopo Vaz com a humildade do enterro de An- 
thero do Quental, 

Lopo fui, certo, um homem inteligente, um 
homem que, conhecendo bem «sua epocha e o 
seu meio, das fraquezas desse méio habilmente 
soube extrulir a força com que se impoz. Homem 
inteligente, sem duvida, mas não um grande homem. 
D'essa intelligencin sahiram planos, combinações 
de hi dissimo interesse, quasi pessoal, discur- 
sos muis Ou menos bem deslamados, remodelações 
dos serviços judiciner, quendo esteve dirigindo os 
negocios du justiça, pirotecnia» ds cifras quando 
administrou u fazenda, aubtilezas eleitores, quan- 
do tomou « pasta do reino. Mas, « despeito de 
todo esso engenho, do toda essa finura, O seu tá- 
lento nunca gerou uma obra destacada, alta, su- 
perior, uma d'essas obras que o tempo torua em 
bronze. 

Lopo foi isto, Lopo teve um enterro de prin- 
cipe, 

“Podos os que sentem, todos os que vcem. todos 
os ue, de costas viradas para ny pequeninas oxi- 
gencias quotidianas, vivem uma vida mais levan- 
tada e espirituel, tudos essos sabem o que a obra 
de Anthero vale. E Anthero teve um enterro 
de pobre. 

Mas o tempo põe tudo no seu logar, E d'aquiva 
cem, d'squi e duzentos, d'aqui a trezentos annos 
vs versos d'oiro, de Antero, viverio ainda, sem- 
pre novos, sempre grandes, sempre immortaes, 
todos os ouvidos lhes progurarão a musica, todas 
as almas lhes beberão « essencia, emquanto que 
o mome de Lopo será de todo esquecido ou, 
quando muito, apenas conhecido d'algum secco 
erudito, aunigo d'sntiguslhas, 


Velha de cincoenta annos n Revolução ds Setam 
bro finou-se, o desamparo, e todos os jornaes car- 
piram, amargamente, essa morte, causticando com 
dureza o partido regenerador, que ussim deixou 
morrer o seu velho orgão jornalistico, é 

A Revolução representava, em Portugal, uma an- 
tiga tradição, n da polinca de principios, tradição 
conservada no encanecido jornal com Uma pureza 
“que só encontrarin semelhante no monte Athos, 
nos pintores que passam a vida perpetuando com, 


suprema fidelidade os duros moldes de hieratica 


pintura byzantina, 

Na moderna sociedade; n Revolução era ni 
platonismo .. pilado, Depois ds morte da Sam- 
paio parecia a vinva d'um homem ilustre. E, um 
mo uma viuva, morreu a rabnjar, 


Bu 


nl 
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LL 


OSGATOS HbA ue) RARE 
eim 


— Até que amfim vamos ser considerados como 
gentel... gritam os gatos, em “coro, sabendo da 
contribuição que sobre suas cabeças vas pesar. 


es — = = 
= PRONVZ ,DEPO.S A ALEGRI 
Sentidas condolencias «o noso amigo Fislhe te FnceAS Ra Ae 


d'Almeida pelo enorme imposto que torá de pagar. 


THEATRO DO GYMNASIO 
VENCIDOS DA VIDA 


[6 S Saes fa cai 


Ruborisads, a Policia poz uma folha de vinha na peça do sr. Abel FAguoios Requinte d. i 
OL nie aca dades a po GADO "ea EEE (do cana Ec OU opetiiado 


CONSELHOS AP EX MIN ISTROS 


o SA 
Vá: (fá | ON SANTO) 


| 


Unica maneira de provar que um ministro não 
—dar-lhe uma sova, 


AVL Cs 
2 Par os aNIINHOS (4) 


Receita para a honestidade; ums sova; para a consagração publica: 8 morte. 


26 ve manço ve 1892 


BIBLIOGRAPAIA 


RR 


Carmina O EVHO aq 
A Nov Saco 


Formulario photographico. Preençhendo uma im- 
portanto Incuna, nºeste paiz onde a arte JeDaguer- 
re vas tendo tantos cultores, acaba o Instituto 
Photographico de publicar um prestante Formulario 
do qual amavelmente nos-fo; enviado um exemplar, 
que, reconhecidamente, agradecemos. 


INDUSTRIA NACIONAL 


Que os sacerdotos da Gula afinem suas-harpas 
& lhes firam ns-cordas, e desfillem sob a gloria ver- 
de dus púlniciras. derramando rosas e levantando 
Lymuos, em honra e louvor de Eduardo Costa, 
prestigioso Feiticeiro do Paladar, cujas recentes 
invenções, ns bolachas Magalhães Lima e Pimpão, 
causariam enthusiasmo doido, até mesmo no ban- 
quete do rei Thule. 
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Real Colyseu de Lisboa 
CARMEN 


À 


Consolando os entristecidos pelo prematuro en- 
cerramento de 8, Carlos, a emprez do Roal Oo- * 
lyseu de Lisboa contractou uma companhia ly- 
rion que agorn está cantando, com applnuso, & 
Carmen, de Biser, A opera é muito ngradavelmon- 


pre tremula, como um passarinho de lampr: 
doce, soffrivelmente pelo resto da companhia, 


(tl 
! uh 


Quem ouve o flautista? 
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SALÃO COMICO 


POR. 


-M. GUSTAVO BORDALLO PINHBIRO 


( Continiação ) 


34 Brandão. Almoço 
do operarto—808000 ru 


Não percebemos a razão porque uns tristes ca- 
rapaus o um pedaço de bros custam 308000 réis 
e uma riquissima  garrafe de Champagne, uma 
caixinha de charutos, uma taça e uma caixa de 
phosphoros, enstam apenas 208000 réis. 

Osquadro 34 foi pintado ainda no tempo bom 
em que os operaiios almoçavarm | 


BD —.Malhoa. O almoço para o pae. 

O pre que espere, queo «menino da maita» está 
anboreando a sun cachimbada. Precocidade no 
vicio, 


35 —Brandão. Cham- 
pague e charutos— 208000 


E =PsSé 


159 —J. Queiroz — “ravessa do Valle da Ra- 
ma. (Villa: Viçosa)— Branco. branco é, branco, 

Symphonia em branco maior, 

Os quadros de Queiroz parecem pintados pelo 
sr. Ramalho Ortigão; 

Muito fresquinhos, muito lavadinhos, muito 
branquinhos. 

O dinbo são as; moscas, no verão... 


T 4 —Freire (J). Jia dos amores. —Ora o que 


está a nympha ali espreitando? E elle lá vem 
a coxenr; 


—Se te apanho, se tagarro!! 
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Midhon;” O” Tonivo,—Typo de belleza. 
Quadro proprio-para casu de jantars 
“7.0 Rum aspecie de aperitivo. 


BB -—-Mnlhos, Gritando ao rebunho. 
O «menino da mattas chamando pelo seu cão 
Piloto, e o Piloto, e apparecer., 


Ribeiro Ate — Oflcial de ordenmiças, 


- Un pet Detaille 


Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde da administração, run do Norte, 39, 1,0 


Tm, 
pi 


. 
60 —Condeixa, Cabeça de estudo — Indecisão! 
Terrivel ' problema! E! homem ou mulher? Para 
mulher tem cabello de monos, para homem tem. 
brinco de mais. 


170 —odrigues (Adolpho). 4” porta da ta- 
berma. 

«Quando os meus olhos te viram 

estavas tu a assar castanhas.» 


198 —Silva (Almeida) Questão de textos, 


— Alberto Durer de trazer por casn. 


Lythograplia Luzitana, E. do Ferregil de Baixo, n.º! 36 a 40. 
Typographia Costa Sanches Filhos —Calçada do Sacramento, 35 e 48 


|; A KERMESSE 
ES BARRACA DE S, M. A RAINHA MÃE... 


No 


| 


— PREL Boa PRO PINHEIRO 
Cem 


Ee . Ê - 
Ornamentada por Casanova com uma sumptuosidade de materinl decorativo—tapeçarias, colchas, bro 
cadus e peças marilimas—e um engenho muito para serem notados. 

; E nv meio de toda essa magnificencia de cór e de linha, a graça prestigiosa da Rainha Viuva, como 
[um uma amethysta n'um esmalte, 
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VARIAÇÕES 


A kermesso do Colyseu novo não foi como as 
feiras flamengas por tal nome conhecidas, estron- 
dosas pandegas trasbordantes de animalidade, on- 
de o vinho corre em jérros de toneis desconformes, 
como o de Heidelberg; matronas planturosas com 
epidermes clarax, de manteiga, se deixam abraçar 
for energicos typos de Van Dyck, loiros d'olhe 
nzul profundo; e doidas choreographias se de- 
senlaçam, no rythmo preguiçoso das Cornamusas, e 
gentes se rébolam pela relva, ás cabriolas e sos 
upalpões emborcando picheis e bifando beijos, em- 
qtunto sóbe no ar lenta a fumarada densa das 
fritudas, 

À kermesso do Colyscu não foi como a de Ru- 
hens, uma patuscnila de gente grossa, amante de 
borracheirus e de pouca vergonha: foi uma festa 
Para gente mimosa, de meneiras finas, uma fosta 
chein de casncas e de sedas maravilhosas, onde se 
exhibiram gracilidades Luiz XV, o se “flirtou, co- 
mo num baiie de córte, entre ondulações de le- 
ques e bafuradas de perfumes brandos. 

Murginundo a vasta sala, duas meias luas de 
Unreacas, ornumentadas com uma riqueza uuica, 
resplendentes de setins bordados, de brocateis pre- 
ciosos, de crystallerins, de porcellanas e de Tumes, 
cuptavam Rs vistas com o imprevisto das suas sen- 
suções e a sua indizivel riqueza de cór. 

Lú dentro, vendendo sortes em velhas sulvas de 
prata, creaturas evidentes no mundo do Sangue é 
do Oiro, novas na maioria e na maioria bonitas, 
com pertis de medalha e de camafeu, os cabellos 
repartidos em bandôs, deixando 4 mostra um cla- 
ro triangulo de testa, eu erguidos em capacete, 
loiros uns, outros onstanhos, outros pretos, dando 
res de Minerva nos respectivos rostos. 

E, fervente, atropeladora, uma multidão cerra- 
da convergindo, nos encontrões, da porta para as 
burracas, dispondo, para lá chegar, d'uma energia 
e d'uma coragem, que só encontrariam gemesa 
entre os nossos antepassados que batalharam em 
Aljubarrota e em Din. 


“ 
E) 


Com sinceridade ou por ostentação, a caridade 
ultrapassou as fronteiras do delirio. 

Pagou-se ; uma gardenia com um dobrão, usas 
flauta de champagne com cinco mil reis, rosas com 
libras, maçinhos de cigarros com differentes moe- 
das d'esse metal, que é, como o Brasil, uma coisa 
que já tivemos, 

Tilintou oiro, choveu prata ; ricos e remediados 
fizeram loucuras de prodigo; o simoun do dinhei- 
Fo varreu n'um instante todos 08 premios, que 
eram muitos; isto no momento em que o estran- 
geiro desconfindo hesita em nos emprestar unsin- 
viguificantes milhões. 


-— 


Desta arte, forasteiro que por aqui passasse, e 
visse o uspecto rico, a faiscante opulencia da ker- 
messe, tomaria Portugal por um disfructador, por 
um gracioso milionario, amigo de fingir o que uão 
Sy EXACiamente como nós tomariamos o sr. duque 
de Palmella, se nos constasse que o illustre capi. 
tão da guarda reul tinha: contrabido um empresti- 
mo de cem mil réis. para pagar a conta do seu 
alfayate. 


« 
“+ 


No palco, revesando-se, uma musica d'orches- 
tra, um bando de guitarristas e uma banda mar- 
cial tocavam, 2 

Umas vinte e cinco mulheres da Beira, dençan- 
do, cantavam cuntigas rusticas, 

Mus de todns estas quatro thesrias orpheicas, re- 
gidn pelo opulento Gaspar, destacou-se, singular- 
mente, n bauda militar, que, n'uma larga eloquen- 
cin instrumental, com amplas sonoridades de trom- 
trombetas, saxophones, clarinetes e clarins en- 
chia o circo d'um glorioso halito de alegria d'enthu- 
sinsmo, de florescencia, de qualquer coisa como um 
regresso de batulhr antiga ou como a neclamação 
dum Pharaó 


” 
. 


Foi esta festa promovi la por Sua Mngestade a 
Rainha Pia, a pallida Senhora de cabollos ruivos 
cuja barraca, protegida de sumptuosas tapeçarias, tão 
procurada era dos humildes, sobretudo, que para lá 
corriam levados por uma curiosidade tradicional e 
resistente a todos os jacobinismos, e por um palpite 
de milagrosa chança. 

Sentada ao balcão, vastida de negro, com o seu 
ar dominante e svelto, de planta de estufa, nin- 
guem como Tilla soube ser incansavel e amoravel 
de risos para todos, mas para os simples de prefe- 
rencia, como ningiem como Ella sabe dar á cari- 
dade uma feição tão artistica, tão larga, tão desta- 
cada, tão opposta á reles mesquinheria das funça- 
natas philantropicas usadas n'esta era de camelote, 


Ev, 


ADEUS! 


Ail adeus acabaram-se 08 dias 
Que ditoso vivi a teu lado, 

Por meis tempo aqui ter-me podias, 
Se do Congo o sabão tens usado! 


Saboaria Victor Vaissier, Paris 


a 


Ê EM BENEFIGIO DOS POVEIROS 
A FESTA DE S. CARLOS 


Foi esto sarau imaginado e levado a cubo por uma briosa commissão de estudantes de Polytechnica, 
que, por esta altruista fórma, protestou contra o struglefurlifeirismo: da era, Tornou-se evidente n'casa noite 
uma risonha farça de Lobato, risonhamente desempenhada pelos rapazes. 
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speoto gerul, Desenho feito, com acarescil! ma magnifica photographia de Bobone. 
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A FESTA MILITAR 


ly 


A! iniciativa de S. A, o Senhor Duque do Porto se deveu a realisação d'esta festa d'um raro sabor, 
d'um imprevisto pitoresco, Entre os exercicios militares lá exhibidos singularisaram-se, com fartos applau- 
s08, 4 passagem d'um rio eo duello entre um cavalleiro o um peão, exercios que, embora prejudicados pela 
estreiteza do recinto, foram oomtudo do mais surprehendente effeito, 


A KERMESSE 


BARRACA DA SENHORA CONDESSA DE BURNAY 


nm 
Ni 


a) Ig 


“78 F R IN 5 
E ip) f| Ei) RPE 2 Ns BONE 
Gastos os bilhetes, nbriu-se n'esta barraca uma pesca de premios, que, como a pesca milagrosa relatada 
no Novo Testamento, produziu os mais inesperados resultados. De longe, quem ignorasse o idesl dos anzoes, 


Julgaria que uma corrente d'agua passava dentro da barraca: é à reforçar esse julgamento as vendedoiras e 
os vondedores mBvendo-se, adentro da barraca, com gentilezas de nereides é de tritões. 
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A KERMESSE 


arraca da senhora condessa de Penalva d'Alva 
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Ornamentação de cobrejões alemtejanos e de Uma agunrella de S, Mu Rainha, u Senhor: 
utonsilios de lavoura. Contrastando com o ar rus- D.Mwria Pin. Pelo conde de Alto Mearim foi a 
tico da decoração, um cacho de mimocas pessoas imntado este bello e viçoso trubulo que argampão 
femininas, que no pequeno amphitheatro iam to- te confirma us largas aptidões nrtisticas da sua 


| 


Auetora, 


mando o logar dos premios desapparecidos, com 
supremo regalo dos que paravam defronte.” 


BARRACA DAS «NOVIDADES» 


Por intermedio da bem uomeada forista do 
Chiado, recebemos de S. M. « Rainha D. Marin 


Decorada com artefactos nacionses. Aguçando a a é 
ambições (a umbição, aqui, casava-se com à phi Pia um delicioso cabaz cheio de extenporaneos e 
lantropia), era incalculavel. a multidão. que corria preciosos fructos, dignos de serem imerendados por 
para estu barraca, 4 jogar nos cavalinhos de flandres, uma Fate de Legenda, e que para nóg foram, 
AiEdna fu Des scan vas Eoeho coa gradna dd! pia pels sa% raridade, como um sol à meia-noite, como 

4 ER, uma chuva d'estrellas no meio-din. 


blico. 
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As cantadeiras de $ 
Pedro do Sul não agra- 
daram em extremo, De- 


Barraca da senhora condessa de Valbom. Uma masiado rusticas, no meio 
inaudita riqueza de matizes recamando as sedas das finuras da kermesse, 
decorativas e não menos ricos matizes de graça foram como um carapau 
expendidos. pelas finas senhoras que lá vendiam. frito num preto de Sé. 

vres, 


O BUFETE DA KERMESSE 


EE TIRAR PAPA R IDP RUI AAA 
y 1 vi as BAR PAR j 
euct, IS | 

E. na RS Y 


rita gorro NERO 


Por um melindre facil de perceber cohibimo-nos de apreciar n ornamentação do bufete, mas não podemos 
ueremo: deixar de agradecer q colisboração que n'ella teve o incompnruvel artista Fredorico' Augusto 
Ibeiro, colaboração que foi a mais prestimosa e desinteressada collaboração d'amigo. 


Editor Manuel Luir da Cruz. —Séde ds admiuivtração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographia Lusitana, R. do Ferreginl de Baixo, n.º! 86 a 40. 
Typographis Costa Sanches Filhos —Caiçads do Sacramento, 88 o 48 
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LITTERATURA NOVA 


Pl 


Muravilhosamente impressos sob os lucidos dictames (le Costa Carregal, com uma saborosa apparencia 
nrchaica d'vucologio, dois livros de dois incipientes lettrados do Porto appareceram ha lois diss:o Livro de 
Aglais por Julio Brandão, Gouaches por Joho Barreirn, o primeiro em verso, o segundo em prosa, ambos 
de sabor moderno, ambos mordidos de trlento. Incondicionses louvores devem ger prestados n estes dois 
Novos, que, despresando os ipcensos da gloria facil, anceiando por ums nobre remodelação artistica, partem, 
cheios de esperança. procurando o Tuedito, o Raro, o Virgem, e engrossando assim u doirada flotilha cujos 
galeoea foram, entre insultos a rancores, 08 dois livros Oaristos e Horas. 
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Semana Santa: semana de adoração, recoJhi- 
mento e paz. 

Uns por arreigads crença, outros por arreiga- 
do hnbito, outros por um bem motivado principio 
de reacção contra n aspereza das modernas nega- 
ções philosophicas, vestidos de veliudo ou de far- 
rapos, de cabelos loiros ou de cabellos brancos, 
misturadamente, sem distiuações, durinte toda à 
semiua, longos grupos tom formigado pelas egre- 
Jus, onde, entre estrelinjumentos de cirios, bafora- 
das de incenso e flóres de primavera. se comme- 
mora o martyrio do moreno Rabbi d'olhos doces 
que, com seus cabello: apurtados no meio, descal- 
qo, vestido de branco, a cuheça rodenda dum bulo 
d'oiro, andou por terras da Judein pregando o 
amor, a paciencia e a curidade, o foi crucificado 
ao pé de Jerusalem, insultado e feridu pela sol- 
dadesca romana, e ungido de bulsanios por picdo- 
sas mãos. ! 

A velha ceonça d'outras eras, crença funda, so- 
vera, iuflexivel, que levava todos estes sete dias 
em extenunantes jejuns, longos recolhimentos d'el- 
ma e apertadas penitencias, essa crença tem-se 
desbotado, amerellecido, enfraquecido, está uma 
anemica, uma tuberculosa, prrecsvrsólimar « todo 
o momento ferro ou Serra da Estreila, Mas, tu- 
berculosa ou tysica, niuda não morreu. E se os 
os já não flngellam as carnes, se us vigilins e 
ns fomes procuradas já não quebram os corpos, se 
ns lurgns meditações e o isolamento já não exnl- 
tum Os espiritos, a existencia da velha doente é 
manifestada, no: correr da semana, por uma sus- 
pensão de paixões, de pequenos interesses, Apeiam- 


se ns vaidades, exilam-se azedumes e malque- 
rençus, 


Vumos com a onda. E pois que a semana é 
toda de intuito pacíficos, sejamos pacificos, guar- 
demos os inoffensivos alfinetes com que aqui cos- 
tumiumos prender as borboletas da evidencia, e sem 
melindrar creaturas, sem beliscar ideias, fullemos 
hoje, como o Rabbi faltava, parnbolicamente, 


Conta Petronio que houve em Ephcso uma ve- 
meranda Mutrona cuja pura, inimitavel ligolidado 
para com o respectivo homem era a mais singular 
maravilha da cidade. Fabulosemento linda, reques- 
tada até pelos mais castor, ninguem como ella ti- 
ul um tão aut comprehensão da honestidade 
conjugnl, ninguem como ella sabia tão vicioriosa- 
meme resistir nos galenteios, és promessas o fs 
umonças dus libidiosos. Oiro em pó, joins, tecidos 
e prefumes, — «odas as armadilhas geitosas para 
enredar corações fomininos, —jámais lograram des- 
vial-a do seu caminho. De muito longe, por cami- 
nhos incultos, sob inclemencias de sol e chuys, 
mulheres e bomens iam visital-a com o respeito 
e à veneração com que nos tempos doirados da fé 
os romeiros corriam: a visiter o Santo Sepulchro 
e o Jurdim das Oliveiras, 

Morce o marido, No auge da dosesporação, ar- 
repelando-se e dilacerando os seios com as unhas, 
despediu so a desolada viuva de todos os parentes 
e conhecidos e, acompanhada d'uma serva leal, des. 
ceu à caverna onde havia sido posto o cadaver do 
homem, no firme proposito de se deixar morrer de 
fome e de sede no lado de quem tão inolvidaveis 
requintes de dedicação e fidelidade lte merecera 
em vida, 

O caso foi larga e admiralivamente spregondo e 
todos diplomaram de santa n honesta Matrona, 

Por essa ocensião a justiça d'Epheso fez eru- 
cificar tres malfeitores num campo proximo á fu- 
nebre exveran, Huvia tres dins que a viuva se os 
tava deixando morrer á beira do defunto amado, 
quando. por uma noite d'astros, à «uriosidade d'um 
soldado que estava guardando os crucificados, foi 
despertada pelo brilho d'ume luz que pnrecia sa- 
hir da terra, Correu o soldado para o luminoso si- 
tio e, chegado lá, deu com o famoso sepulchro onde 
a ama em serva estavam quasi agonisantes, sem- 
pre juntas do caduver infecto do homem. 

Depois de Isrgns instancins, do persunsivos ar- 
gumentós, deixou-se u serva vencer pelas pu- 
Invras do soldado e acesitou os ulimantos que es- 
te caridosamente lhe oferecia e que m lngcosamen- 
to a revigoraram. Mais dillleil loi vercer a rosis- 
tencin da viuva. Mas com a eloquencia do ranreial 
desconhecido, com as supplicas da crouda e com n 
ideiu não de deixar de cumprir o seu voluntário mar- 
tyrio mas de o prolongar e portanto de o tornar 
mais penoso, resolveu se a imatrone A tomar uma 
pequena refeição que, como acontecera com a creu- 
da, lhe deu novas forças, Os tres sentaram se em 
torno do cadaver e, & luz ruiva d'uma lucerna, 
começaram e parlamentar sobre a fragilidade das 
humanas coisas, 

Queudo o +ol nasceu, e havendo promettido que 
voltwria ao anoitecer, pertiu o soldado para 
o seu posto, eniquanto as duas ficayimu discutin- 
do os eucantos physitos do caridoso moço que as 
sulvara, 
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Abrevinudo: o soldado voltou, como promettera, 
levando novas. provisões, e desta vez a bocea da 
viuva uão só se abriu ás saborosas comedoriss of- 
furecidas polo namorado guarda, como tambem se des- 
vorraram nos beijos do mesmo. Entretanto, emquan- 
to-0 sepuichro era assim transformado sm téca de 
amores, 0 cadaver d'um dos crucificados, foi rou- 
bado da respectiva cruz. Sabem lotal, correu o sol. 
dado a buscar um puuhal, disposto « acabur com 
ne vida pura assim fugir no castigo que, pelo seu 
desleixo, não tardaria s cahir sobre a sus cabeça. 

“Tocada com a justa afilicção do soldado teve s 
viuva uma engenhosa ides, Com o auxilio da ser- 
va conduziu no sitio onde os tres melfeitores ha- 
vinm sido suppliciados o pregou na cruz expolia- 
da o cadaver do marido, 

Assim occultou o roubo, assim o soldado esca- 
pou go castigo, graças à inicistiva da virtuosa Ma- 
trona. 


qd 


Moralidade: o ministerio actual é na politica 
e que & Matronn d'Epheso foi ns lealdade conju- 


gal. 
Es. 


ÁS MÃES 


O” esrinlosas mães que (anto estremeceis 
Os filhinhos gentis, os fructos dos amores, 
Layue-ss com sabão do Congo e vél-os li 
Junto de vós erescér formosos como flóres ! 


Saboaria Victor Vaissier, Paris 


JUBIEN DE LA GRAVIERE 


O vice-almitante Jurien do Is Graviêre, membro da Acadomia franceza e da academia das sciencius, e que 
a pouco falleceu em Paris, foi tum moinvel historindor maritimo. Em duns dis suas obras Les marins du X Pó 
et du XVI sicolos—Les. anqlais ot des hollandais dans les mers polaires et dans le mer de Iades —erguem-se altares 
nos antigos portuguezes, e com um tal amor € um tio grande respeito religioso que nos maravilha, tão ha- 
hituados estunos 4 ser amesquinhados por estrangeiros, quando não diffamados, Eis porque o Antonio Maria 
presta. derradeira lomenagom de respeito ao vice-alimirante fraucez—porque foi sempre um dos grandes ad- 


miradores do velho Portugal. 
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O NOVO MEPHISTOPHELES 


(PREPARATIVOS PARA AS BLEIÇÕES) 
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Terceiro acto do FAUSTO: no jardim de Margarida. 
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Por uma successão de imprevistos contraterapos sy hojs nox é possivel sigualnr a representação d'esto 
mysterio, delicia de peça Lhentral, cheia de 
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OS RAPADINEHOS 


Por ordem supérior foram deitados rbrixo os. bizodes dos polícias secretos, D'ests aste se explica o 
fundo terror com que ultimamente teem sido olhados peln mulandragem de Lisbon, os nossos amigos scima 
desenhindos 


Theatro da Trindade—Primeira do TIO CELESTINO 


Peça muito alegre e engraçada um optimo triolel e um piano interminavel parecido com o do meu 


visinho. 
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HOMENS DA SEMANA 


O VALLE 


NESSA 
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Sabbado ultimo, no Gymnasio," benefício do Vulle com 4 filha do regedor, peça tilintante de lusitana 
graça, composta pelo sr, Campos Junior. Em muteria de desempenho, notabilisou-se o trabalho de Jesuina, 
o de Silva Pereira, e—destacadamente—o do alegre Valle, do Valle alegre como um vals do correio, do 
Valle que transforma em vale de risos 08 thentros d'este valle de Ingrymas, do alegre Valle que não devia 
cliamar-se o Valle do Gymnssio, mas sim o Valle ds... Alegria, 


Editor Manuel Luiz da Cruz — Side dn administração, rua do Norte, 89, 1.º 
Lythographia Luzitana, R. do Ferreginl de Baixo, n.º! 36 n 40. 
Typographia Costa Sanches Filhos —Culçada do Sacramento, 88 e 48 
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Gfforecido pelos srs. conselheiro Mattoso dos Santos, visconde da Gomiei, Miguel Bragr e Gaspar da 
Silva, em honra do conde do Alto Mearim, realisou-se, quarta feira passada, um grande jantar no Hotel da 
Avenida. 

Estiveram n'esso bonqueto algunias das mais notaveis individualidades portuguezas, homens de todas 
as prosedencias politicas que, banidas divergencias d'opiniõer, n'uma larga communhão de sympathia pelo 
illustro e bonemerito presidente do Lyceo Litterario do Rio de Janeiro, quente e unanimemente o festeja- 
rem. Jantar do primeira agoa, durante o quel permanentemente se reconheceu o miraculoso dedo do velho 
Matta—o primeiro cozinheiro portuguez, 

A Gaspar da Silva que nesse banquete nos honrou com o meis amavel brinde, e expressão do mosso 
mais alto reconhecimento, 
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A todos on artistas que collaboraram no pro- 
gramma do torneio, amavelmente offereteu S. M, 
& Rainha D. Amelia preciosos alfinetes d'oiro tra- 
balhados p'lo jonlheiro Leitão, 

Pelos dois com que S. M. nos honrou, o nosso 
muis fundo, mais sentido agradecimento, 
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Tocada pela deploravel situação, dos opersrios 
da Fubrica de Faianças das Caldas, ha longo tem- 
po sem trabalho, do producto da Kermegse tirou 
S. M. a Rainha Viuva a quantia de duzentos e 
vinte e cinco mil réis que generosamente uos en- 
viou para serem distribuidos por aquellas bem pou- 
so felizes creaturns. 

E" com suprema alegria que aqui registramos o 
commovidamente sgradecemos a levantada seção 
da caridosa Rainhe, 


DEAD 


Domingo, no hippodromo de Belem, sob um 
eco de rebuçado s torqueza, realisou-so o torneio 
promovido com caritativos intuitos por 8. M. a 
Rainha D, Amelia, 

Sahindo ds commum vulguridade dos especta- 
culos philantropicos — representações por amado- 
Fes, saraus musicaes, bazares, —tevo esta festa um 
féítio inedito, um imprevisto perfil, uma rara fei- 
qão de linha e cór. E embora a reconstituição não 
Tosse d'uma pureza sem tara, d'um absoluto rigor, 
quem lá foi, inda que vaga e artificialmente, 
viveu um trecho de vida antiga, sahiu de trivialidade 
desta era de chapco alto e collarinho postiço para 
a era galante das cssaças de seda, dos bofes do 
rendas e dos bicornes arminhados, foi transportado 
aos dias mortos da gracilidade, des mapeiras finas, 
transporte que, para ag almas complicadas, para 
as almas do requinte, que a aspereza do tempo 
faz soffrentes, foi o mais delicioso, como um so- 
nhado passeio nos jardins de Babylonis, como um 
mez de ferias na Lua, 
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O sol queimava. Nos restolhos que circumdam 
o bippodromo, oiros e cores ardentes ds uniformes” 
marcines clangoravam. E os metas das .clarangas, 
elarins, trompas e cymbalos, explosiam numa as. 
sumpção do triumpho, como repuxos de cravos 
vermelhos e de girasoes. Crescia a maré dos risos 
e des vozes. Chovia oiro, Nas tribuuas embandei-, 
rados, claras polychtomias de toiléttes agalondus 
com galões metalicos e orvalhadas de pedrarine, 
Jeques e plumas arfantos, e rosas e lilazes fanan- 
do-se ao calor, 

Quatro dr tarde. 

Na tribuna entram Suas Magestades, na arena 
entram dois cavaleiros pedindo licença para cos 
meçar o torneio, Escalda. Conduzida por moços 
sumptuosamente fardados, uma azemola branca, 
coberto o dorso por uma maravilhosa colcha de 
velludo carmezim bordado a oiro, apparece, carte- 
gada de lanças de roca, cannas, dardos, eleanziss 
* outras peças. 

Composta de seis trombetas e de dois timbales 
chegam as charamellas, e logo a traz, cada um por 
seu lado, os dois fios, explendentes de brocados, 
velludos, sedas, eetins e plumagens. Os dois es- 
tandartes ammejam como labaredas, Alinha- 
dos, saudando com os bicornts, os cavnlleiros pa- 
ram em frente da tribuna real, Charangas e cha- 
ramellas vibram, De sob as patas dos ginetes or- 
guem-se nuvens de pooira doirads. 

Começa o Carvoussel: 

O Duque do Forto, sanguineo € loiro, todo veu- 
tido de velludo verde, sae de sus fileira n'um ga- 
lope aircso, e, circulando em torno d'um pagem 
que lhe dá uma lança de rocu, vac com esta en- 
flar, em certeiro arremesso, uma argolinha de me 
tal brilhante: f* 
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Cascata d'applaúsos. O infanto circula em torno 
d'outro pagom, que lhe dá um dardo : fendendo o 
ar, o dardo vaé cravár-ão n'um quadrado de ma- 
deita, onde, nimbada do serpéntinos cabellos, uma 
cabêça 'de Medusa está pintada. Novo Niagara de 
applátidos. Circula depois em torno d'um terceiro 
pagém que lhe dá uma pistola: um tiro derruba 
a cabogá de Polyphemo, Parte por ultimo em des- 
So 
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abrida carréim e todo debruçado para a diveita, 
quasi rasando o chão, espeta com & espada uma 
cubaga do turco. Nempestade de bravos e de pal- 


mis! Como” um” incendio de som, as musicas ar- 
demi“na 'atniouphera polvilhada de sol. E d'ums é 
aoutra fila, os outros cavaleiros correm & repe- 
tir os mesmo! jogos, e acabam pela escaramiuça de 
cadeid' dobrada, cruzando ns espadas fniscantos 
cor 'firdintia fresca. ; 

* "Pormindda a priméira parte do torneio. 
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Coméçã"x"sêgunda' part com o jogo das atoan- 
| vias bolid “do Dhrio cheias de flores. Atiradas por 
WumtgaviiáiS vo partir-ãe no escudo d'auiró, e 
portinidoige, “são Cónio doeiras so vento. De- 


pois a corrida aos pombos, que voam, brancos, par- 
tudos a golpes de lança os vasos onde estão pre- 


da rosa singularmente movimentado, curiosamente 
seguido por todos os olhares, e por fim, já o dia 
esmorece, a corrida ao sstafermo que com o chambris 
procura castigar o cavalleiro que o alanceia. 


Quasi noite. As musicas não cessam de tocar. 
O vento da tarde ngite n'uma ondulação de gloria, 
gs bandeirolas e os lábaros dos pavilhões, - 

Caminho de Lisboa, entre cerradas alas de cu- 
riosos, partem tipoias, cavallos, americanos, pre- 
nhes do gente, n'uma corrida doida. 


Assim, em plena miseria, n'estes dias de pelin- 
trice, de fome, de Tanciscana pobreza, vimos mo- 
mentanesmente ressuscitado o fausto, a opulenta 
grandeza d'outros tempos, tempos d'oiro e de glo- 
ria, do tempo em que os reis passeavam em coches 
grandes como bazilicas, preciosos como altares, o 
as minas do Brazil innundayam os thesoiros, e 08 
brilhantes se contavam aos quartilhos, 

Assim, em plena penuria, vimos o espectro da 
mais ample riqueza, U torneio foi como um baile 
u'uma casa hypothecada. 
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THEATRO DA AVENIDA 
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Sujas bocas emporcalhadas de calumnia andam 
por ahi apregonndo que o director d'este jornal, 
recebeu largas recompensas e commetteu exngera- 
dos dispendios na ornamentação do bufete da kor- 
messo ultimamento reslisada no Colyseu, graças é 
inicintiva de S. M. a Rainba D Maria Pia, 


Pare tapar essas ostrumeiras disfarqadas em boc- 
cas-cujo fedor n'vsta epoca se torna perigoso como 
o d'um cano aberto, ahi vão as contas da despeza 
feita com a referida ornamentação, contas que gra- 
ciosamente nos foram fornecidas pelo nosso amigo 
o br, barão da Regaleira : 


UM e ErPº Sr. Barão da Regaleira: 


Tendo em tempo pedido a V. Ex.* a fineza de des- 
tacar nas contas relativas à kermesse, n despsza 
que fiz com' a ornamentação do dufeto, isto na. 
supposição do que essas contas viessem a ser publi- 
endns, o por me constar que diversas versões mo nttri- 
buiram extraordinarios gastos; vejo com surpreza no 
Jornal do Commercio que se englobaram, vas notas 
que me dizem respeito, despezas extranhas que 
enormemente avolumam o total. N'estas circums- 
tancias peço a V, Ex.* o obsequio de consentir que 
publique a nota detalhada das contas em que puz 
o visto, unicas que auctorizei ; é de me declarar se 
o meu trabalho teve qualquer remuneração. E 
tristo tor do mecher em tros assumptos quêndo 
da melhor bon vontade nos prestamos 4 colisborar 
em festas tão sympathicas alterando pers isso 08 
nossos negocios 6 interrompendo trabalhos que nos 
occupam diariamente, —mas de forma, algums dei- 
xarei de pó qualquer supposição, embora vags, do 
que as minhas notas não foram inteira e absolu- 
tamente justas, 


Lisboa, 24 de abril do 1892. 
De V, Ex.” amigo obrigado 
Raphael Bordalo Pinheiro. 


CURA 


Meu caro ainigo 


Em resposta é carta que V. fez favor de me 
dirigir, tonho « honra de lhe enviar uma copia das 
contas que paguei em nomo da commissho presi- 
dida por Sua Magestade a Rainha « Senhora D, 
Maria Piz, relativamente á barreca do Restaurant 
na kormesso do Colyseu. 

- Estas contas, como muito bem ssbo, são as uni- 
cas despezas que se fizeram, pois todos estão scien- 
tes que V. não recebeu retribuição nenhuma. 

As contas que appareceram nas JNovidades e em 
alguns jornses mais estão. exactas no total, mas 
veem erradas pas parcialidades e nas designações, 
Brevemente espero poder publienr essa rectificação. 

Disponha o meu amigo de mim sempre que eu 
lhe pedor ser util o agradavel. Creia-me 


Seu etc. 


Regalera 
Lisboa, 25 d'Abril de 1892, 


Despesa feita ns barraca do buffete: 


Armação, orramentação, carpinteiros, 
panno para forrar sto... vamo vo. DIGITO 
Pratos pintados, talheres alegoricos pra- 
tendos ..enecenersnnremena cr 
“Transporte do louça das Caldas e obje- 
ctos comprados, « ... 2...» coceira 248900 
Frutes compradas na Praça da Figueira. 195280 
Rs. 4818350 


508000 


Lisboa, 26 d'Abril de 1892. 
Barão da Regaleira 


Sail Na 


NE 


ELIZA! 


Era no outomno quando & imagem tua 
A” luz da lua seductora vi, 

“Tão branca vinhas, tão bem tu cheiravas .. 
—Que o Congo usavas logo presumi ! 


Saboaria Victor Vaissier, Paris 
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THEATRO DE D. MARIA II 
A MADRUGADA 
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itor Manvel Luiz da Cruz. —Séde da administração, rus do Norte, 39, 2.º 
Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º 36 a 40. 
Typographi Costa Sesnclas Filhos—Calçads do Sacramento, 38 « 48 
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ANTONIO NOBRE OU ANTONIO SÓ 


Sósinho !... Antes só que mal acompanhado. 
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O PARAISO PERDIDO 


BOB MILTON SOABES 


NAS Rr 


NOTA. — N'um dos nossos ultimos numeros 
engano: deviam ter apparecido em caricatura 
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COA,:.-COA;,. COM... Nephelibsm palmipede. 


publicimos em retrato as caras de dvisNovos. Foi por 
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Que os arautos ergam no ur limpo « axul os 
floridos caduceos, sybolos da paz! 

Apoz uma moite encarvoada o longa, como us 
do pólo, tudo se aclara emtim. 

A miséria imminente; o jugo estrangeiro tentan- 
do agrilhoar & nossa dignidade; as machinações 
dos anarchistas, urdidas em mysterio e surgindo 
entre fumos e estoiros de dynamite; a invasão dos 
novos lettrados perturbando as almas com soni- 
brias concepções d'inferno sadicamente polvilha- 
das de mysticismo; a questão da Universidade se- 
meando preoccupações e sustos, afiligindo corações 
maternaes: todas estas obsecantes nuvens perdem, 
com a proximidade, » tragico ar de luctos esfar- 
rapados, tomam mais socegadas cores, formas me- 
nos espectraes, amaciam-se, abrandam-se, por onde 
mais uma vez se prova que o Diabo não é tão 
feio como os Primitivos o pintaram, 


As negociações do conselheiro Serpa, actual- 
mente em Lutecia, desviaram, sabismente, vexa- 
mes d'uma tutella estrangeira, “o mesmo tempo 
que, preparam a queda duma chuva “oiro sobre 
as areias seccas das nossas finanças; O Le de maio 
passou serenamente, sem grandes disturbios; reco- 
nhecuu-se que os poetas e prosadores modernos, 
muito menos parigosos do-que parecem, são opti- 
mas e inofensivas creaturas, casos cerobrass 
gnos d'attenção pelas suas bizarrias e maluquei- 
ras, com as quaes a pathologia tem mais que ver 
do que a critica; à questão da Universidade, se 
ainda não está composta, composta será em breve. 

D'est'arto, vamos entrar num periodo de par, 
de trashordente alegria. Salva a nossa indepen- 
denci, o erario cheio, açaimado o anarchismo, re- 
conhecida a innocencia dos modernos toxicos litte- 
rarios, a torre da Universidade florida de ramos 


doliveira, vistum se as almas de alegria, desfral- 
dem-se nos espiritos grandes pavilhões rubros d'en, 
thusiasmo, commettam-se loucuras, cultive-se com 
amór a rara flór do epicurismo, faça-se da vida 
uma coisa amavel, uma coisa estrellada, ame-se, 
beba-se e durma se! 

Sómente... isto não ha de dvrar muito. 
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Os nossos netos que se aguentem ! queridas 
pessoas que nos lédes. 

A formula egoista é a unica que nos convem. 
Cultivar com cuidado o nosso eu, fazer d'este o 
centro de todo o mundo, ver nas coisas e nas pes- 
soas simples prolongamentos de nós mesmos, agei- 
tar o mundo exterior no nosso espirito, crear uma 
vila propria, individual, eis a unica concepção: a 
seguir. 

Beber 9 melhor vinho pelo maior copo, 

E vista grossa, amiguinhos, vista grossa para 
ns pequeninas semsaborias quotidianas, 

Faz bom tempo e é bom dormir ao sol. 

«De papo para o «r, ricos amigos ! de papo para 
o ceo! 


O dinheiro do emprestimo deve dar para dois 
ricos anuos de patuscada. Depois, ., Mas quem 
sabe se à gente lá chegará? 

De papo para o ar, ricos amigos! e aprés nous 
a déugo! 

= Eu. 


ETERNA BELLEZA 


Tzer sabao do Congo é ter na mão a edade, 
A eterna formosura, a juventude eterna | 

Té já no mundo fóra extineta a fealdade 

Se esta bella invenção não tosse tão moderna! 


Saboaria Victor Vaissier, Paris 
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A VIDA NOVA 
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Assôa-to a este guardanapo 
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Conde de Monsaraz, Poesias. No meio dos com- 
plicados e arrevesados livros ultimamente appare- 
vidos, o do conde do Monsaraz, simples, sem arre- 
biques, accentuadamente parnasiano é como uma 
collegia) n'um baile. E a sua leitura amuvel como 
um mez de campo depois d'um anno de capital. 


.. 


Antonio d'Oliveira Soares, Paraiso Perdido. O 
nosso Milton é um moço de olhos de Iynce, Seria 
cru exigir de Sosres que vegasse 'parn em tudo 
parecer com o velho poeta britanico, Mas que 
ao menos ponha umas lunetas fúmadas. R 
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Candido de Figueiredo, Lishoa no anno de tres 
mil. Humoristica previsão “do que será Lisboa no 
anno de tres mil. Servindo-se do mesmo processo, 
a revelação hypnotica, hem conveniente serin que 
Candido de Figueiredo nos dissesse o que será 
Lisboa d'aqui a tres annos. Que isto, no que ou- 
vimos, não vae bem. .. 


” 
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Fernando Leal, Corymbe exotique. Recebemos e 
agradecemos. 
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Magalhães Lima, O Socialismo na Europa. Prefa- 
ciado por Benoit Malon, o conhecido chefe do so- 
cialismo scientífico em França, rebusca e estuda 
este livro, despreoccupadamente escripto e altamen- 
te concebido, todos os detalhes do movimento so0- 
ciulista, Livro do maior do mais proximo inte- 
resse. 


. 
José Forbes Costa, Pela Capital. Impressões da 


vida Lisbocta, observada vom notavel finura de 
visão. 


THEATRO DA AVENIDA 


BEREFICIO DE CYRIACO DE CARDOSO 


Com uma enorme concorrencia, marulhante de 
vivo enthusiasmo, realisou-so hontem no theatro 
da Avenida o beneficio do notavel maestro e nos- 
so amigo Cyrinco de Cardoso, Representou-se o 
Burro do Sr. Alcaide, o eterno e sempre joven 
Burro: cuja eterna mocidade é o desespero de nl- 
guns dos seus irmãos muito mais condecorados 
mas muito menos prestimosos e inteligentes do 
que elle. 


e TOURADA BM SETUBAL 


Domingo que vem, rea- 
lisa-se na praça de Setu- 
| al o veneficio do sem- 

pre applaudido cavaileiro 
| | Adelino Raposo que ne 
d* UP sua arte, um tão portu- 


3) ll gueza arte tauromachica, 


||| é, sem duvida, uma das 
mais salientes e estima- 
=== das figuras 
ES Antecipadamente, o nosso 
== applauso, 
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No 1.º de maio, ús poe manhã, rt do Sodátetia Seixas do ger 
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encomenda postal. Bebido o ultimo trago de a com luptuosidade uma a ada 
escura, o capitalista correu a abrir o mysterioso embr que será? o ER E orá? N'isto uma ideia 
aguda, penetrante; como uma agulha, apparece. Os teleg; 18, ha instantes lidos no Noticias, povonm-lhe 


o espirito de espectros dynamiteos. 
Um petardo! 


Abre-se! não so abre! O pavor cresce, 'Tornam-se côr de cidra, vs rostos, Chama-se à policia, . 


se chama a policia... 
Alguem mais corajoso atreve-se. Com todas ns precauções descamisa-se o cmbrulho, 
Um paio de Arrayolos. 


- não 
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“A GREVE DOS COCHEIROS g| pg 
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Por“vin duas reclamações inattendidus, fizeram greve os cocheiros dos americanos. Ah! elle é isso 7 
E ahi yereis os directores du companhia largando por um instante as redeas da administração e tomando as 
das mulas, com vivo-gaudio dos grevistas que, anchos dos seus talentos ficaram á espera de atropellamen- 
tos e descarrilamentos. Gaudio passageiro, porem, porque em breve se reconheceu a superioridade dos subs- 
titutos sobre os substituidos, Chucharam na greve, os grevistas, mas ficaram depois a chuchar no dedo, 


- A QUESTÃO DA UNIVERSIDAD 


ES cada um des expulsos parte para, os respecti- 
- A f Yos penates, apressadamente, coração em festa, Des- 
Grande pandega bellicoza a dos estudantes em ilusão! As respectivas paternidudes distillam fu- 


Coimbra. Montaria á policia, morras ao Reitor, ria, vomitim ralhos,—áceradas frechas que dei- 
parede nas aulas e, por ultimo, « ordem de expul- xam*em sangue esses pobres Sebastióesinhos aca- 
são— inesperadas-ferias ! demicos, 
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uns abateram os empavonados ardores dos estudantes de Coimbra. 
sé Dias a passar não sob uma voute d'acisr mas sob uma abobada de 
istro da guerra não tem tanto cabello como parece, intran- 
leza que'sa lhe attribuia. 
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VARIAÇÕES 


Os horisoites politicos continuam, como os 
bigodes do sr. conde de S. Janucrio, inalteravel- 
mente negros, sem .que appareça um Cambournac 
ministerial, capoz de os tingir de azul, verde ou 
d'outra qualquer cór amavel e branda, 

Tudo negro: o Terreiro do Paço parece uma 
carvoaria e o Tejo alimentado por uma enorine 
botija de tinta de escrever, 

Os astrologos estão nos mirantes. 

—Que védes, argutos nstrologos, que vedes no 
futuro ? 

Erguendo as mãos, como para uma theurgia, 
movendo no ar varinhas magicas e psalmeando 
psalmos de mysterio, os astrologos léem nos na- 
tros. 

—Nada vemos, o futuro apparece-nos indeci- 
fravel como uma iuscripção cuneiforme, 

A noite continua de pez. 

Subitamente, um dos sabios torna-se livido, co. 
mo uma banana, braços abertos em adoração, 
olhos cerrados, a testa perlada de suores. 

Minutos depois, sahindo do seu quobrado stu- 
por, esfregando as palpebras, o sabio clamou : 

— Vi, finalmente, o futuro! 

Fizeram-lhe circulo, 

—E sob que forma ? 

—Sob a forma d'um portão de quinta... fo- 
chado, Nem Hercules era capaz de lá entrur, Den- 
tro, uma raivosa matilha de cães intimida os mais 
fortes. 

. 
.. 


O nosso futuro é reslmente aquillo: um 
portão de quinta, trancado e chapeado de ferro, e 
vigiado por cães feros como lobos, 

Entretanto, o ministerio, esse ministerio de re- 
habilitação e honestidade, de independencia e des- 
interesse, mo qual estavam confindamente crava- 
das todas ns esperanças, esse ministerio acaba de 
mostrar, pela gua conducta, que é como todos os 
ministerios, e que sho da mais pacovik ingenuida- 
de os espiritos que por um instante acreditaranh. 
na sinceridade das suas afirmações e prometi 
mentos, 

Absolutamente como os outros, 

“Toda a sua actividade é gasta em pequeninas 
questõos sem interesse, em insiguificantes pombi- 
nações eleitornes, em necordos e desaccordos com 
os diversos grupos políticos, isto n'uma hora em 
que, supprimidos todos os vícios, todos os maus 
costumes, urgia levantar a bitola das aspirações, 
enxotar, como ss enxota um gato: podre, as con- 
venienciasinhas particulares, e agrupar todas as 
vontades: honestas, todas as energias puras para 
com ellas se partir para a descoberta uma ideal 
Americe, x “America da nossa independencia. 


As secretarias estão choius de idiotas, de. insi- 
guificantes. (Os mossos mais serios negocios são 
dirigidos por velhos sem talento, gananciosos e 
seccos, vesgos d'alma como é sr. José Dias o é 
dos olhos, e cuja facilidade de vida setor in- 
compativel com a força de trabalho, com o ardor 
d'neção de que o paiz carece e que só os nuvos, 
inda que não fosse senão com o intuito egoista 
de-se collocarem evidentemente, seriam capazes do 
desenvolver, 

Emquanto esses papelões da burocracia passam 
existencias de econego, sugando a teta murcha do 
erario, regalados pelos salamaleques, pela bumi- 
liante consideração des que d'elles dependem, um 
grupo de novos provadamento cheios dé aptidões, 
Jettrados, pintores, esculptores, homens de scien- 
cia, etc,, apparecidos na vida num momento em 
que a vida é a mais aspera e desconfortante, são 
completamente abandonados, esquecidos, como 
inuteis 

A crise do trabalho accentua-se, Pela imprensa, 
pela literatura, pela pintura, pela esculptura, por 
qualquer ramo da seiencia torna-se cada vez mais 
dificil a vida. Todos os caminhos, codas as por- 
tas são fechadas. 

Portugal, que poderia ser um gymnasio de no- 
vos, é um asylo de velhos, 

D'est'nrto sa quebrantam as vontades mais fir- 
mes e, srvorado o estandarte preto da indofferença, 
o supremo ideal dos que ainda teem sangue na 
guelra continúa a ser a mordodura d'um cão 
damnado, .. para seirdo graça até Paris, 


Bu. 


BENERICIO DO ACTOR DIAS 


Com o Capitão, Metralha, musica do illustre 
maestro Cyriaco de Cardoso, faz na proxima ge- 
gunda feira o seu benefício o actor Dias, o ale- 
gre Dias, bem mais alegre do que os manos do 
seu appellido que ultimamente temos atravessado, 
As bemquerenças que do publico lisbonense pro- 
gressivamente tem conquistado bem como as attra- 
ctivas qualidades da peça serão para 08'frequen- 
tadores do theatro ds Avenida como dois fortes 


imans para um piros cheio de agulhas, 


Ea 


Profissão 


“Porneiro 
Oleiro 


Esculptor 
Pintor 


Serventa 
Trabalhador 
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Nomes 


Adelino de Moura... 
Joaquim Cartaxo. 
Francisco Vivtorino . 
João Pereira. ...,. 
Etelvino dos Swuntos . 
Avelino Bello 


Jonúo Duarte... 
mos Vicente... 
Frunvisco da Clara, 
José Francisco. . 
José do Cout 
Archimedes. . 
«Joho Fernandes, 
Luiz do Couto, 
Augusto Baptista . 
José Carlos... 
Felix dos Santos, 
Marin Sebastiana . 
Olinda Pardal, , 
Maria do Lino, 
Maria Parenta 
Maria Sobral 
Anna Nobre. 
Jusé Victorino. 
Castano Bispo. 
José Barbado 
José Chaves. 
Joaquim Duarte 
Julia Rego... 
Alberto Dia: 
Manuel Gabriel 
Joho Mufra.. 
José Corica., «. 
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Solteiro 


Casado 


» 


e com 3 filhos 


Solteiro 


» 
Cusndo 


Solteiro 


, 


Solteira e com | filho 


Solteira e com 2 filhos 


Casado 


Viuva 
Solteiro 


Onsudo e com 2 filhos 


Snleiro 


» 


Fui presente 


, 


> 


Estudo 


» 
» 
> 


2 
5 
2 


2 
9 


Relação nominal dos operarios que so encontram em pencsas circums- 
tancias pela paragem dos trabalhos da fabrica de faianças das Caldas da 
Rainha e que foram generosamente contemplados por S. M. a Rainha a sr.* 
D. Maria Pia com a quantia de 225:000 réis distribuidos aos mesmos opera- 
rios no dia 14 de maio de 1892 


» 
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O administrador do concelho 


(4) AVELLAR 
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MONTAGEM DA MACHINA ELEITORAL 
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que GRANDE GAJO 


a Frel Thomaz. 
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Fazei o que elle diz... 
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* queria vida 
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ro velho, 
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A SEDUCÇÃO 


1 Filho meu, guarda as minhas expressões, 0 
esconde dentro de ti os meus preceitos, Filho, 

2 observa os meus dictames, e viverás: guarda 
a minha Lei como & menina do teu olho. 


8 Traze-a atada aos teus dedos, escreve-a nas 
taboas do teu coração. 

4 Dize à sabedoria: és minha irmã, e chama & 
prudencia a tua amiga, 

5 para que te guarde da mulher estranha e da 
alheia, que adoça as suns palavras. 

6 Porque da janells da minha casa, olhando 
por entre as grades, 

7 observo us incautos. E vejo um mencebo 
insensato, 


& passando pela rua, no anoitecer, 

9 quando o dia se vae acabando na obscuri- 
dade da noite. 

10 E eis que lhe sae ao encontro uma mulher 
ornada à moda “das prostitutas, prevenida para ca- 
qar almas, falladora e andeja, 

11 não lhe sofrendo o coração estar queda, 
mem podendo ter os pés em casa, 

12 pondo-se de emboscada, umas vezes nas pra- 
«as, outras ás esquinas, 

13 E tendo mão no mancebo, o beija, e com 
uma cara sem vergonha lhe faz caricias dizendo 


14 —«Pela tua saude offereci victimas, hoje 
dei cumprimento aos meus votos : 

15 «por isso to sahi ao encontro, desejando 
vór-te, é eis que te achei, 

16 «Fiz sobre cordões a miuha cama, cobri-a 
“om colchas bordadas do Exypto; 

17 prefumei a minha camara de myrrha e 
d'aloes e de cinamómo. 

18 Vem, embrisguemo-nos de amores, 6 gozo” 
mos dos abraços desejados, até que amanheça, 


19 Porque meu marido não está em casa, foi 
fazer uma vingem muito dilatada, 

20 loyando comsigo um saquitel de dinheiro, 
Lá para a noite da lua cheia é que voltará, 

21 Assim ella meiteu na rede com seus discur- 
sos o desprevenido mancebo, o o arrastou com as 
Jisonjas dos seus Inbios. 


22 Segue-a elle: como boi que é levado no sm 
crificio, como cordeiro que vae saltando caminho 
da morto, 

23 como ave que upressada corre ao laço. 

24 Ouve-me, pois, filho meu: 


25 Não te deixes ir pelos caminhos d'esta mu- 
lher. 

2% Caminhos do inferno são u sua causa, que 
penetram até és entranhas da morte, 


SaLonão. 
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UMA LICÇÃO 


( Copia DE Guintaume) 


— 
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MEPHISTOPATUDAM 


- 0/4 


No jardim de Margarida Mass. Enquanto os dois amados se perdem em doces veloptuosidades, Me- 
phistopa passeia no lado dê Martha Serpa e, olbaudo” para v seu rejuvenescido amigo, pensa: Pois sim me- 


nino vas folgando, cá virás parar... 


ENTE | 


Editor Manuel Luiz da Crnz — Séde da administração, rua do Norte, 39, 1. 
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Era uma das figuras mais austeras e mais sumpathicas da antiga democracia portugueza, No meio 
desta nossa sociedade irrequieta e anarchisada, de turbulentos e ferozes democratas da ultima hora, o velho 
general Sousa Brandão parecia o venerando representante d'essa geração de 1820, de que Sequeira hos le- 
gou preciosos retratos, Chamar democrata a um general, n'um paiz monarchico em que democrata é synonimo 
de republicano, parecerá talvez um contracenso. Não é. O general Sousa Brandão pertencia á escola dos que 
julgam os interesses da nação acima das conveniencias dynasticas. Para elle o povo portuguez era o sobe- 
rano de facto, ou não tivesse eleito os seus reis nas cortes do Lamego, e seclamado o duque de Bragança 
chefe do Estado, nas luctas contra n Hespanha. Nós somos e sempre temos sido — uma monarchia, não 
de direito divino, mas sahida da vontade popular. Assim se explica como ha generaes republicanos — ou 
antes, generaes democratas — sem que isso envolva mem deslustre pars o exercito, nem ridiculo para as 
instituições. De todos os tempos a monarchia portugueza teve os seus soldados predilectos — e o povo tam- 
bem, D'este era uma figura querida Sousa Brsndão, como o foi Elias Garcia. 
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Como uma injecção de morphina, a assignatura 
do convenio abrandou, ao que parece, as dores do 
ministerio, cuja proxima agonia havia feito des- 
fraldar claros estandartes de esperança na alma 
dos cangalheiros politicos. 

O ministerio melhora, o ministerio fica, Da si- 
tuação de muribundo passa á de convalescente, 
com esfusiante alegria dos que lhe querem bem, 
com profundo desgosto, dos que lhe são adversos. 
| O ministerio aguenta-se, Conseguirá ficar bom 
de todo? o seu restabelecimento será completo ? 
voltará a ter bom sangue, bon côr, agilididade e 
força ? Sentimo-nos esphynge quando tal nos per- 
guntam. E n'um proposito todo da conciliação e 
piedade (a santa piedade para com os doentes, 
para com os fracos), sobre este assumpto, a nossa 
bocca abre-se para murmurar apenas esta adver- 
tenis, filha da observação ;- 

— Cuidado com a recahida. .. 


” 
. - 


Celebrou-se na Sociedade de Geograpbin um 
congresso de professores de instrucção primaria. 
Uma velha legenda, fundamente cravada em Por- 
tugal, signalava essas veneraveis amas de leite, do 
espirito, como lastimaveis crenturas cilicindas de 
miseria, como tristes esfaimados, pelos quaes de- 
viam ser distribuidas « dalmatica vermelha, a pal- 
ma verde e a aureola em fogo com que a lithur- 
gia catholica ornamenta os martyres. Crentes n'es- 
ta legenda, ao saber-so da pedagogica assembleis, 
todo o mundo ficou crendo que o salão nobre do 
palacete das Chagas ia ser transformado em quál- 
quer cousa de lugubre, de funebre e sinistro como 
uma agos forte de Goya. como uma Iythographia 
de Odilon Redon ou como uma pagina negra de 
Edgar Poe. Anteviram-se perspeciivas escuras de 
cemiterio & meia-noite, scenegraphias arripiantes 
entre as quaes passariam bandos macabros, esque- 
lotos vestidos de farrapos, brandindo ferulas, e 
discutindo com as maxillas alvas os mais requin- 
tados problemas da instrucção, o som de convul- 


se Dança, de Saint-Saens. 


Em volta do dr. Bernardino Machado, que presi- 
dia, com a sua forte barbicha sal e pimenta, o 
seu olhar fundo, de arabe, a sua cor de antigo 
marfim e o seu collete cór da sua alma, viu se 
apenas um punhado de robustos sujeitos córadi- 
nhos e d'ar feliz, com claras vozes derivando de 
pulmões intactos, bem vestidos, bem calçados, al- 
guns exhibindo até estes dois raros byzantinismos 
da elegancia lisboeta: a luneta e o collrinho pos- 
tiço. Nos intervallos do congresso os professores 
cabiram sobre Lisboa como puros epicuristas, 
praticando nos theatros e nos cafés prodigalidades 
superiores ás que se contun do sr, Marquez de 
Franco e dos mais habeis estroinas da capital, e 
adormecendo, ás noites, entre lonçoes de rendas, 
sob a carícia molle de braços peccadores, 


* 
“+ 


Do mesmo modo que a Historia, de Herculano 
arruinou a lenda do milagre d'Ourique, o con- 
gresso neaba de areuinar n lenda que, com fromi- 
tos de angustia e estremeções do dor, envolvia os 
professores primarios. 

A" Jastima que elles nos mereciam succadeu a 
inveja. Ser mestre de primeiras lettras, viver lon- 


- ge d'esta sociedade de enganos e perfidias, n'um 


recanto d'aldeia, n'um casinholo branco entre ar- 
voredos, o eorpo vestido de saude e a alma de ale- 
grip, eis a nossa mais doirada ambição, 

E' possivel que o congresso, fosso esteril de 
resultados mas pelo menos teve a suprema vanta: 
gem de abrir uma porta á illusão, n'esta hora em 
que todas as portas se fecham. 

Rapazes novos, homens d'amanhã, deixae o 
Chiado, deixae o Baltresqui e a Arcada, ido ser 
mestres de meninos, parti para as pequenas po- 
voações onde a sgoa é de prata e o vinho puro, 
se quereis tornar-vos alegres, sadios, vigorosos e 
honestos, 

O diabo é que Vocês não sabem Jér, 

Eu, 


Festas de caridade 


Na ultima quarta feira realisou-se no salão da 
Trindade um soberbo concerto vocal e instrumen- 
tal, promovido por uma commissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade em favor d'uma escola 
de creanças cegas, e d'um esylo para educação de 
costureiras e creadea de servir. () concerto, desem- 
penhsdo por amadores, era dirigido pelo sr. An- 
tonio Duarte. Cantou-se a missa solemne, o Sta- 
bat mater de Rossini, e o rondó da opera Romeu 
e Julieta de Vaccai, O publico applaudio com en- 
thusiasmo, as ex.%t sr? D. Isabel Ponte, D. 
Maria Emilia Brandão Palha, D. Hermínia Fran- 
co, D, Maria Pery Botto e D. Sarah da Motta 
Vieira. Estes applhusos, tento aos executantes, 
como aos córos e no director da orchestra, forum 
de toda & justiça. Principalmente o Sanctus da 


missa solemne e o Stabat mater tiveram uma exe- 
a 


Ea 1 a TO de 
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a 
PARA OS OPERÁRIOS SEM TRABALHO 


O Sr. Guilherme de Azezedo teve a rara generosidade de, afim de soccorrer 08 operarios sem tra- 
balho, nos enviar, por intermedio da rédacção do Commercio do Porto, a quantia de 20$000 reis, retirados 
da importancia d'uma quête feita em Paris e Londres a favor das familias, agora já remediadas, dos pesca- 
dores da Povoa, quantia que vamos destribuir pelos operarios das Caldas, 

Agradecendo do funde d'alma, & levantada acção do sr. Guilherme de Azevedo, aproveitamos este mo- 
mento para aqui signalar « nossa opinião acerca do modo, ultimamente tão discutido, de distribuir aoccor- 
ros & pessuas pobres e desarrumadas, 

Somos contra a distribuição de donativos uma vez que a verba destinada para estes atinja uma 
certa grandeza. 

Um donativo de dez, quinze ou vinte mil reis pode temporariamente remediar a situação de quem 
o reccho mas só temporarinmente. O futuro continua sem garantia, completamente sujeito a contingências, 
a acasos, Depois — e é este v supremo mkl dos donativos pecuniarios — emquanto o dinheiro do donati- 
vo dura, amollece-se & actividade do opermio que, momentaneamente amparado por uma ephemera fortuna, 
deixa de trabalhar e de procurar trabalho, ficando assim enterrado, pussados dias, ná mesma miseria. 

Com as quantias subscriptas pela caridade nacional, promovam-se trabalhos e distribua-se trabalho 
em vez de se distribuir pinheiro. 

Quaes são as classes sgora em mais aflictivas circumstancias: os typographos, os oleiros, os marce- 
neiros? Mandem reimprimir obras raras da nossa literatura, encommendem peças de ceramica, encommendem 
peças de mobiliario. 

Assim se nccudiria à pobreza d'esses operários, cujo trabalho poderia ser vantajosamente nprovei- 
tado e cuja actividade por esta forma se robusteceria, longe de se enfranquecer. 


A ESPIGA 


E) “ 
NUMERO E] 
RAPARELBORDRISO PANE 


O culto da espiga, celebrado apenas uma vez em cada anuo, deveria pela generalidade da sua in- 
fluencia, ser celebrado quotidianamente Todos teem a sua espiga: uns as doenças, ontros os empregos, ou- 
tros os jornaes e todos a falta de dinheiro, a maior de todos as espigas. 


à be 
PEÇA ANAL 


Torna à fazer se ? E A “o 
ONHECES NNE : E 
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Os irmãos Xafredos, dois benemeritos a valor, 
que, a favor da educação physica em Portugal, 
teem, com uma fé e uma energia extraordinarias, 
desenvolvido a actividade mais singular, praticado 
os maiores sacrificios, acabam de alargar o seu 
estabelecimento de alfayate, abrindo uma venda de 
objectos de sport, dn melhor, da mais escolhida 
qualidade. D'esta forma, av mesmo que contribuem 
para que os rapazes da nossa terra se tornem bel- 
los, fazem com que elles se tornem fortes, Ao mes- 
mo tempo que veneram Apollo, dirigem o seu 
culto a Hercules. E 


MALA 
j 


q 


US os ESGRIMÍSTAS RECoxnEciDo! : 


ul! 


== 


Approximando-se o verão, abre se, como uma 
ilha de delicias, o Café Europa, á rua da Prata, 
onde a mais fresca cerveja corre em jorros d'oiro 
espumante, entre preciosos piteus, raros de nome 
e de sabor. a 

Vamos a esse templo de Epicuro! E emquan- 
to os espiritos se desconsolam, consolem-sc os os- 


tomagos, 
Industria nacional 


A 
A facilidade de producção de Hugo e o feitio 
original dos modernos poetas francezes ficam a 
perder de vista no-pé da fscilidade de producção 
e do feitio original com que Eduardo Costa cul- 
tiva a sus industria. Tres novas queilidades de 
bolachas, Alexandre Herculano, Sugar Wafers e 
Meia Lua, acaba elle de expôr á venda, tres qua- 
lidades de bojachas, doces como os versos de Luiz 
Osorio, macias como o pello d'um regalo. 
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k P ” Nºum intuito todo altruista, porque & instrucção 
Os professores d'instrucção primaria traz infelicidade, não querem requintes d'insirucção. 

+» Para eiles não ha gymnastica que valha a subida 
a uma figueira. Gymnastica fal-a cada um em sua 
casa, com sua mulher e seus filhos, 


Ma vinte annos que toda a gente fazia d'elles 
esta ideia, 


E X Que nos faz ver o congresso? Professores gor- 
Atinal sahiram-nos assim; dos e meninos magros. Antes fosse o contrario: 
professores magros o meninos gordos. 


MA BENGALA 
AVTHENTICA 


À PROFESSOR MAGRO, INSTRUCGÃO GORDA, d 
al ==== | PROFESSOR GORDO, INSTRUÇÃO MHGRE - 


j Eu; 
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THEATRO DO GYMNASIO 
AS NOIVAS DO ENEAS 


is 


ED e Fa E E 


> 


GAMER Á LI PARE 


Mais um original portuguez, um original do incansavel dramaturgo Gervasio Lobato, As Noivas do 
Encas, peça toda borriuda de graça á antiga portugueza e desempenhada pelos artistas do Gymnasio com 
ums larga correcção e aguda comprehensão. 
Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º 86 a 40. 
Typogrephia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 88 e 48 
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GUERRA JUNQUEIRO im 


VT Va E ga E 
RS QUA) 
EM ss BoRVÊ 


O novo livro de Junqueiro, Os Simples, é uma esponja d'oiro que absorverá todus ns admirações, 
apagaudo aquellus que uma irmandadesinha litterarin de má morte havia feito convergir, à custa dus mais. 
risiveis humildades, para dois ou tres velumes mediocres ultimamente sahidos. Emquanto estes vão ds mu- 
letas. por veredas de ha muito palmiltadas, o de Junqueiro vae por seu pé, por caminho seu. 

Livro elevado e claro, com erupções de genio, e cuja technica miraculosa, impondo-se irresistivel- 
mente, assignala o triumpho das modernas theorias pocticas, o triumpho d'essa Arte nova, nervosa, viva, 
voluptuosidade dos Raros e gaudio de certos críticos que, em frente das montras dos chapeleiros, agora 
choius de chapeos de palha, se extasinm gulosamente, como os lambareiros se extasinm dente das confei- 
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Da minha janella, alta e dominante, estou von- 
do o sol no Tejo. 

A atmosphera é limpa, salpicada d'oito, como 
um frasco Q'aguardente de Dautzig; e o ceo, tor- 
queza e perola, d'uma maciezs transparente de 
pastel, 

Telhados rubros clangoram como charamolas de 
torneio. 

Pelos jardins da visinhança, brotam verduras 
mimosas ; colchões flexuosos, colchões de pennas, 
onde os olhos so espreguiçam, 

E vermelhos e voluptuosos, como beiços de vir- 
gem pubere, deitando a cabeça por entre as gra- 
des das varandas, cravos sanguineos veem quem 
passa, 

Correm no clão doirado as sombras das pom- 
bas, 

Pregões. 

Vista, como eu a vejo, assim d'alto e no sol, 
Lisboa surge como ums incomparavel cidadesinha 
de felicidade, alegria e paz, sem uma tara d'infor- 
tunio, toda luz, flores, cal branca e ceo azul. 

Vamos por hi fóra. E, rus adeante, & mesma 
expressão de tranquillidade e ofegante bem-estar 
se vá toucando as crenturas que, cingidas do teci- 
dos clavos d'estio, flanellas brancas, sedas frouxas, 
gravatas brilhantes como dalmuticas, lás de cór 
morta, veos leves como nebrinas, vagabundeiam, 
despreoceupudas e felizes, tomando a vida como 
uma estução de prazer, como um eterno mez de 
ferias passado á beira d'um mar manso, em frivo- 
lidades embebedances de casino e alegres meren- 
das na areia, E 


Assim so deu um pontapé n'essa enguicenta 
trapacia de lucto que nos tornava a alma n'um 
chapeo alto de viuvo, e, n'uma indiferença de fa- 
talistas, janellas fechadas sobre o saguão da tris- 
teza, janellas abertas sobre o parque florido .da 
alegrin, todos vamos saboreando « existencia, co- 
mo se sabureia um alperce loiro e córado, 


=== 


A velha, à torturante opinião Te que isto é um 
paiz morto, um paiz na agonia, tysico em ultimo 
grau para o qual não ha sanatorio possivel, tem— 
se enfranquecido, tem perdido raizes, Está isto 
mal? Estará, mas vae-se aguentando. Ha dois 
annos que se levantam prophecias de morte im- 
minente. Morre hoje, morre âmanhã... E a doen- 
te vae vivendo, vivendo sempre, 

As proplecias não se realisam, E n'um desderm 
supremo para com os inhabeis prophetas, a gente 

encaba por perder o medo, por despir a armadura 

de terror que nos flageliavs as carnes e por olhar 
o mundo atravez do monoculo côr de rosa, de 
Epicuro, 

Caem ministérios, fazem-se comicios, a vida nova 
vae por agos abaixo, estrampalham se as negocis- 
qões com os credores estrangeiros, as industrias 
fenecem... Tudo isso, que a principio nos sobre- 
saltou, nos mersce agora a mais complota indiffo- 
rença E de cara alegre, flores na botoeira, risos 
ua boces, Lisboa canta, ri, bebe, tapando ns ma- 
sellns e as melancholias intimas com tufos de cas- 
entanto alegria, como uma linda mulher occultan- 
do com geadas de rendas as escrophulas abertas 
do pescoço. 

Eu. 


Ee 
DOM RODRIGO 


OU 


05 BANHOS DAS CALDAS DA RAINHA 


Botas grossas, chapeo largo, 
Longo manto verde-mar, 
Anda o fero D. Rodrigo 
Em seu mirante a passeiar, 
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De quando em quando á janela, 
Fero, se vae encostar, 
Uma braza no cigarro, 
E duas brazas no olhar. 


& Ouvindo tal, D. Rodrigo, 


EA: Fero, começa a vórar: 

A — (= j) IR — a Mudse-vos, raça d'ociosos, 
Suas unhas são agudas - | Que não vos posso escutar !y 
Como ae malas dum jaguar, TRA 


Tal fala de D. Rodrigo, 
Senhor de duro mandar, 
Soa rijo, soa forte, 
Como duro trorejar 


Surpresos de fundo medo 
Todos se pôem a alvorar, 
Vae cada um para seu lado 
A correr e a tropeçar, 


A sua respiração ES 
Como uma tromba no mar SA - 


Todo elle é lereza e furia, 
Na voz, no rosto, no andar 
E cada gesto que traça 
Põe um eyclone no no, 


His que surge muito ao longe 
Longo cortejo a marchar, 
Sussurro d'aquellas vozes 
Lembra o sussurro do mar. 


D. Rodrigo Estraga-tudo 
Vne seu oculo buscar, 

Por seu oculo de prawu 

D. Rodrigo põe-se a olhar. 


Passados poucos instant 
Veê:se o cortejo parar 
Sob o mirante onde bate 
Em cheio a luz do luar. 


Em breve, de humano peito 
Não se ouve o menor piar, 

E! tudo um silencio enorme 
Só se escuta so longe o mar, 


D. Rodrigo se debruça 
Com duas brazas no olhar 
Dom Rodrigo põe-se à espera NG 
Um homem põe-se a falar: 


«—D. Rodrigo, D. Rodrigo, 
Senhor de duro mandar, 
Chegou o tempo da aberta + 


Que é o tempo de folgar. E do alto do seu mirante, 


ondo bate a luz do luar, 
D. Rodrigo Estraga-tudo 
Senhor de duro mandar, 


«Para que os vossos vassalos, 
Possam rir, possam dançar, == 
Mandae, senhor, para as danças 


Vossas salas preparar,» Fica passeiando, orgulhoso, 


Com duas brazas no olhar, 
Como um lobo afugentando + 
Um rebanho & luz do luar. 


1 ABERTA — Dis dz abertura nolemne do Hospital das Caldas 


da Rainha em 16 do maio, Doxiscos. 
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pastorenndo num montado uma vara de porcos, Poda, 

Martina go) deplora amarguradamente a sui Empolgado pelas “irresistíveis sodueções om .* Martins Prodigo deixa o lar paterno, o recato, a 

y drro8;16' Lomlicas Olhos, alla plncidoz domestica, aº companhia lo seu prt ianantos 6 as caricias da sua ama, a Historia, é parte, 

g : lo da nana REIS a estroina e gastador, entregando-se ús mais tu a," Orgias politicas, ende, entre musicné, flores, vinhos 

a! bra tos do lar abandonado, os 4 ; pontê 

e perfumes, os beijos ardem, e os abraços es! 
conselhes do Pae, as solicitudes da Ama, pare Ê ) 


ig Be 


O bom filho á casa torna, 
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es À FESTA INDUSTRIAL 


A Testa industrial realizada em S. Carlos foi, ente as muitas que ultimamente se tem renlisado, uma 
das mais brilhantes e de m is accentuado caracter nacional. Pelos nossos mais eminentes actores comicos 
foi representada uma alegre farga de Gorvusio, expressamente escripta para essa noite, e, entre explosões 
de fundo enthusiasmo, ouviram-se as Jhapsodias de Victor Hussla, um artista de primeira agua, que nesta 
obra duradoira e séria, [uz npparocer, entre desmaios, risos e nebrinas d*orchestração, toda a ingenuidade, 
todo o sugeestivo encanto dy alma popular, portugueza. ; 

A decoração do thentro revelando cluramente os raros recursos artisticos de quem a dirigiu, u se- 
nhora duqueza de Palmelta. 
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O CONVENIO 


Chegada do 
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LIMPEZA DA CASA 


/ ET 
Aragao unid PINA 


— São Bento te prenda |... 


Editor Manuel Luiz da Cruz, —Séde da administração, rua do Norte, 39, 1,º 
Lythograpiia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º 36 a 40. 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 38 e 48 
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CONTOS ESCOLHIDOS DE ALBERTO BRAGA 
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N'um agradavel volume, do feitio dos de Guillaumoa, gracilmente ilustrado por Casanova, impecca- 
velmente typographado na Imprensa Nacionsl, acaba o bibliopola Gomes de reunir o pór em commercio a 
flór dos contos de Alberto Braga 

Livro de prosa cursiva, sem complicações de phrase, sem labyrinthos de dizer, simples, transparente 
e facil, manando como um veio d'agos n'um chão de hervas, livro calmante, leitura geitosa para todos os 
que, em litteratura. preferem aos verdes venenosos da nevrose e aos escarintes absurdos dos sonhos depra- 
vados, as nunnças teuras o mácias ias ficções singellas, singellamente ditas 
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Com a assistencia dos directores ge- 
raes da contabilidade e ds thesouraria, 
reuniu, terça feira passads, o conselho 
de ministros, afim de tomar uma reso- 
lução definitiva a respeito do convenio 
e do emprestimo. 

As previsões deram certo, 

Convenio e emprestimo, os dois pal- 
lintivos com que se contava amortecer 
e attenugr as dores agudas que afhi- 
gem o erario, nio foram ratificados 
pelo governo, que, no sentido de pro- 
var o seu respeito pelos interesses legiti- 
mos dos portadores da divida externa, 
resolveu pagar um terço do coupon da 
divida amortisavel, vencido em 1 de 
abril e ainda não pago, e um terço do 
coupon da divida consolidada, que deve 
vencer-se no primeiro dia do mez que 


vem. 
. 
“. 


Conhece-se u determinação do gover- 
no, Inrgamente propagada pelas folhas 
diarias, mas o que integralmente se 
ignora é o que elle regeitou, isto é, 0 
contracto realisudo, em Paris, pelo con- 
selheiro Serpa, a quem o sr. José Dias 
Ferreira, em nome da collectividade que 
dirige, deu, ou vae dar, ségundo se diz, 
uma ampla sutisfação devida aos ta- 
lentos, posição e honestidade do nego- 
ciador. 

Ha, evidentemente, um proposito tir- 
me de sigillar, de raptar av exame pu- 
blico as linhas geraes e os detalhes 
d'esse contracto, 


O esoterismo da kabala assyria co- 
meça pois a ser empregado na politica 
portugueza, onde, conquistada a supre- 
«a sabedoria, só accessivel aos inicia- 
dos, os ministros, como sacerdotes da 
sciencia occulta, celebram os altos mys- 
terios da governação, longe dos rene- 
gados, dos barbaros, dos ignorantes, que 
ainda não foram tocados pela miracu- 
losa faisca que os inspira à elles, go- 


vernantes, 
. 
” 


Sómente, os renegados, os barbaros, 
os ignorantes, que somos nós todos os 
que vivemos longe do augusto templo 
da magia politica, com janellas para o 
Verreiro do Paço, os renegados, os bar- 
baros, os ignorantes, perdido o enthu- 
siasmo, perdida a fé, perdida a confian- 
ça, nem já possuem o sentimento da 
curiosidade e teem ares de desdem para 
os ares mysteriosos do governo, e, 
amantes de nudezas, preferem ver des- 
nudadas certas damas que cultivam com 
arte o terceiro dos peccados mortaes, a 
ver desnudado o famoso contracto do 
sr, À. de Serpa, que a estas horas está 
purificando o seu espirito, entre a fres- 
cura das fontes e sob a verdura agasa- 
lhadora das arvores de Cintra, o florido 
Asylo Hermetico do occultismo ocei- 
dental. 


O actual ministerio é um predio em 
obras. 

Todos os que passam em baixo se 
desviam, receiosos de que alguma pedra 
lhes caia em cima. E 0s pedreiros hão- 
de cahir dos andaimes antes do predio 
estar concluido. 

Eu. 


CADENCIAS VAGAS 


Com o titulo: Cadencias Vagas acaba o Poeta 
Jonquim d'Araujo, nosso amigo, de publicar em 
volume uma serie de poesias de Anthero, dissemi- 
nadas em jornaes é carteiras, e até hoja inda não 
recolhidas em livro. 

Tiragem de vinte e quatro exemplares, apenas, 
que não serão vendidos, Publicação, pois, do mais. 
alto valor litterario, do meis alto valor bibliogra- 
phico, 
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SALTO A FÊS JUNTOS 


Isto é que é um entita; merece o agradecimento de todos, 


Real Academia de Amadores 
de Musica 


A Real Academia de Amadores de Musica, a 
bem artistica sociedade que, parallelamento com o 
seu idenl esthetico, sabe fazer correr o seu idoni 
philantropico, promovendo, continuadamente, fes- 
tas em favor da gentes o instituições necessitadas, 
dá no dia 17 um concerto em beneficio” proprio. 
Beneficio a que concorrerão todos — que são to- 
dos—os que, admirativamente, reconhecem os altos 


serviços prestados à musica portugueza pela Resl 
Academia. 
ut 


Benefício de R. Peixinho 


Domingo que vem, na Praça d'Almada, festa 
do bandarilheiro Raphael Peixinho, Festa que, 
neste tempo de sol e de cravos, dado o nosso 
particular amor por espectaculos d'esta natureza, 
fará com que, n'esse dia, a tira do Tejo, que vae 
do Cues de Sodré a Cacilhas, seja interminavel- 
mento talhndo pelo vao-vem dos vapores, abarro- 
tados de gente. 


O AP MARIA 


A POLITICA 


ente Cf “illor do Padre Simões. 


DE JUNHO DE 1892 O ANTONIO MARIA 
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FABRICA DA ARRENTELLA | 
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FABRICA DA ARRENTELLA 


N 


Os Reis de Portugal visitaram, domingo ultimo, a fabrica de lanificios, da Arrentells. Com. Suas Ma- 
gestades foram reprosentantos da impreusa, grandes industrines, bomons evidentes de todas as classes, 
A" chegada, sob um sol de gloria, uma explosão ardente do alegria, philarmonicas com incendios de som, 
foguetes, discursos, vivas, symphonias de oór nas vestes domingueiras, todo o cerimonial, em summa, das 
festas d'este jaes. Fabrica do primeira ordem. 


Guns Banuátia PiMÂRIAS 
AI 


Visitando-a, todos os possimismos ácerca da industria nacional cahiram. Engenho e aotividade dos 
oporarios, senso dos administradores, magnificencia das installações, excelloncia de artefactos, tudo, n'uma 
palavra, faz recobrar a esperança, perdida de nós, os atrasados, os indolentes, virmos ainda a ser, pelo tra- 
balho, os eguaes das nações mais laboriosas, mais adoantedas. Ao correr dos brindes do almoço, cação 
mente offerocido aos convidados, transpareceu “em essa esperança, unica esperança ajuizada, séria, consola- 
dora, n'estes dias fuscos, de desesperanças, 


Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde ds administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythograplia Luzitana, K. do Ferregial de Baixo, n.º 36 « 40. 
Typographin Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 38 e 48 
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A vompanhia Iyrica, que actualmente está no Colyseu dus Recreios, é, sem favor algum, de primeira 
agos. Tgual, harmoniosamente formada, cheiu de bons artistas, alguns de horisontes RARO Entre estes, 
justo é signalar Joaquin Aragó, nm notabilissimo cantor que ha-de dar que fallar; Maria Vendrelli, quasi 
uma creança, cheia de talento e de gracilidades; P, de Úrrutia, Tegente da orchestra e regente como la pou- 
cos; Damiano Roura tenor incipiente com uma bella voz; Carolina Caroli e Giusepe Boldu, que ng ultima 


epocha cantou em S. Carlos, 


Áxxo yu 
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VARIAÇÕES 


Uma tina mão d'anneis solevou o 
velludo espesso do reposteiro, e uma 
voz clara, como um fio de vinho pal- 
lido cantando n'um crystal fragil, can- 
tou: 

—ueira ter a bondade d'entrur. 

Um beijo meu turva as esmeraluas 
da fina mão d'anneis. 

Sentamo-nos. 

Maria da Curiosidade, a minha linda 
amiga d'olhos verdes, uma tulipa azul 
nus dedos, uma tulipa negra nos cabel- 
los, tem sobre a pelle uma cabaia de 
seda furta-cores, onde, entre cegonhas, 
dragões, caranguejos e avestruzes, se 
desmancham ramilhetes de crysanthe- 
mos imperises. Os pés nus n'umas chi- 
nellas mouriscas, brancos de leite com 
cerulens divagações de veias, reclamam 
a amorosa submissão dos labios. Nos 
seus pulsos pennugentos e perturbado-= 
ramente ungidos com perfumes doces 
do Cairo, braceletes, como boccas d'oi- 
ro com pedrarias por dentes, riem. E 
como a sua cubaia é de seda furta-co- 
res, a parte da cabaia que lhe cobre os 
peitos, movida pela respiração, subindo 
e descendo, apparece ora azul, ora côr 
de fogo. 

Muria da Curiosidade, a linda nervosa 
que tudo sabe, que tudo procura saber, 
que tudo vê, que de tudo dá fé, está 
infinitamente aborrecida, Nem uma no- 
vidade, nem um pequenino escundalo, 
nem uma conspiração pura u distrahir ! 
* "Tudo adormecido em Portugal! Por- 
tugal é para ella como uma tina para 
um nadador. 

E a linda magra deita, custosamente, 
u cabeça para traz, meio adormecida. 


A janella do aposento é uma larga 
janella de vidros limpidos, velados por 
uma rede fina e brilhante, atravez da 
qual se vê sem se ser visto. Em baixo, 
uma rua silenciosa e deserta, como as 
de Cordova, ás horas do calor. N'uma 
esquina: Rua da Evidencia, 

Nem viv'alma. 


doe 


— Ora veja, diz ella. Ha longos dias, 
ha longas somanas que por aqui não 


- pessa o muis leve acontecimento. Por 


isso eu me entristeço e me mortifico. 
Antes viver n'uma cidade morta do Egy- 
pto... 
Os dragões da sua cabaia abrem as 
fauces, aborrecidos tambem, 

Estoiram os canhões, Corremos à. ja- 
nella. 

— Ah! bem sei, é a procissão de 5. 
Jorge que recolhe. 

Minutos depois, uma cárruagem de 
ministro passa, correio ao lado. 

—Que bigodes tão brancos | 

—De que côr terá elle o talento? 

—Não sei, meu amigo. Mas parece- 
me que aquelles cabellos misturados com 
aquelle talento dariam qualquer coisa 
como uma chayena de café com leite. 

A carruagem desapparece ao tundo, 

—O decreto dictatorial, a reunião 
em casa do Serpa, a chegada da Rosa 
d'Oiro, a revolta militar: que noticias 
me dá de tudo isto ” 

—Que noticias hei-de eu dar-lhe! 
Como sabe, as mumias nunca me preoccu- 
param. 


Crepusculo. 

Uma penumbra azul dilue os con- 
tornos, 

Subitamente, passos na rua. 

Voltamos 4 janella, 

Passo grave, flores na botoeira, um 
cavalheiro caminha ageitando o chapeo 
que mal se sustenta. 

— Olhe que ideia a de F.! Cortou o 
bigode. 

— Engana-se, meu amigo, o bigode 
subiu-lhe ás fontes e, chegado lá, pe 
trificon-se, 

Noite fechada. Cerra-se a janella,... 

28 É 

O chá fuma em porcellanas da India. 

—Que paiz este! meu amigo, um 
paiz onde uns bigodes brancos e uns 
bigodes petrificados prendem as atten- 
cões ... 


Eu. 
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PRAGANÁ NAGAR-AVELY 


ão dos que nos leem recomendamos o curiosissimo livro que o sr. A. A. de Mi 

da Praganá Nagur-Avely, livro de ebeio de intérencantes notas (fica e 
Cararpará, Dadará e outros sitios de Praganá e de justo ERES 
oude a teca, o ker e o sadri sombream o agitado curso do Pim- 


A” inteligente attençá 
cedo Pinto sobre a publicar Acerca d 
dle Sindony, Querpum, Berpum, Berdum, 
privos das enormes orestas de Bridabini, 


poliá 
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O NOVO ORGÃO OFFICIAL 
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AS NASIÃO 
Sung Bopp A, 


—Vamos a ver se o Diario do Govamo d'hoje traz os meus decretos 
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EF CALDAS DA RAINHA 


D. RODRIGO. 
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pois gim— DESCOBRISTE 
A AGUA” MAS... SUMISTE O 
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Por um dia de calma D. Rodrigo Estra-tudo, fontes perladas de suor, desceu ao parque a reclamar 
a sombra fresca dos arvoredos. Terreno secco e gretâdo como à lingua d'um bebedo. Olhos meio cerrados, 
D. Rodrigo, como um. beduino dormindo a sésta no deserto, pensava no encanto que seria um Ingo, ulli, 
sob aquellas folhagens, refrescando os olhos, E resolveu fazer c lago. Gentes da plebe vieram e com euxa- 
dns, picaretas, pás e alviões rasgaram a terra. Ficou o lago prompto; em torno, como ameias, collocaram-se 
pedras ornamentaes do feitio de thiaras. Faltava uma unica coisa; agom. Procurou-se por-toda a parte, não 
se encontrou. E os inimigos de D. Rodrigo desataram a rir, vendo gorada a hydraulica empreza. Subita- 
niente e milagrosamente, sem se saber como, a um gesto de Moysés—D., Rodrigo, dez mil pip«s d'agou en- 
clem o famoso lago, deixando mortosle pasmo e de despeito os citados inimigos. 


RIRGUA QuE FosTECHR 
HICHA Que JÁ NÃDES 


VA CABEÇA PARA os PES 


dd 


ALGRLDAS QUE ESTÁS VOSTADA. = 


1 


Modelo de gondola para passeios no lugo. 


CALDAS DA RAINHA 


B RODRIGO 


Z cid - 
a 


D. Rodrigo passeava os dias à beira do lago mirando-se ua agoa, Uma vez, d'uma gruta onde vi 
javam fétos, sahiram estas palavras de Homero : sc Às abelhas visitam este asylo onde, em ai e apiho, al 
th cer Et LO na Ea 
Rodrigo larga as suns vestes de córte 6, mudado em “Tritão, tocando umã busina, entra no lago, onde f a 
Donna tua o ncietnofar coilol sp iedas (Eno Lain an edi ind da dona Manos prod eso a 
, g  sem- 


pre toucadas de aonuphares e perolas liquidos. 


| 
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à RODA DOS ENQUITADOS 


(A proposito do artigo «de Eugenio de Castro, publizado na aornal do Commerciov de 12 do corrente.) 


Desmaturada mãe ! 


Editor Manuel Luiz da Cruz, —Sédo da Sirninidtração, rua do Naa; 89, 1.0 


Lythographia Luzitana, R, do Ferregial de Beixo, n.º 86 a 
Typograpbia Costa Sancltes Filhos— Calçada do Sacramento, ng e 48 
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MAURICE BARRÉÊS 


Este é o retrato de Maurice Barrês, moço escriptor da mais rara sensibilidade, querido de todos os es- 
picitos finos e agudos. 

Depois dos seus famosos romances ideologicos onde tão magistralmente, com tanta subtileza desenvol - 
vei a sua theoria da cultura d» eu, Sous Devil des barbares, Un homme libre, Le jardin de Berenice, acnbm de pus 
blicar um pequeno volume, Tite licence sauf contre !amour, delicioso breviario que toda a juventude moder- 
na diariamente deveria ler, e ro qual, provada a inexistencia das discutidas antinomias do pensamento e de 
acção, provado que o peusumiento é a unica acção, Barrés, dirigindo-se sos novos, clama contra 0 ennegi- 
mentement, adverso a todo o individualismo, a todo o desenvolvimento intellectual, 

De todos os que entram na vida chamamos & attenção para esta obra de primeira agoa, purissima, 


sem tara, 


ANO vms 356 
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VARIAÇÕES 


Esperava-se um morteiro de dyna- 
mite, appareceu uma limonada. 

O manifesto republicano, redigido 
com uma serenidade e uma brandura 
d'expressão inegualaveis, observando 
maciamente as coisas portuguezas, sem 
phrases explosivas, discreto e bem com- 
portadinho na sua completa abstenção 
de alvitres revolucionarios, vem—com 
pasmo de todos—mostrar a candura 
d'ulma e as platonicas, inoffensivas in- 
tenções dos nossos jacobinos. 

Surge como um pombal branco 
aquillo que a gente tinha por um paiol 
de polvora, 

Na hora em que se esperava ver 
passar uma legião de insubmissos, ru- 
bros de colera e de enthusiasmos, agi- 
tando no ar pavilhões incendiarios e 
cabeças lividas, de mortos, espetadas 
em chuços perlados de sangue fresco, 
desfila um batalhão das escolas muni- 
cipaes, 

Em vez de vitriolo: agon morna 
com ussucar. 


Largamente apregoado e anciosamen- 
te esperado, o manifesto republicano 
de forma alguma corresponde á propa- 
ganda que o precedeu e ás curiosida- 
des que sobre elle convergiram, 

O manifesto é um artigo de jornal, 
escripto depois da lei das rolhas: lo- 
gar commum e moderação, 
| Observando o estado da politica por- 
tugueza, os seus achaques, as suas le- 
sões, reeditam-se n'esse papel famoso 
todas as coçadas formulas quotidiana- 
mente usadas por todos os ronceiros 
do jornalismo, 

Que são “graves os erros commetti- 
dos pela politica facciosa contra a fa- 
zenda e a honra naciunal;, que os cos- 

mes são roxos de gangrena; que é 
preciso purificar os actos eleitoraes: eis 
o que Jé se diz 


Nem umu observação nova, sem uma 
nova consideração. 

Qhservações calvas, d'oculos azues, 
lenço de ramagens, bengalorio de cas 
tão e caixa de rapé. 

Na indicação de caminhos novos & 
trilhar, de veredas a abri: teias d'a 
ranha e bulor. * 

Qualquer coisa como um projecto de 
batalha imaginado pelo actor Tabords, 
o mais pacifico dos ho-mens, 


Do Reporter 


“Queixa-se um nosso assignante d'O- 
liveira d'Azemeis de que recebe esta 
folha com n maior irregularidade, 

Ao sr. director geral dos correios pe- 
dimos providencias, 


Pois sim, hão-de ganhar muito com 
isso. Peçam ao José Dias que endireite 
os olhos. 

” 
» 


No Mudrid, À noite, 

—Um copo de leite, 

Minutos depois: 

— ste leite está quente, 

— Está, sim senhor. 

— Dá-me gelo. 

Com uma colher o freguez põe-se u 
agitar aquelle gely naquelle leite, 
aquelle diamante n'aquella opala. 

Arrefecido o leite, o freguez : 

-—Esto leite não é puro, este leite 
tem agos, 

+ 


Guardundo um troco de cigarros, 
vejo uma cedula suja de sangue, de 
immundi Parece que esteve & cobrir 
um cancro. 

Nunca me pareceu tão verdadeira a 
phrase de Goncourt: 

—Le papier monnaie c'est la charpie 
d'un élat blessé 


Eu. 
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Meios dk CONMUNICAÇÃO 


j como 
| Eraudo toilette para tão pouco gado MSM O fem mus, .. 6 frio é tem múita esport: So era preciso tão 


O MANIFESTO REBLICANO E O ZE POVINHO 


0 
A fresca substitullo carneiro com batatas 


—— 
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—— 
= 
== 
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— sto sim, cheira que é ui com lodo e sabe que mem gaitas. E piteú já conhe- 
cido e bem cosinhado por tm e nova. 
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OS COLLARINHOS 


Ao fundo da rum do Alecrim, lado direito 
quando se desce, hu agora ums brasserie, mantida 


Sos appendices appreliensores dos gellogos que nos 
nossos cafés enxameiam. 
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Sra q 
SR 


Sb 


. Neste Colyseu está trabalhando agora uma 
Folies Bergéres, o famoso café-concerio de Paris, C 
notavel pelos seus equilibrios e jogos uthleticos, 
Princeza 'Topazio, uma anásinhe csutande com u 


hia com » feitio das que costumam apparecer nas 
i Os pór em primei: 


vistas, duvem ro logar; RKins-Ners, 


quilo imitudo ço 
ncrivel alizoção temperada de 


Serino cora: ea 
graciosidades e malícia, 
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A BARULHEIRA 
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es 
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PRE 


Maestro Burnny dirigindo com o sou proverbia! dosembazaço « >hinfrinada dos crédoros estrangeiros. 


Editor Manuel Luiz da Cruz. —Séde do adninio 
Lythographia Luzitana, BR. do Ferregial de Bai 
Typogmplis Costa Sanches Filhos —Calçado do 
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A ROSA D'OIRO. 


Zé Povinho:—«A mim cantão nem ao menos um cravo de papel... moedas — 
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DE BRTINCTA LUZ 


Hoje ou amanhã deve ser posto á venda um volume editado pelo livreiro Ma- 
nuel Gomes, contêndo as poesias ineditas. do grande poeta Anthero do Quental, col- 
ligidas pelo nosso amigo e ilustre escriptor Theophilo Braga e pelo mesmo. preta- 
ciadas. Raios de extincta luz, o incomparevel titulo, é o começo da poesia com que 
abre o volumê. 

A critica portugueza, sempre solicita em rodear de upplausos e louvores as 
obras mediocres e insignificantes, certamente ficará callada perante o appurecimento 
d'esta obra notabilissima. Mas nas almas finas, nas almas luminosas e sensiveis, o li- 
vro do glorioso morto encontrará piedosos altares, cheios de devoções e de incensos. 
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Segunda feira passada, celebrou-se na 
capella do real paço das Necessidades 
a cerimonia da entrega da Rosa d'Oiro 
offerecida pelu Summo Pontifice a 5, 
M. a Rainha D. Amelia. 

Mesmo para aquelles cujo radicalismo 
exaltado observa com desdem o alcan- 
ce politico e religioso da offerenda, a 
cerimonia em questão, sob o ponto de 
vista decorativo, foi, sem duvida, uma 
das mais lindas festas que ultimamente 
se tem feito em Portugal. 

Tudo o que de rico e de sumptuoso 
costuma apparecer em funcções da côr- 
te foi aproveitado: Os velhos coches, 
grandes como cathedraes, filigranados 
como joias, as velhas librés dos servos, 
vermelhas e com galões de preço; os 
ricos tapetes de Carmania, que tem as- 
sistido ás opulencias e aos desastres de 
tres dynastins; os inegunlaveis objectos 
lithurgicos que na sachristia da real ca- 
pella se guardam, brocados, lhamas, vel- 
iudos, rendas, oiros trabalhados, anti- 
gas pratas monumentaes: tudo isso ap- 
pareceu e brilhou ao sol d'aquella se- 
gunda feira incomparável, dando aos 
varos priveligiados, que concorreram á 
festividade regia, a doce delicia duma 
digressão pelo passado, unico refugio dos 
espiritos agudos, amantes de finura e 
de requintes. 


Venha d'onde vier, seja qual fôr a 
sus significação tudo o que tiver um ac- 
centuado cunho artistico capaz de exal- 
tar uma imaginação, de aquecer uma 
phantasia, deve ser ardentemente ado- 
rado. 

Ora, modernamente, confundidas as 
castas e os mistéres, substituida a ca- 
saca de seda, dos fidalgos, pela burgue- 
“a e antipatica casaca preta de toda a 
gente, dos cortezãos, dos confeiteiros e 
dos gatos-pingados, substituida « cale- 
ça armoriada pela tipoia de praça, bal- 
dadamente se procura coisa cuntempo- 
nea apta para consolar gostos apurados, 
coisa que em si não encerre, em maior 
ou menor grau, o caracter d'estes tem- 
pos de industrialismo, de negação es- 
thetica, d'estes dias de rodas dentadas 
e de chaminés de tijolo. 


Para que a vista se regale, para que 
o espirito se sobresalte em nervosas 
voluptuosidades d'arte é preciso lançar 
mão do passado, das eras mortas, apa- 
gadas, ir aos museus, ir ás egrejas, as- 
sistir ás restaurações de velhas usanças, 
de velhos costumes, preferir os Jero- 
nymos aos templos fim de seculo, do 
Chiado, e o torneio nltimamente realisa- 
do ás seccantes corridas do Turf-Club. 


+ 
PRE 


E' por isto que, artisticamente, a 
festa de segunda feira teve um elevado 
alcance, alcance que o jornalismo por- 
tuguez não viu. 

As gazetas luzitanas, umas distrahi- 
das em genuflexões monarchicas, outras 
inflanmadas em motejos e imprecações 
facobinas, myopemente não deram pela 
linha e pela côr tão accentuadamente 
finas da tuncção, que apenas lhes ser- 
viu para pirotechnias de estylo occo e 
para accender pequeninas questões de 
momento, ; 

O que vale é que um jornal dura 
um dia e um tapete vive seculos. 


Eu. 


A AMABILIDDE INGLEZA 


Vs 


ua amabilidade até 


Wuli. caridoso. dá-lhe wma nova e leva a 5 


e de lh'a pêr ao pescoço. 


 Foha 


O rapazinho anda mal arranjado. traz uma gravata que é uma inde- 


nãas quando lhe dér o nó hão-de ver como elle aperta com força. 
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Uscar Leal, Viagem às terra goyanas 
(Brazil Central). Prefaciado pelo conselheiro Chu 
gua, acabe de apparecor este livro onde o sr. Oscar 
Leal conta ns suas explorações e aventuras nas 
terras goyanas. 

Tecido com grande simplicidade de dizer o livro 
do sr. Leal tem passagens muito interessantes, 
descriptivos muito curiosos. 

Pelo exempler que nos foi enviado, o nosso 
agradecimento. 


CISSHES AU HOCHES 


A forista franceza, do Chiado, acaba de trans- 
former a sua loja de flores n'um fino e delicado 
restaurante ondo os mais exigentes paladares pode- 
rão sentir as mais altas delicias. Um loiro e her- 
culeu - cosinheiro ftancez (um Hercules que fosso 
ourives, tanto mimo teem as suas obras), um 
gros-bonnet da culinaria, quotidianamente exhibe 
nesse restaurante as subtilezas incomparavois da 
sua sciencia. 

E, pelas mezas, separadas por frescas" verduras 
ormamentaes, um tacto decorativo muito agradavel 
o pare applaudir, 


FPS A 


BenoBeio de Peixinho 


Domingo que vem, na praça de Cintra, bene- 
ficio do spplaudido bandarilheiro José Joaquim 
Peixinho. Cavalleiros: Jorge Rebello da Silva e 
Manuel Casimiro ds Almeida: Gado trazido dar 
pastsgens do lavrador Faustino da Gama, 

Será, som, duvida uma encantadora tarde, atten- 
tas ns sympathias e merecimentos do beneficiado, 
as qualidades do programa e as probabilidades 
d'um tampo maguifico, cheio de gole de cór, 


| 


qui a rd 


NR 
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GALERIA DAS BOAS PESSOAS 


o Mjnzino 


Damos hoje os retratos das excelentes pessoas implicadas no crime de falsificação, n estes ultimos dias 
tão minuciosamente relatado pela imprensa de Lisbos. As artes, 0 engenho do chefe da quadrilha. do babj 
lidoso Mineiro, são verdadeiramente espantosas, 

Com uma rapidez extraordinaria, em dois ininutos, firme, sem uma hesitação, é de ver como elle imita 
as calligrapbias'mais arrevesadas, mais cheias de complicações. Os outros, meros comparsas do crime, som 
qualidades especines, apenas mais ou menos depravados, mais ou menos manhosos. 
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COLYSEU DOS RECREIOS 


Terminamos hoje a Publicação dos retratos dos artistas que formam a companhia Iyrica do Uolyseu 
dos Recreios, Maria Amodio, discipula do maestro Urrutia, é uma gentilissima me'o-soprano cujo trabalho 
DA Favorita lhe gringeou os maiores;e mais bem merecidos spplsusos. A contrsito Magdalena Fabregas muito 
graciosa, viva, sabendo cantar. O barytono Garcia Pietro e o bixo Filippe Arando com qualidades muito 
uprociaveis de voz e de sciencia. 

Attenta e modicidide dos Preços do Colyseu, nocessiveis a todo o mundo, e nttentos os recursos, al- 
guns d'elles verdadeiramente notaveis, sem favor, dos artistas gue formam a companhia, o publico d'aquella 
tasa de espectaculos não tem o fireito de fazer o mais leve reparo ao desempenho das operas que lá «« 
cantam, e, pelo contrario, deve desfazer-se nos meis quentes applausos. 

E” ouvir e applaudir, 


Editor Manuel Luiz da Cruz, —Séde da administração, rus do Nerte, 39, 1.º 
Lythograpbia Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º 36 n 40, as 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, 88 a 
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J. VELLOSO SALGADO 


De pessagem para o norte, vindo de Paris, esteve ha dias em Lisbos este moço artista que em pou- 
cos annos de persistente e confiado trabalho tem visto o seu nome crescentemente rodeado da mais alta 
consideração, O seu suecesso no Salon d'este anno, onde obteve uma segunda medalhe, 
de colher, notifica bem o seu alto valor. 


distineção difficilima. 


O Antonio Maria envia as suas mais quentes saudações ao ilustre pintor que, com o seu talento e & 


sua actividade, tão brilhantemente tem desmentido os que apregoam a decadencia dn arte nacional. 


Anxo yut 


308 


==> 


21 pr suuno DE 1892 


O ANTONIO MARIA 516 


Minuciosamente referidos pelos jor- 
naes de Lisboa, dois singulares casos de 
amor, recentemente passados, andam ha 
dias predendo fortemente a attenção pu- 
blica. 

Um desses casos deu n'um suicidio, 
o segundo deu n'um desfloramento. 

Uma linda rapariga, dezesete annos 
em for, olhos molhados e brilhantes, 
cabelleira d'astros, epiderme de fructo, 
creada entre mimos, entre maciezas de 
existencia, e forçada por uma busca mu- 
dança da sorte a ganhar a vida accei- 
tando o modesto logar de moritora n'um 
usylo municipal, deixou-se requestar por 
um homem cujas fallas doces, cujo mel 
epistolar faziam esquecer o grisalho da 
sua cabeça. 

Com o coração virgem e moço, apto 
para receber todas as suggestões amo- 
rosas, com a cabecinha povoada de 
chymeras brancas, de claros sonhos, e 
morta, alem disso, por recuperar, pelo 
casamento o bem estar perdido, morta 
por de novo se ver em casa sus, entre 
movei, seus rodeada de gente querida, 
a linda creatura poz todas as suas am- 
bições, todas as suas alegria nas mãos 
do seu namorado, esperando com uma 
anciedade doida a hora em que, cum- 
pridas as prescrições civis e religiosas, 
lhe tosse dado pagar a generosidade e 
o desinteresse desse homem amavel, 
entregando-lhe a sua florida virgin- 
dade. 

Vidul—chama-se assim o namorado 
em questão — pediu-a em casamento, 

* que dizia proximo. 


Um dia, porém, soube-se que o ho- 
mem era casado e que tinha atraz de 
si um passado de negras e ardilosas 
conquistas. Pediram-lhe — explicações. 
Para as dar, entre outras baixezas, [ez 
uma certidão falsa. Ingenuamente foi 
acreditado. Mas quando, tempo depois, 
a verdade appareceu nua, mostrando a 
alma do Vidal como um saguão da 
Baixa, vendo todas as suas illusões por- 
didas, ferida no que de mais sensivel 
e delicado no seu coração havia, à po- 
bre rapariga ludibriada subiu a um ter 
lhado e deitou-se á rua, morrendo ins- 
tantaneamente, buscando na morte & 
paz que a vida lhe negava. 


O outro caso passourse n'um' hospi- 
pital provinciano, mantido por irmãs da 
Caridade. 

Estava lá recolhida uma raparigui- 
nhe .orphã. 

Feia, de appetecivel só tinha a fres- 
cura dos seus quinze annos puros. 

Um rapaz da terra namorou-a escro- 
vendo-lhe, por intermedio duma outra 
rapariguinha, sua, irmã que tinha no 
hospital. 

A inexperiente virgem, ingenuamen- 
te acceitou a corte que lhe era feita. 

E uma noite, levantando-se da cama 
descalça e quasi nua, caminhando cau- 
tellosamente como uma ladra, foi encon- 
trar-se com o que se dizia seu noivo e 
que d'ella abusou infamemente. 


” 
“. 


São estes os dois casos. 

Vulgares, identicos a outros que 
quotidianamente apparecem, a particu- 
lar sensação que despertaram provem 
de estes dois casos terem sido passa- 
dos em duas-casas d'educação, onde -a 
mais rigorosa vigilancia deveria reinar. 

-Empenhados em tudo esclarecer, em 
provocar o justo castigo para os erimi- 
nosos, a imprensa tem tomado o mais 
vivo calor no tratar d'estes assumptos. 

A esse ardor, a essa «intenção sincera 
e digna não corresponde, porém, & atti- 
tude publica, 


PE e E 
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O publico em geral esgota as edições 
dos jornaes não para saber o alcance, 
o fundo moral da questão, mas exclu- 
sivamerte para ter conhecimento dos 
pequeninos detalhes mais ou menos 
aphrodisiacos que rodearam esses dois 
tão tristes casos. 

Lê os jornaes como os velhos tomam 
cantharidas. 

O publico, indiferente perante as 
mais altas questões, politicas, litterarias 
e artisticas, que não supporta um arti- 
go do fundo, nem a critica d'uma expo- 
sição d'arte, nem a leitura d'um poema 
ou d'uma prosa brilhante, o publico de- 
lira por qualquer escandalosinho d'alco- 
va capaz de lhe exaltar a monomania 
libidinosa. 

E assim, o esforço honesto da impren- 
sa cne perante os sentimentos prevertir 
dos da maioria da gente, que no casa- 
mento só vê a cama, que na mulher só 
vê a femea. 

Eu. 


Manuel Gayo acaba de públicar o seu annun- 
ciado livro: Canções do Mondego. No meio da pra- 
ga de Jyricos volumes que ha mezes assola as vi- 
draças dos bibliopolas lusitanos, volumes na sua 
maiorin vistosos, cheios de arrebiques, mas viuvos 
do sentimento o de sinceridade, e, por isso, com- 
paraveis áquellos limões asinticos, d'oiro por fóra 
mas cheios de cinza, o volume de Gayo, simples, 
sereno, fromento d'emoção, de expontaneidade, 
luz como uma estrella entre velas de stearina, 
Canções do Mondego, canções tão ingenuas, d'um 
tal sabor, que as moças de Coimbra us andam já 
cuntaudo sob os choupnes verdes, E quanto à par- 
te material, um encanto de edição d'um encanta- 
dor feitio archaico, realisada sob os dictames de 
Albino da Silva, um “fino espirito todo embebido 
de arto. 


JOSE DO PATROCINIO 


José do Patrocinio, o illustre jorna- 
lista, o esforçado campeão do abolicio- 
nismo, foi pelo governo brazileiro exi- 
lado para o mais aspero dos degredos. 
Manitestou-se contra o funesto prestigio 
do militarismo na Republica do Brazil: 
tal fui o seu crime. Esquecendo os seus 
enormes serviços, esquecendo o seu alto 
valor, deportando-o, sem consideração 
alguma especial, a nova Republica pra- 
ticou uma condemnavel acção, maculou- 
se e dessas maculas só se limpará na 
hora em que a grandeza d'uma reparação 
expontanes apagar o negrume da sua 
condemnação injusta. 

Urge que essa reparação appareça 
com brevidade Um governo que leva 
o pavilhão da liberdade não deve es- 
cravisar quem libertou os escravos, 


dia Si UR 
AGUA DE. TOMLETTE DO CONGO 


Esta agua sem igual possue na quinta essencia 
Perfume superior, do qual a permanencia. 
Eguals o fino drama e effeitos tão possantes 
Que avelludando « tez, remoçam os semblantes 
Victor Vaissier, inventor do «Sabonete do Congo» 


Eira 


O ANTONIO MARIA 


O COSINHEIRO DOS COSINHEIROS 


A eleição d'elle pela Lisbia 


ei 
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— Está de X. P. T. O, dalto lá com elle, não lhe fugir aos temperos. 

—E' carneirinho com ellas de se lhe tirar o chapeo. 

—De se lhe tirar o chapeo ? 

—De se lhe tirar a chapelada. 

—S6 o cheiro me faz lamber os beiçus. Isto é que vae ser carneiro d'esbar- 
rund'á todos e encrav'á nós. 


Mosca 


SutÃo 


THEATRO DA AVENIDA - 


Machado, musica de Dias Costa. 
Ny Alegre, engraçada e cheia de pittoresco scenographico 


IE 

UM url! 97746, 

Uma companhia formada de oresnças hespanholas, dirigida pelo mais paciente dos homens, o illustre 
maestro Bosch, está actuslmente no Real Colysea de Lisboa. Nos theatros de Lilliput não ha melhor, 


com 
certeza, 


Pequeninos actores cheios de graça e de naturalidade, -E por melhor que a gente asseste o binocule, 
sempre a impressão de que o binoculo está ao contrario. 
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O D. JOÃO DA MORTE EM VEL DA MORTE DE D. JOAO 


VA a 


SU no 


| 
RES 2 dá fi 
j 


Este é o Cumpos Vidal, uma especie de iocho lascivo que anda a suggerir paixões e a abrir covas. 
Os srs. que leram os jornses diarios devem já saber de que casta elle é. Vejam-lhe a cara os 
conhecem a alma. Que nesta nho mechemos uós porque não mechemos em porcarias, 


que já lhe 


A companhia Iyrica do Colyseu deu-nos ultimamente uma maguifica Aide, um bom Rigoletto, um rasoa- 


vel Roberto, e uma Carmen. ... esta é que foi o diavho. 
A Sri Amodio que fez o papel de Carmen nem espanhola parecia. Excessivamente pacifioa e 


resto, para o preço e para às condições do theatro pouco mais se pode exigir. | 
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Caminho de Collares a etapa AE 


(Das Novidades) Vac n'um jumentinho o espiritual Fevereiro, 
E Vas todo suado, já tomou um bock, 

Antes que anoiteça, toc, toc, toc, 

Os despachos leva para o conselheiro, 


Toc, toc, toc, n'uma pasta leva, 

Vinte mil despachos, bem bonito rol!,.. 
Titulos, commendas, que na pasta leva, 

São mais do que astros que brilham na treva, 
São mais do que as leguas que ha da terta ao sol. 


Logo, logo atraz, n'um burro amarelo, 
O Per'strello corre todo alçapremado ,.. 
Cruas moscas mordem o burrinho bello, 


Tange-o, tos, toc, o director Perestrello 
Com um grande rolo ds papel sellado. 


N'ums linda burra d'olhos sormnolentos 
(Detestando os burros, só das burras gosta!) 
Levaudo no bolso trinta mil duzentos 


É] E vinte pedidos de dentais, 
O Carrilho durgo e vac subludo a encosta. 


“Toe, toe, buira d'olho manso, ethereo, 
O() | pres vender na foira quem m'a dera a mim! 
Leve como as nuvens do azul siderio ! 


Ai! quando o Zé Dias foi p'r'o ministerio 
(0) Com certeza ia numa burca assim, 


EM GDA 

)) Muis tros envalloiros, n'outros tres burrinhos 
Repentinamente surgem ao luar; 

O Mungualdo e o 'Tuibner cavalgam juntinhos, 

E atraz, despertando a paz dos caminhos, “ 

O Zé d'Azevedo à cantarolar, .. 


Junto d'um palacio pára « burricada, 
“Podos ne desmontum e, ruidosamente. 
| Sobem a florida, luminosa escada, 
Emquanto os seis burros na deserta estrada 
Esperado ficam, silenciosamento. 


A lun entreabre os Iabios mortiços, 
Azulada como as azues hortenses, | 

“| E um dos burros pensa com olhos submissos : 
— Queira Deus que, em paga dos nossos serviços, 
Finalmente vamos ser amanuenses. 


Porcalhota., 
qu. G. Jusquino - 
' 
Editor Manuel Luiz da Cruz, — Sede da administração, ru» do Norte, 39, 1,º 
Lythographia Luzitana, KR. do Ferregial de Baixo, n.º 86 0 40, 
Typographia Costa Sanches Filhos—Calçada do Sacramento, '38 e 48 
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HISTORIA VERIDICA | 


(A SCENA PASSA-SE EM COIMBRA) 


O progresso não pára na sua marche 
vertiginosa. Fiados n'elle, munidos 
d'uma detectiva, apressadamente tratá- 
mos de obter elementos para um nu- 
mero curioso e brilhante. qa 


e e 


as >, 
Pomo-hos de cócoras para apanhar 


Nos apertões. Tenho aqui elertientos de primei. Recolhemos a penates, do caltir da 
rá ordem, elementos para tres numeros tarde. 
bem recheiados. 


(Conri )) 
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ANNO VI 
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ES *( Continuação) 
E 


E 


Uma vez erti Lisboa; passamos 6 ho- 
tas n'uma camara escura. 


lho, chegados a casa, n'uma vasta cadei- 
ra tranquillamerite repousamos, 


Terminados os festejos partimos pa- 
a, ra a estação levando com mil cuidados 
Z> & miachina salyadora. 
5 


: O resultado ; nada |... 

—lIngrata machina ! Depois dé tanto dor 
trabalho e dé tanto carinho... tm coi- OT tai 
ce na bouca do estomugo. 


E tocd 4 puxar pelo béstúnto ea | 
k Z EA pedir déscilpa aos que nos folheiam, 
Que fazer?... O suicidio prepassa- Uni Pi nú iriachina.. para qesculpá de n cste numêro não termos 
ES pelo espirito. desabafar. feito o qué destjáramos fazer: uíhia ma- 

ravilha. 
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VARIAÇÕES 


Festas da Rainha Santa em Coimbra. 

Elrei, à sua comitiva, ministros, representántes 
da imprensa e directores da compânhia dos caminhos 
de ferro partiram da manuélina gare do Rocio; as 10 
horas d'um diá de fogo, n'um expresso que parou fio 
Cacem para receber S. M. « Rainha, o Principe Real, 
veador, dama € aia respectivas. 

Do Cacem abalou o comboyo às onze & tanto: 

Paragem em Saritarem onde se fizeram as itidrii- 
festações do estylo; no Entroncamenito oríde se al- 
moçou á meza redl; em Pombdl onde se repetiram 
as manifestações de Suntarem: 

' 


[| 


* 
* * 

Chegada a Coimbra às 3 da tarde. 

Polychroma e brilante, uma multidão enorme es- 
perava o comboyo. Capellos brancos, azues, azues « 
brencos, amarellos e vermelhos, fardas bordadas a 
oiro, honorificas placas esmaltadas, prelaticias sedas 
côr de mosto, ardiam uo sol. 

N'uma sala da estação armara-se ui throno para 
a cerimonia da entrega das chaves da cidade. 

Foi n'essa sala que o presidente de camara, dr. 
Costa Allemião, foi victima d'um funesto engano, len- 
do, em vez do discufso que para a solemnidade com; 


pozeta, a scena-comica que o seu fino senso theatral 
tinha escolhido para ser recitada d'ahi a dias na re- 
cita de gala do novo: theatro da quinta de Santa 
Clara. 


A's 5 e meia o cortejo partiu para a cidade, entre 
niúvens de poeira doirada. entre acclamações, sob « 
garridice das bandeiras, dos damascos rubros e dos 
festões de buxo que alindayam as ruas. 
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Logo à chegada, Te Deuni nã Sé Novs, sendo ce+ 
lebrante o bispo-conde, a mais decorativa figura de 
prelado que temos visto, um bispo que devêra ser 
cardeal, que devera arrastar a cauda da sua batina 
vermelha pelas capellas do Vaticano, sob os frescos 
de Miguel Angelo e do inspirado pintor d'Urbino. 


Es ES o v) Es 
AN E dps 
FA NERO 


Da cathedral foi el-rei, sob umrico pallio, para à 
Universidade, onde ficou instalado, 
| Charamellas e phylarmonicas claugoravam. Fo- 
guetés, Acclamações do povo. Bandeirolas e paví- 
lhões de cor afflavarr ao vento. 
Anoitecim. 


*. 
Fé 

Sabbado: 

Depois d'uma mrssa na egreja de Santa Cruz, a 
real familia e a comitiva foram para o Seminario 
onde, no salão da Academia de S. Thomaz de Aqui- 
no, o bispo lhes oferece um almoço é portugueza; 
um delicioso almoço que nos foi dado saborear, 
graças à fina amabilidade dos srs. conegos arcedia- 
go A. J. da Silva e José Alves Motroso. 

Visita depois aos conventos das Ursulinas e dê 
Santa Clara. No coro superior d'este ultimo está o 
tumulo da Rainha santa, um rico tumulo de prata 
lavrada, todo picado de pedrarias. 

Na presença de suas magestades foi aberto o cai- 
xao da lendaria rainha. E'o caixao forrado de bro- 
cado d'oiro é ornamentado com fulvos metaes sub: 
tilmente recortados. Do santo cadaver so se vê umi 
das mãos, mirrada' mão de pergaminho, amarella e 
fria, mão que todos os que lá estavám beijaram, em- 

quanto as recolhidas do convento, velhas figurinhas 
de Goya, vestidas de negro, com frescos veus bran- 
cos deitados pelas costas abaixo, psalrheiavam latins 
lithurgicos, atrastados € lentos. 


SHhHida Do 


ROSE NO 


b 


sis 
sa 


aa e 


Tomo Da RAINHA SANCTA. Ml 


4 F E per 
E AZENDo CAMÍNHo ÁS AGUAS mo 
ed MonDEGo 


ESTATUA 4E BRoTERa - 
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A! noite recita de gala no theatro-circo. Um dra- 
malhão detestavel representado por uma companhia 
de feira. 

O theatro, que se inaúgurava n'essa noite, foi ulti- 
mamente construido sob a direcção do architecto 
austriaco Hans Dickel. 

Pobresinho mas alegre. 

O panno de bocca foi com muita felecidade pintado 
por A. Augusto Goticalves, um artista a valer e um 
erudito d'arte; a quem se devem os mais notaveis 
serviços & que, cont a força do seu talento e à per- 
sistencia do Seu trabalho; tem conseguido ser alguem 
n'aquelle deploravel meio onde quasi todas as pes- 
soas não são cousa alguma. 


Domingo: 

Capello do dr. Bernardo Ayres. 

Uma cerimonia toda suggestiva de velhas tradie- 
ções e costumes, que, por muito conhecida, aqui não 
descreveremos agora, 


"PANNO PINTADO 


Findo o capello, beija-mão na sala do throno do 
paço das escolas. 

A” tarde procissão da Rainha Santa, desfilando en- 
tre JE repasses alas de povo arquejante de curiosi- 
dade. 


Uma grande serpente brilhante de córes variadas, 
opas; azues, vermelhas, brancas, pretas e castanhas, 
brilhante das ricas pratas, cruzes e tocheiros, que as 
irmandades levavam alçados, brilhante dos oiros fal- 
sos que recamavam os vestidos dos anjos, pequeni- 
nos monstros mordidos das pulgas, ranhosos e sem» 
saborões., 
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* 
* * 

O dia de segunda féita passou-se em visitas a otri- 
canas é a estabelécimélitos de caridade. 

A! roite recita no thedtro de D. Luiz; A'S ti É 
tanto partida da Fêal fdrhilia para Cintra. 

* 
* * 

E elsa Viagem suas magestades devem corservar 
amaveis impressões: Por uma crenca monarchica ou 
por um deslumbramento produzido pela explenden- 
cia dos dosturies da córte, o povo dr Combra re- 
cebeu, cheio de sordialidade, com alegria é calor, a 
visita regia. 

Er esta a verdade. 

Houve durante us festejos riotas ridiculas, episo- 
dios risonhos; mas todas essas notas, todos esses 
episodios foram apagados pela vchemencia do en- 
thusiasmo popular. 


Entre as figuras mais ou menos chriosás, que 
na linda cidade do Mondego vimos: 

O governador. civil-uma pitada de rapé vestida 
de moço fidalgo; 

O presidente da camara,—a alma do conselheiro 
Aceacio a penar deritro d'um dandy de provincia; 

Q commissario de policia—um fanfarrão que é de. 
fazer rir as pedras das calçadas, janota d'algibebe 
com falias e modos de sargento. 


o | 
ANS 
y EAN AUD (o 


EA 


Fabrica de Faitinças das Cullas da Mainha 


Quando, ha mezes, o dramatich haufragio do norte 
fez estrémectr todas à3 almas portúguezas, um nosso 
compatriota; o sr. Giilhérme de Azevédo, que então 
se achava nb estraiigeiro abriu, entre os seus amigos 
é cotíiecidos uma Subscripção em benefício das vi- 
ctitas Sobrêviventes d'esse tragico desastre. 

Voltando pouco depois a Portugal, quândo se pre- 
parava para distribttir o producto da sttá subscripção; 
véili d saber que; graças a unanime plilantropia nid- 
clortal, não era tão lastimável, como a princípio sup- 
pozera, O estado das treaturas em favor dás ejúdes 
tanto trabalhára, motivo que o levou a dividir as e3- 
inolas recolhidas em duas parcéllas: umá para as 
familiás dos naufrigos, outra para os operdribs mais 
furidatnênte lésados pelá recente crise de trabillho. 

Desta ultitha plircella tirou o sr. Guilherme tle 
Azévedo à Quahtiá de -z0,000 réis que; por interme- 
dio da administração do Commercio do Pórlo; tos 
Enviou pira distribúirmos pelos operarios dá Fabrita 
de Faidriças das Cildas da Rainha, 

Perarite o administrador do concelho d'dquella Jo: 
cllidáde, o Rosso timigo Francisco Gomes d'Avellar” 
Junior, procededtse a essa distribuiçãa, súblbádo da 
Semtina passada: 

Ao sr, Guilherme de Azevedo o nosso agradeci- 
mento e o agradecimento dos contemplados, Cujo8 
mothes vão abaixo inscriptos; e a cada um dos quaés 
foi Elitregue a quantia de 5do réis: 

Jóst He Campos, Hercúlino Elias, Antobio Cabd- 
bo, Candido da Silva, António Mirandd, Eviiristo Re- 
Bello, Augusto Miranda, Francisco Elias; José Frart- 
“cisco, Francisco da Clard, José Vicente, João Peréi- 
ra; Antonio Duarte, Francisco Victorino, Etelvino 
dos Sintos, Avelino Belto, Joaquim Cartaxo, José 
Cárlos, Luiz Leal, Antonio Madeira, Domingos Pro- 
denélo; Aritonio Procencio; João Nunes, José Patches 
co; Antonio de Almeidd; Joaquiz Duarté, Jost Bar- 
bado; Joaquirtt Cipriano, José Fradesca; Amelia Dias, 
Maria Rita, Maria d'Olitbira, Silvand da Conceição; 
Thereza de Jesus, Francisco Alves, Lucas da Silva, 
José do Couto, Augusto Baptista) Lilippe de Sotisa 
Felix dos Santos: 


Agua de toilette do Congo 


Algumas gutas só deitadas na bacia. 

Fazem da agua um leite odoro € es, umoso, 
Que imprime-sobre o rosto am cheiro delicioso 
Torna a tez fresca e pura, a pelle alva e macia. 


Victor Vaissier, mentor do Sabomete do Congo. 
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A CERIMONIA DO CAPELLO 


CAPELLO 
> 


: De tudo o que vimos em Coimbra a cerimonia do capello do dr. Bernardo Ayres, foi aquillo que mais nos impressio-| 
nou, Uma solemnidade grave e hieratica, com um bello ar decorativo e brilhante. D'esse acto grande aqui damos alguns 
EpoA tao furtivamente feitos, fundamente penalisados por não darmos aos nossos leitores mais completos e minuúcio- 
sos detalhes. = 


Euilor: MANDEL Luiz DA CRUZ. — Sede da Administração: RUA DO NORTE, 39, 1.º 
LrrHoGRAPHIA LUsITANA, Rua do Ferregial de Baixo, 36 a 40. 
TyPOGRAPHIA DA «REVISTA INDUSTRIAL», 158, Rua do Poço dos Negros. 
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MAURICE MAETERLINCK 


O moço poeta de quem hoje damos, o retrato é, entre os lettrados belgas, o primeiro. Marchando por um cantinho 


cente e ainda ha pouco solidamente augmentada com o enorme successo do seu ultimo e maravilhoso drama Lelldas et 
EMelisandre. 


ANNO VEL 360 


Seu, não devendo nada a ninguem. cheio de genio, creou uma reputação enorme em meia duzia de annos, reputação cres= 
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O OLYMPO POLITICO 


(Commontario à pagina central) 


O Olympo politico. 

Uma paz elysia, uma alegria electrisante e doce. 

As Musas cantam nos sagrados bosques e nas 
fontes espelha-se a gracilidade hellenica das nym- 
phase dos divinos ephebos. 

Venus de Milo treme de inveja á em de 
Venus de Bethsaida. ride 

Voando, Cupido-Alpoim despede frechas. 

Juno de Carvalho abana-se com um estrelado 
Jeque de pennas de pavão. 

A ambrosia ri nas taças d'oiro. 

Os loireiros rosas poem uma nota voluptuosa, 
como que um fremito de carne virgem, no ar azul. 

Harmonia, paz, descanço, felicidade, amor e vi- 
nho, 

O peior é quando os deuses caem, porque até os 
deuses dão trambulhões, 

Cahidos, “expulsos do sereno Olympo, como tris- 
tes Lacoontes envolve-os a cobra do esquecimento. 


A candidatura do conde'de Burnay continua a ser 
o, favorito assumpto dos que passam a vida palestran- 
do em política e o inexgotavel thema sobre o qual 
os humoristas da imprensa vão tecendo as mais ri- 


sonhas e imprevistas variações. 

Apenas o millionario conde annunciou as suas 
intenções parlamentares, nas famosas epistolas publi- 
cadas pelo Seculo, uma interrogaçãoappareceuá flôr 
de todos os bigodes. 

— O sr. conde de Burnay é portuguez ou belga ? 

Da averiguação do caso depende a legalidade da 
preoccupante eleição. 

E assim, emquanto os amigos do candidato o 
apresentavam como portuguez, pondo na sua afirma 
tiva o mesmo calor, o mesmo enthusiasmo c a mes- 
ma vehemencia, que assignalou a contenda travada 


por causa de Homero entre as doze cidades gregas, 
os seus inimigos, tendo sabido que o venturoso ban-. 
queiro não obedeceu ás prescripções do recensea- 
mento militar, que não possue esse adoravel papeli- 
nho que se chama resalva, prendem-lhe os movimen- 
tos, vestem-lhe a camisa de forças d'este dilemma. 
inexoravel: — ou o senhor é belga, e portanto não 
pode ser eleito, ou é portuguaz e n'este caso tem 
não sá de abandonar a urna, mas tambem de respon- 
der como refraçtario perante um conselho de.guerra. 


Sabbado à noite, no Hotel Universal, houve um 
festim oferecido pela mavortica Liga Liberal ao sr. 
Augusto Fuschini. 

A avaliar pelo que as gazetas disseram do ban- 
quete, este foi uma dus mais calorosas e vivas ma- 
nifestações de sympathia que em Portugal teem sido 
feitas a um individuo em evidencia. 

Os escanções gastaram todo o vigor dos seus for= 
tes braços no derramamento dos doirados licores e 
capitosos vinhos ; a companhia do gaz auferiu lucros 
singulares com a illuminação do festim ; a eloquen- 
cia foi crucificada na bocca dos oradores que, assim 
que se sentiram com os respectivos bahusinhos estos 
macaes confortavelmente governados, queimaram to- 
do o incenso, todo o benjoim, toda a myrrha e todos 
os bal:amos da sua admiração em honra e louvor de 
Fuschini. 

Conhecemos Fuschini. E' um homem honrado e 
serio, trabalhador como poucos, algo extravagante 
de opiniões, mas no fundo sempre bem intencionado. 

H- longos annos que elle percorre Lisboa com a 
sua barbicha rara, de anamita, o chapeu sobre o na- 
riz, sisudo e silencioso, como convem a todos 
os espiritos superiores, entre mesuras de commovi- 
do respeito e entranhada admiração. 


Admirado, applaudido, incensado, Fuschini está, 
porém, um pouco abaixo da reputação que lhe fize- 
rem. À despeito de todos os seus laboriosos es- 


—— > >>>, 
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forços, a sua obra poderia ser symbolisada com o si- 
gnal mumerico que alguns etymologistas dizem filho 
da palavra hebraica cjar que significa cinto, e que 
outros dizem ser uma corrupção do vocabulo çafrun 
que em arabe quer dizer vazio. 

Na vida publica dá-se o que se dá nos theatro “ 
ha os principaes figurantes e os comparsas. Estes 
pltimos trabalham ás vezes mais do que os primei- 
ros. Sgmente o trabalho d'aquelles desanparece, 
pagsa desapercebido, sem gloria, sem triympho, em- 
quanta q destes se conserva & resiste, entre accla- 
macões e applausos. 

Na vida publica o sr. Fuschini é um comparsa. 

De toda o seu trabalho persistente, continpado, 
energico, não sahiu ainda, que se saiba, uma unica 
obra digua de ficar presa á tradicção do nosso tem- 
po, capaz de solidamente firmar uma individualidade. 

Parlamentar, publicista, engenheiro, director da 
companhias, vereador da camara municipal, toda q 
sua actividade tem sido gasta em trabalhos arduos, 
espinhosos g fatigantes mas improprjos para o esta: 
belecimento da exagerada fama de que gosa. 

Emquanto outros dispondo de qualidades mais 
elevadas, lettrados, musicos, pintores, arçhitectos, 
financeiros e homens de sojençia passam a vida em 
silenciosas reclusões, viuvos de todas as acclamações 
populares, a Liga Liberal praticoy um acto de injus- 
tiça oflergcendo ao socialista Fuschini um luminoso 
festim cujo luxo, cujo fausto q grandeza, estiverum 
em aberta contradicção com os mais rudimentares 
princípios do socialismo. 

Outros com superiores direitos não recobem, não 
receberam nunca e nunca hão-de recehor uma ma- 
nifestação identica. 5 

Como homem particular, como chefo de familia 
Fuschini é um arminho sem mancha. Elle proprio se 
gabou d'isso ha mezes n'uma carta publicada no Se- 
culo. N'estes tempos de depravação moral ninguem 
deve furtar-se a applaudir e a respeitar as suas raras 
virtudes domesticas. 

Se, porem, o banquete não foi offerecido ao ho- 
mem publico que, n'esta qualidade, evidontemente o 
o não merecia, mas sim ao homem particular coar 
direito a todas as sympathias, amisades e admirações, 
u festa da Liga Liberal foi inoppurtuna e-insensata 
porque fez sair do seu recato é expoz no ridiculo de 
uma rhetorica laudativa, a superior qualidade do 
festejado, a sua qualidade de bam, honesto e vigi- 
Jante pae de familia. 


Ev. 


Um homem de principios 


—lUm povre oparario sem travalho... 


Coitado! Tome lá um vintem. 


—lOra essa | Os meus princípios inhibem-me de 
acceitar menos de um tostão. 


Agua do toilette do Congo 


Esta agua de perfume e base vegetal, 
Producto é de eleição, producto sem rival, 
Seu exquisito aroma é fino e delicado, 
Seguro o seu effeito, prompto o resultado. 


Victor Vaissier, inventor do Sabonete do Cengo 
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A QUESTÃO JAPONEZA 


Retrato do ministro japonez, a quem os nossos, 
compatriotas residentes no feérico império dos cry, 
santhemos e das cegonhas devem a linda situação) 
em que agora se encontram. 


Carta do mssmo ministro ao bispo de Bethsaida, 
notificando-lhe a resolução imperial. 


Attitude *a justiça japoneza perante os portu- Portugal a tratar o Japão como um rapaz traia a 


namorada, a comprar-lhe loiças, sedas, biombos e 
bordaúos e o Japão a fazer-lhe caretas como esta... 
EE — 


guezes que vivem no Japão. 


567 


O ANTONIO MARIA 


DOIS AMIGOS 


gil 


(POR CARAN D'ACHE) 


— A QUESTÃO THEATRAL 


GM == 


Como a rainha Santa, intervindo na lucta que andava acesa entre el-rei o o principe, conseguiu abrandar e derreter 
o odio que entre pae e filho ia lavrando, assim o melifluo rouxinol das Mocidades, derramando olhares de paz e agitando 
symbolicos ramos de oliveira logrou desfazer a renhida lucta travada entre Lopes de Mendonça, representando os dratma- 


turgos portuguezes, e Augusto Rosa, representando a empreza do theatro de D. Maria II. 


Editor: MANUEL Luiz va Cruz. — Sêde da Administração : Rua DO NontE, 39, 1.º 
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D. MARIA PAES MOREIRA 


Asr* D. Maria Paes Moreirá concluiu ha pouco com distincção o curso de medicina na Escola do Porto, A dis 
sertação que escreveu para a these final, Hy-giene da gravidez e do parto, é um trabalho recommendabilissimo, oh- 
de a pureza das doutrinas se casa maravilhosamense com a pureza da forma litteraria. Publicando o seu retrato O 
Antonio Maria presta homenagem a essa senhora, que, fugindo é inercia e é ignorancia, que tão amadas são pela moci- 
dade feminina portugueza, tee coragem para reagir contra todos os preconceitos e logrou obter um logar predomi- 
nante & excepcionalmente sympathico. 
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Nas zinas do verão não ha na Syria tanto calor 
como oque ultimamente tem feio em Lisboa. 

Com meia duzia de palmeiras e nm bocadinho de 
archictetura arabe não existe incredulo que n'estes 
dias de sol se não julgasse em pieno Oriente, impres- 
são altamente reforçada com a passagem das deze- 
nas e dezenas de creaturas que pela cidade divagam 
e que, sem grandes: Abstrações, facilmente podem 
passar como camelos, 

Faltavam, para completar a impressão, os cres- 
centes nos turbantes. A falta, porem, poderia ser re- 
mediada com os recuryos ornamentos que em tan- 
tas testas luzitanas tão bovinamente se dobram. 


* 
“ox 

Quinta feira da semana passada, inauguração da 
praça de touros no Campo Pequeno. 

O alvoroço com que a gente de Lisboa foi á tou- 
rada, demonstrou mais uma vez a arrebatada sympa- 
thia que o nosso povo tem por este genero de espe- 
ctaculos. 

» O que francamente nos admira é a coragem, mui- 
to superior ás mais celebradas e historicas coragens, 
com que algumas creaturas foram aquella funcção, 
expondo-se á contingencia de certos confrontos hu- 
milhantes, dada a significação symbolica dos ani- 
maes farpeados, 

Para alguns espectadores à arena devia parecer 
um espelho. 

* 
* * 
A praça do Campo Pequeio foi construida sob 
a impressão directa d'algumas praças hespanholas. 

Ora sendo as nossas touradas perfeitamente cara- 
cteristicas, perfeitamente rossas é inteiramente dif- 
ferentes das dos nossos veinhos, não vemos bem a 
razão porque se foi pedira estes a formula archite- 
ciral para a nova praa, tendo nós os elementos 
precisos para fazermos vna praça com um feitio es- 
senialmente portugacz, cheia de originalidade, 

Que significação pode ter aquella parodia á pra- 
cade Madrid ? 

Seria altamente conveniente a collocaça. “im 
pnto final n'esta inveterada costumeira de insensa- 
1 importação artística, tão prejudicial & nossá arte. , 


Lembrar isto, bem o sabemos, é o mesmo que 
lembrar ao sr. diréctor dos correios que olhe pela 
regularidade da distribuição postal, 

O uso butou raizes, 

E não será para pasmar que, dentre de pouco 
tempo, compleramente esquecida c apagada a nossa 
tradicção artistica, se vejam amanuenses passeiando 
pelo Chiado vestidos como os imperadores romanos, 
ou como os mandarins do Celeste Imperio, e se le- 
vantem egrejas catholicas construidas à maneira das 
egrejas moscovitas, como se fossem templos do rito 
grego. 

* 
* + 


O architecto da pruça não é um architecto. 

Outra asneira vulgar em Portugal: occupar os cu- 
riosos e pôr de banda os artistas de profissão. 

Eu quero crêr que o sr. Dias da Silva tenha lar- 
gas aptidões, uma intuição artistica de primeira or- 
dem, uma vocação declarada e manifesta. 

O que, porem, lhe falta “com certeza, é o conhe- 
simento dos pequeninos segredos da profissão que 
usurpou e que lhe deixaram usurpar, segredos que, 
36 ao cabo de uma persistente e longa existencia de 
trabalho nunca arredado da especialidade, se adqui- 
rem. 


* 
* + 


A proposito do famoso discurso pronunciado pelo, 
presidente da camara de Coimbra, quando a familia 
real chegou ultimamente áquella. cidade, a Gazeta 
Nacional inseriu n'um dos seus numeros mais re- 
eentes umas graciosas blagues, picantes como pra- 
nulos de pimenta, blagues que fundamente melindra- 
ram o muito accacio orador, Este, passando de pre- 
gador José Augusto a Geraldo Sem-Pavor, armou-se 
como para uma escaramuça e esperou á falsa fé o dis- 
tincto redactor principal da Gazeta, dr. Costa Lobo, 
quea estas horas estaria com o seu rico corpinhotodo. 
«contuso, como o de S, Sebastião, se não fossem al- 
guns transeuntes, que milagrosamente appareceram. 

No nosso penultimo numero largámos algumas 
biscas ao ridiculo Demosthenes, biscas um bocadinho 
mais fortes d> que as que foram publicadas na Ga- 
seta INCacionai. Dada a promptidão com que aquella 
fonte de destemperos se desforça dos commentarios 
que os jornaes fazem ás suas obras,não nos admira 
que a dita fonte nos appareça um d'estes dias para se 
pagar dos nossos beliscões. Que venha, Encontra-nos. 
preparados. Já cá temos uma lata velha... 


Eu. 


Agua do toilette do Congo 


Em julho, mez ardente, o rosto toma côr, 

E o sol canicular o cobre de suor. 

Não esquecer que esta agua, o rosto refrescando, 
Torna a tez pura é branca, a côr do nacar dando. 


Victor Vaissier, inventor do Sabonete de Congo 
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MARINHA GRANDE 
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GARRAFA PARA SEIS LICORES 


a ERP DIVERSOS — ANTiGo MODELO UR 
À Wii pone Aa) FABRICA. 


Domingo ultimo, Suas Magestades visitaram a fabrica de vidros da Marinha Grande, fundada no seculo passádo sob 
os auspícios do primeiro marquez de Pombal. À fabrica está na mais florescente das situações, — pecuniariamente fal- 
lando. Pena é que uma intelligente direeçãu cheia de bom gosto, de afinada comprehensão esthetica, a não leve para 
melhor caminho, obrigando-a à abandonar à costumeira de imitar as coisas estrangeiras, forçando-u a fazer reviver ve- 
lhos typos nacionaes, hoje quasi perdidos, e a crear typos novos, esveltos, graciosos, cheios de elégancia e arte. Pe- 


a Erabidado com que fomos recebidos, os nossos mais calórosos agradecimentos à Direcção da febrica da Marinha 
rande. 


25 DE aGosTO DE 1892 O ANTIPÁRIA 


INAUGURAÇÃO DA PRAQ DO CAMPO PEQUENO 


(TOUREIROS EPISODIOS) 
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Danão os retratos dos toureiros, que tomaram parte na primeira corrida, a Antonio Maria approveita 0 8P para saudar com fervor a Empreza da nova Praça, que com tanta diligencia e boa vontade, se está 
esforçando por apresentar bons curros e organisar bons espectaculos. A respeito das proximas corridas dartl los proximos numeros uma serie de pequenas chronicas tauromachicas, leves, risonhas, sem atiitudes 


graves. Às nossas folicitações a Zé Povinho que finalmente tem aos domingos um divertimento tão naciontNectrisante, durante o qual, descompondo o Botas é tratando o Tinoco por tu, poderá esquecer” rapida- 
mente as espinhosas amarguras da semana. - k 
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CALDAS DA RAINHA 
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Barraca do bazar promovido a favor da construcção de um theatro 
planeada e executada pelo director d'esta folha 
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25 DE AGOSTO DE 1892 


€ ANTONIO MARIA 


A decoração da barraca era feita com productos 
industriaes da villa. A cupula e os-cantos formados 
por enorme canastras das Caldas e o centro por 
cestos de vime. Balcões de pinho da terra pintados 
com flores de campo, cobras, lagartos e borboletas, 
3 incrustados de azulesjos. Grandes lenços de chita 
presos ao balcão por grandes pregos, abraçavam as 
canastras angulnres d'onde emergiam potes vidrados 
cheios de'leques de palmeira, fetos e girasoes. Fo- 
lhagem de loiro e de carvalho. A cada canto do-bal- 
cão dois arpeos seguravam redes de pesca que subiam, 
até á cupula, alindada com o brazão das Caldas e env 
cimada por uma canastra de quatro proascheia de flo- 
res, sendo para notar entre estas os cravos de papel 
feitos pela sr* D. Maria L. Markert. Verduras e loi- 
ças por toda aparte. 

Foram convidados a coliabora n'esta barraca todos 
os fabricantes de loiça da villa. Só os srs. Mafra e 
Avellar acceitaram o.convite, Pouco feliz a colloca- 
ção da barraca. Na praça, onde estava, não st podia 
parar com calor. O logar escolhido devia ter sido a 
Copa. A essa escolha se oppozeram, porem, ridiculas, 


questiunculas de campanario. Pouco annunciado, o 
bazar foi" pouco concorrido. O producto das vendas 
não podia ser mais insignificante, graças à eterna 
questão eleitoral que tudo estraga nas Caldas, onde 
ninguem: cura de melhorar as ruas e as praças, de 
prender os hospedes com continuas e variadas distrac- 
ções e de desenvolveras industrias locaes, onde ape- 
nas se trata de resolver esta importante questão : 
quem deve ser eleito, o capitão Machado ou o Victo- 
rino Froes ? 

E agora uma pequena declaração: O director do 
cântonio Maria não se teria encarregado de de- 
corar a barraca se previamente tivesse visto o pro- 
jecto da theatro, um theatro que, a construir-se co- 
mo está planeado, ficará um barracão da mais des 
ploravel archicretura, sem nenhuma das condições 
exigidas n'este genero de construcções, E passa-se 
isto n'uma terra fundada pela rainha D. Leonor, na 
região mais artistica de Portugal ! 

Verdade seja que os caldenses não teem tempo 
para questões artísticas, preoccupados como estão 
com esta questão importantissima: quem deve ser 
eleito, o capitão Machado ou o Victorino Froes ? 


CALDAS DA RAINHA 


Grande pescaria na lagôa d'Obidos, oferecida pela villa das Oaldas 
a Sua Magestade a Rainha 


Croguis da gondols destinada para S. M. a Rainha e ornamentada pelo director do Cântonio Maria. Gondola 
branca, cupula de seda azul celeste flôrdelysada. d'oiro e encimada pela corôa real posta sobre um açafate de ver- 
qu cheio de cravos. Na proa as armas reaes entre ramos de carvalho e loiro. Mantelando o barco, redes cheias 

le flores e eis na popa por peixes de loiça. Grande profusão de hortenses, cravos, dhalias e girasoes. 
E E 


Uma iciosa festa para cuja magnificencia, pittoresco e ordem muito concorreu a actividade do sr. Cyrillo 


Martins. 
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CASOS DA QUINZENA 
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Calor, tedio e indifferença... 
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DD ANTONIO vISO 


Como acontece-com certos doidos, que de quando em quando teem momentos de clárd siso, o publico 
lusitano, ordinariamente desdenhoso, ordinariamente frio perante as coisas d'arte, péranté.as coisas que não mor- 
rem, emancipa-se, ás vezes, da sua quasi criminosa myopia, para saudar rasgadamente, vibrante de enthusiasmó, 
?s producções estheticas vincadas de inspiração e genio. 

* Foi n'uma d'essas horas de lucidez, de sinceridade e justiça que a gente de Lisboa applaudiu com cascatas 
de palmas o estremecimentos de funda admiração e pasmo, o grande actor hespanhol D. Antonio Vico, uma das 


mais salientes e Asics figuras do theatro moderno, que com O seu enorme talento tem conseguido fundir o 
gelo da nassa indifferença. 
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TALHA MANUELINA 


Sob os olhos qué, semanalmente, costumam percorrer o Cântonio Maria pomos hoje o desenho ag talha 
manuelina, obra do nosso director, ultimamente adquirida por sua magestade el-rei, Ha muito que nos lembrámos 
de dar este desenho. Um melindre, facil de perceber, levou-nos porém a pôr de banda a nossa lembrança. Se 
Agora o publicamos não se julgue “que.o fazemos impulsionados por qualquer sentimento de presumpção e orgu- 


lho, mas sim com o agradecido desejo de corresponder à obrigante curiosidade dos que, tendo lido os jopnaes e 
não tendo visto a talha, d'esta desejam fazer uma approximada ideia. 


———— 


AA 


2 DE SETEMBRO DE 182 


O cholera, que, logo ao-despontar da primavera. 


começou a organisar funebres procissões pelas ter- 
ras frias da Russia, que depois desceu à Persie e ugo- 
ra anda por Hamburgo e Paris, ameaça-nos com à 
sua visita, 

O governo, trêmulo de susto, medita sobre as ma- 
cabras estatisticas que das terras infecciónadas quo- 
tidianamente lhe enviam os seus representantes e de» 
creta medidas de prevenção contra a entrada da epi- 
demia no continente lusitano. 

Creaturas rimidas e agarradas á vida como o ca- 
pitalista Seixas à sua reserva metallica, premeditam 
já apressadas fugas para sitios ermos e saudaveis 
onde a peste dificilmente chegará, tão affastados 
são. 

Genros  martyrisados formulam claras hyporheses 
de liberdade, e avistam, em sonhos, as respectivas 
sogras  estorcendo-se, abraçadas pela ameaçadora 
doença, como Lacoonte pela mythologica Serpente. 

Pallidos amanuenses, cheios de dividas e de cas- 
pa, olham tambem a approximação do mal como um 
alto beneficio, como um meio de enviar a Charonte 
toda a confraria dos directores e officiaes das diver- 
sas repartições, mortandade que tornaria mais bran- 
da, mais facil e doce a subida da escada burocratica. 

As donzellas da rua-dos Fanqueiros e d'outras de 
egual jaez ardem de temor e finam-se da melancho- 
lia pensando na favoravel formação do cordão sani- 
taria que inexoravelmente levará de Lisboa, quantos. 
amorosos alferes por Lisboa passeiam. 

Assim, por diferentes modos, o phantasma cho- 
lerico vae alarmando o espirito portuguez, derra- 
mando apprehensões, receios « até doiradas espe- 
ranças. 

* 
*o* 
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Por mais acrobatissimos e complicas gymnastis 
cas que a minha phantasia execute, não consigo ima- 
ginar o que seria o apparecimento do cholerá n'esta 
terra onde o bidé para à maior parte da gente o que 
os apparelhos cirurgicos são para mim, isto é, uma 
coisa cujo destino se ignora, 

O meu altruismo leva-me a desejar que a hof- 
fmaniça epidemia não venha enriquecer os canga- 


Abeiros e os fabricantes de corõas funebres. 
O meu egoismo, porém, que todo se irrita com 


O chéiro a roupa suja exhalado pela maioria dos 
meus compatriotas, faz-me encarar como uma feli- 
cidade, como -um bem a continuação dos receios 
que por hi vão lavrando e que, prolongando-se um 
pouco, teriam talvez a vantagem de supprimir o hor- 
For que pela agua e pelá escovas de dentes nutrem os 
meus ditos compatriotas. 
* 
sã 

Circula para ahi o boato de que vae ser suppri- 
mido o subsidio que os deputados recebem emquan- 
to as camaras estão abértas. 

Como gra de prevêr, o boato levantou.as mais. 
altas indignações, os mais yehementes protestos da 
parte d'aquelles que teem certa ou provavel a sua 
entrada no parlamento e que, a realisar-se o que 
por emquanto core como simples versão, ficariam 
n'uma platonica e desinteressada posição, que os seus 
interesseiros instinctos lhes não deixam appetecer. 

'Revoltados, aventam este argumento: tal medida 
seria altamente anti-democratica porquanto torna- 
ria exclusiva para os ricos, para os homens de; fortu- 
«ja, à enteada na camara. 

Sezá assim, será. Mys o que tambem é certo é 
que é altamente immoral que o povo esigja pagando 
a algumas dezenas de.ereaturas que, se dizem repro- 
sentantes da vontade popular quando,-como todos 
sabem, são simplesmente eleitos:á custa de pequeni- 
nas tricas e de odiosas pressões; pagando a cento-€ 
setenta e oito deputados cuja interferencia nos,ne- 
gocios publicos é absolutamente inutil quando não. é 


absolutamente prejudicial. 
Eu, 


Agua do toilette do Congo, 


Quando, para a toilette, esta Agua é empregada, 
& rosto resplandece, em aura embalsamada, 
Espolha-se no sêr frescura salutar, 

Sente-se um doce encanto, um calmo bem estar. 


Victor Vaissier, inventor do Mabonete do Conga 
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TORRES VEDRAS 


Aspecto d'uma barraca rojgctada pelo director do Antonio Maria e erigida na Kermessg: ultima- 
mente realizada qm Torres Vedras. A kermesse, cujo pitroresco e Sud resultádos se devem espe- 
el) 


cialmente á incansavel iniciatiya do sr, D. Diogo de Napoles e tambem á int 


de Carvalho, foi promovida para com o 
o largo da Graça, em Torres Vedras. 


igente coliaboração do sr. Dyonizio 
seu producto se transformar em passeio publico, ajardinado e arborisado, 
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SE VIU NAS GALDAS DA RAINHA 
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Ella, cheia d'amor; tanto olhou, tanto olhou, . que o bigodinho preto saltou do beiço d'elle para q 


beiço d'ella. 


E aqui está como elles appareceram nas Caldas e como continuam -veraneando: elle parecendo ella é ella 


E parecendo elle | 
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THEATRO DO GYMNASIO | | 


O grande actor Vico na «Mala Raza» 


Caramb: él CG: S É 
Rigodon | RE Olé! Canastro! Caracoles! Bendita sea tu «madre! Bolero] Grabanzos e melocotones | 


Le beso a usted tas manos | Que las tenga usted muy buenas! Y viva! 
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10 DE SETEMBRO DE 1892 


A ACTRIZ CONTRERAS 


Ao pé doigrande actor Vico sobresahe a actriz Contreras. E" quanto basta para se avaliar a força do seu ta- 
lento. Uma luz de stearina nunca brilhou ao pé d'uma estrella. O publico portuguez teve consciencia do subido 
valor da graciosa artista e d'esse publico conservará ella durante toda a ida ums forte lembrança talvez uma das 


suas melhores lembranças, de tantos, de tão ardentes applausos aqui foi alvo. 
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O SARGENTO ROFF 


Passou por Lisboa este bravo e glorioso militar 
que nq guerra franco-prussiana tantos e tão heroicos 
feitos commetteu, Patriota e corajoso como poucos, 
matou pa memoravel guerra 27 prussianos n'um só 
dia. O governo francez condecorou-o com a Legião 
de Honra. 

Publicando o seu retrato, o Cântonia EMaria saú- 
da com toda a sympathia o sargento Hoff que, no 
meio do egoismo moderno, é dos poucos que ainda 
teem esse grande platonismo : — o amor da patria. 


VARIAÇÕES 


A gente de Lisboa, esporeada pelo sol argelino 
destes ultimos tempos, sedenta de villegiaturas e 
descanço, cinge-se de flanellas claras e de sedas mol- 
les e párte, n'um alegre exodo, para os sitios esti- 
vaes, onde a vida corre facil e risonha, como um fio 
d'agua por um campo de hervas. 

As ruas da cidade tomam a solitaria feição das 
velhas necropoles que, á beira do Nilo, dormem entre 
avenidas de palmeiras. 

“Tudo foge do famoso burgo de Ulysses. Tudo, in- 
clusivamente o Tejo que corre para Cascaes. 


* 
“* * 


O unico logar que não tem positivamente o aban- 
donado aspetto d'uma rua dos Prazeres, é o Gymna- 
sio, onde, ás noites, o notabilissimo actor Vico con- 
tinúa fazendo estremecer de enthusiasmo os espii 
tos mais empedernidos e apagados. 


a 


Deitou raizes a admiração a elle votada. Sob a 
pressão do seu maravilhoso calento não ha insensi- 
bilidade que não desappareça, sensibilidade que não- 
se exalte, 

Feliz é Vico em ser estrangeiro, que se fôra por- 
tuguez, passada a crise de rasgado pasmo e artistica 


«devoção, beliscado começaria a ser, á certa, pela 


causticidade do nosso espirito critico, que breve se 
cança, que quer que as notabilidades façam como as 
estrellas cadentes, que brilhem muito e passem de- 
pressa. 


* 
* * 


O cholera, cuja marcha assustédora é minuciqsa-. 
mente registrada nos jornaes diarios, continúa assus- 
tando as gentes, não havendo boato terrificante que 
não se invente, alarmante versão que não corra n'um 
grande, funebre bater de azas. 

A despeito de não ser imminento o perigo, to- 
mam-se grandes precauções, fazem-se visitas sanita- 
rias, publicam-se receitas hygienicas, praticam-se com 
rigor os dictames quarentenarios. 

No méio de todo este zelo descobre-se, porém, á 
ultima hora, que temos uma quasi absoluta carencia 
de desinfectantes. E' grave. Mas mais grave ainda» 
digno de todas as censuras, de todas as asperezas de 
julgamento, o procedimento dos droguistas e phar- 
maceuticos lisbonenses que se negam a vender aquel- 
les productos, dizendo que os não teem, guardan- 
do-os, na fé de com elles auferirem extraordinarios é 

fabulosos lucros, caso a epidemia venha a ataçar-nos: 
Quem assim procede tem razão de não vepder des- 
infectantes: deve gastal-os em proveito proprio, deve. 
bebel-os para désinfectar a alma. 


* 
* * 


Falla-se na remodelação do ensino industrial, ini- 
ciado ha annos no meio das mais sinceras esperan- 
ças e cahido, dentro de pouco tempo, no mais cho- 
cho, no mais improductivo e caro luxo do nosso paiz' 

Corre com insistencia que serão recambiados para 
os respectivos paizes os professores estrangeiros que 
vieram supprir a falta que tinhamos de especialistas 
em materia de ensino industrial, 

Contra o que éra de prevêr n'esta terra, onde se 
applaudem todas as asneiras e se chicoteiam todas 
es medidas sensatas, o boato circula com grande ap- 
plauso de toda a gente. 
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D'esta vez tem razão o publico, E tem razão por. 


que bs professores em questão nada teem feito. A = 
Agua do toilette do Congo 


sua influencia sobre a industria portugueza é do ge. 


nero da que tem tido sobre a literatura nacional o E Ses deal 
4 a 4 o suave olor d'esta agua de toilette 
Santa Ritta ou o Florencio Ferreira, o que de resto Que convem 4 mulher Elegante felcogueiis; 
não é para admirar, porque se elles valessem para Imprime no seu rosto uma ideial frescura, 
alguma coisa não teriam vindo certamente para Por- Transmitte á sua tez a mais extrema alvura. 


tugal ganhanco relativamente uma insignificancia, dei- VIVE aa 
xando grandes terras cuja florescencia e habitos ar- deter Velasior, Inventando Nabo mese o og 
tisticos lhes garantiam grandes lucros e glorias. 


Alguem puchou o piano mais para cá. Vamos 
a pôl-o no seu logar. 


-Desconfio que o mestre de piano se atira á pe- 
quena.,.. Obseryemos... 


Oh diabo | está uma coisa atraz! 
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Vaya si es diestro bonito, 

y de gracia y de presencia, 

en la tauromaquia ciencia 
Don Pepito | 


Lo mismo en lances de capa 
que en el quiebro, sus primores A 
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THEATRO DO GYMNASIO 
O GRANDE ACTOR VICO NOS DRAMAS: 
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DR. CASTELLO BRANCO SARAIVA 


O dr. Castello Branco Saraiva, cujo falecimento tão regado de lagrimas tem sido, era um homem ás direi- 
tas, um exemplo de honestidade e de talento, tão bom como inteligente. Cheio de sensibilidade, caridoso como 
um santo, levou a vida a fazer bem, amparando os fracos, protegendo os humildes, humildemente, sem ostenta- 
ção, quasi ás escondidas, como se a sua caridade fosse um crime, Clinico distincto, é incalculavel o" numero de 
benefícios que derramou sobre as classes pobres. Homem de fé pura, ninguem como elle soube conservar jnta- 
ctos e firmes os seus ideaes. Na vida d'elle, immaculada, branca, ponham Os olhos os que entram na vida, nesta 
vida moderna, de lodo e tel. 
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ANTONIO ARTHUR BALDAQUE DA SILVA 
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Ministerio am crise; assim se diz. 

Crise parcial, como alguns affirmam, ou total, co- 
mo outros apregoam, parece que o boato tem seus 
visos di verdade. 


Era tempo. 

O espirito portuguez, leviano como uma rapariga 
«le dezoito annos, precisa de sensações variadas, não 
admitte que qualquer assumpto, qualquer questão, 
qualquer Cs Raaaão ou qualquer trabalho d'arte 
ou de sciencia se demore na evidencia por espaço su- 
perior a oito dias. 

* Apparece um grande poema: o enthusiasmo ferve 
em grandes golfadas, os applausos estalam vibrantes 
*« cascatantes. Oito dias depois morre o delirio: nin. 
puem já tolera o poema. 

Veju-se a gloria ephemera do João Arroyo, me- 
dite-se sobre os triumphos—cedo fanados—que Go» 
mes Leal alcançou com os seus alexandrinos revolu- 
cionarios, compare-se a quente admiração que, ha 
mezes, revestiu de incenso o ultimo livro de Junqueiro 
com a fria indiflerenca que o mesmo livro merece 
agora a todas as pessoas, 

Destarte, o ministerio Dias Ferreira, graças á sua 
dilatada existencia, não póde despertar a menor cu- 
riosjdade, a mais leve attenção. 

As suas intenções e as physionomias. das seus 
membros são demasiado conhecidas. A gente passa 
pelo Diario do Governo, como passa pelo Chiado, 
sem dar por isso, tão velhas, tão immutaveis, tão per- 
manentes e quietas são as linhas architecturaes da 
famosa rua, tão holorentos, tão vasios de originali= 
dade são os numeros da official gazeta. 

Imagine-se um eterno realejo tocando, desde o 
romper até ao desmaiar do sol, sob a mesma janella. 

N'estas circumstancias a queda ou, pelo menos, 
a recomposição mmisterial, será recebida pur todos, 
com alvoroço. Saudades não as deixa, francamente, 


e dá sos espiritos a possibilidade de poisarem fun- 
das esperanças sobre o ministerio que lhe succeder 
* 

* + 

Sob o ponto de vista decorativo, com excepção 
42 reveredo bispo de Bethsaidu, o gabinete agoni- 
sante deixa tudo a desejar. 

Desde os collarinhos em poltrona do conselheiro 
Dias te ao polychromo chinó do general Candido as 
peças de fnilette com que os corypheus da adminis - 
tração ornamentam suas plasticas são do mais pré- 
vertido gosto. 4 ' 

Como à calligraphia, o vestuario signala de modo 
flagrante o caracter das pessoas, Vestem-se como 
toda a gente as pessoas que pensam como toda a 
gente. Trajam de maneira bizarra, longe das normas 
estabelecidas, aquelles cujo espirito bizarro se affas- 
ta do espirito da maioria. 

Ora, a avaliar pelo modo como andam vestidos, 
Os actuaes governantes são creaturas triviaes, cotl- 
muns, não são ou, pelo menos, não parecem ser os 
edtebros eleitos, destacados, esclarecides, cuja lurfli- 
nosidade e singular penetração. deveria ser uma ga 
rantia da boa marcha dos negocios publicos. 

Esta questão do vestuario, que muitos encaram 
como a mais futil das questões, tem, sem duvida, & 
mais alta imporiancia, a mesma importancia que ta 
religião catholica tem o culto externo. 

O regimen monarchico é um regimen trádittoral 
€ como tudo o que na tradição se enraiza deve dfre- 
sentar-se sob as suas formas hieraticas, sob as sias 
formas estabelecidas. 

A farda do ministro monarchico tem tanté' signifi- 
cação como a dalmatica do clerigo. 
Ora, em dia de assignatura, vede passar à tm: 
nisterio. .. Muito devem ganhar os algibebes ! 
* 
» + 

Que partam ! Não deixam penas. 

Os que vierem de novo, não serão melhores; beny 
se sabe. Mas que ao menos nos seja concedida a fa- 
culdade de ingenuamente pensarmos o contrario. 


- Bv. 


Agua do toilette do Congo 


Esta agua perfumada, embalsamando o rosto. 
Hegienica. usal-a é de apurado posto : 
“Transmitte esta agua a tez a deslumbrante alvura 
Deixando sobre a pelle a mais ideal frescura. 


Victor Vaissier, inventor do Sabonete do Congo 
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Guerrita, que tão applaudido foi na toirada de 
segunda feira, é hoje dos primeiros, se não o primei- 
ro dos toireiros hespanhoes. Ninguem lhe ganha era 
serenidade, em elegancia, em dextresa. 
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LISBOA HESPANHOLA 
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Hespanholisa-se a cidade..Não se falla senão em Vico, em Cara Ancha, em Contreras, em Mazzantint, em 
Guerrita e na companhia de zarzuella... Accessiveis bellezas femeninas que por Lisboa passeiam, na sua maio- 
ria, são o que se sabe... Deus apresse a abertura dos theatros portuguezes a ver se com essa abertura nos vem 
a convicção de que a lingua portugueza não é, como o grego, uma lingua morta. 


Editor :'ManvEL Luiz DA Cauz. — Séde da Administração : RUA DO NonTE, 39, 1.º 
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THEATRO DA RUA DOS CONDES 
COMPANHIA INFANTIL 
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Na rua dos Condes está trabalhando agora uma companhia dirigida pelo conhecido actor Chaves. Posto 
que a peca que representam, uma revista semeada de allusões políticas, esteja em rante desharmonia com a 
m 


. pouca edâde dos minusculos-actores, justo é confessar que estes teem graça e vivacidade, notando-se em alguns 
Festa vocação ecenicas E' justo a signalar o trabalho e & santa paciencia do director do lilliputiano grupo 
ramatioo. 
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Castas como o cardeal Dom Henrique, as aucto- 
dades de Cascaes acabam de expúlsar da linda e f- 
dalga praia quantas raparigas de vida airada por lá 
andavam irritando com a petulancia de seus vestua- 
rios e a atrevida garotice de suas attitudes e risos a 
ecclesiastica e conselheiral seriedade das pessoas vul- 
garmente chamadas serias. 

Dir-se-ia que é Santo Thomaz d'Aquino quem 
governa o concelho de Cascaes. 

Tão severa resolução foi tomada, ao que parece, 
para castigar a estroinice de certa leviana, que escan- 
dalisou um visinho com as suas provocantes troças, 
e para restabelecer a paz de muitos ménages, altera- 
da graças ás capciosas, irresistíveis artes das mulhe- 
rinhas em questão. 

Fosse, porens, pelo que fosse tal ordem parece nos, 
a quinta-essencia da moralidade. 

Postoque essas damas de prazer não tenham do 
pudor a mesma noção que do pudor tinha Lucrecia, 
que a sua estouvada conducta faça arripiar todbs os 
que possuem almas brancas como toalhas d'altar, a 
nota alegre que soltam por onde passam, a sua phi- 
losophia rebelde a todos Os convencionalismos mais 


ou menos polvilhados de simonte, c & rara coragem, 


com que de cabeça alta & cara risonha afirontam a 
vida, tudo isto devia protegel-as dos venenosos olhas 
res e dos emphaticos rigores com que são tratádas. 

Não se levé o exaggero aponto de as tratar com 
As mesmas attenções com qne se tratam as infantes 
mas não as fifam com requintes de aspereta, iião as 
expulsem severamente como se espulsavam os ju- 
deus no seculo XVI, —em vinte e quatro horas. 

O sol é de todos: deixem-nas vivér ao sol. 

E mehos receio pelo seu contacto. 

Por muito venenosas que sejam, hunca as balla- 
donás envenenaram os lyrios visinhos. 


* 
* * 


Fervilham os boatos de crise. 

” Todos os dias se armam projectos de remodela- 

ção ministerial; mais ou menos absurdos, mais ow 
menos para desejar. 

E unia perguiça muito nossa, com úma vaga fé 
no diá seguinte, esperando Que isto mtide em breve 
para melhor, vamos Sofirendo às incleriencias e às 
incohérencias do attlal ministerio, sen reclamações, 
sem protestos, como os jogâdores que perdem todos. 
os dias e que todos os dias espêram à delfortá. 

* 
* * 

Em torno dás escoles industriáês Ventilálh-se di- 
versas questões suficientemente burlescas e que em 
Evidencia pôem o lastimoso estado d'aquelles insti- 
tutos. 

Era de esperar. 

Quando Entre nós se pensou na fundação das es- 
colas, já na Belgica, na França, na Allemanha e em 
outros paltes o ensino industrial estava perfeita- 
mente orléritado, n'um caminho seguro, de provados 
resultados. 

Em vêz, porem, de se ir lá fóra, dê se estudar a 
lundo a constituição das escolas e de se ádoptar em 
Portugal tudo o que de bom n'este Felitido se en- 
contrasse no estrangeiro, Não senhor, virárdm-se as 
costas a todos os exemplos salutares e, como seo 
ensino industrial fosse umá Fecênte invenção nossa, 
tomeçaram à derramal-o às ápalpadellas, construin- 
do hoje, destruindo amanhê, sem seiiso; sem cami- 
hiho traçado, sém ideal certo, como Wi cego a de- 
Senhar. 

No provimento das cadeiras Deus 3ábe o que sé 
fez. Na importação dos professóres esttangeiros o 
mesmo Deus não ignora o que aconteceu, Uma ca- 
lamidáde. 

“Tudo isso vie dar em droga. 

E n'este ponto todas as indignações são justas 
bontra a falta de juizo o de honestidade com que as 
coisas teem corrido e, graças a nossa elastica pacierir 
gi, hão-de continuar a correr. 
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Os srs, D. José Manuel da Cunha Menezes e An 
tonio Prudencio, dois dos nossos mais distinctos ca- 
valleiros, abriram recentemente um magnifico pica- 
deiro que; pelas optimas condições em que foi cons: 
truido e pela rara perícia dos seus proprictarios; 
ficará sendo, sé duvida, o primeiro de Lisboa. 

E' á Junquéira. 

Como anexo do picadeiro, os mesmos senhores 
tomaram dé renda as soberbas cocheiras do sr. mar- 
quez da Foz, na ruá de Gloria. No genero de sport 
que.em Portugal teve com sacerdos magnus o fa- 
moso Marialva; fazem tudo o que humanamente pode 
fazer-se, desde a mais simples e rudimentar licção 
d'equitação té aos mais complicados problemaseques- 
tres, preparação de cavalos para toureio, amansa- 
mento de cavallos bravos, etc. 

Que a nova empreza prospere. E que os cavallei- 
Jos portuguezes se alegrem. 


Agua do toilette do Congo 


Junta com agua fresca, uma só gota faz 
Um Balsamo suave, energico, etficaz, 

Saudavel para à tez ; uma agua qué transcende «. 
Essa agua similar que por ahi se vende, 


Victor Vaissier, inventordo Sabonete do Congo 


Vende-se em todas as capellistas e perfumarias 
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A PENURIA DOS DEPUTADOS 


TRINDADE UM FRECHEIRO 


Um professor, um dgputado.. 
lez. 


e o cavallo do 
ingl 


Mira, tu, diputado, me levas a cenar al Silva? 
EA ni levas-me tu á tia ABA 2 


Um futuro deputado 


—Uma esmola a um pae da patria. 
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COMO SE ENGANA O PAPÁ 


(Continda) 
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COMO SE ENGANA O PAPÁ 
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PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 
ULTIMAS TOURADAS 


o ul memo 
7 Mis poa ia digna de DA: 
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Porta: da 2.º sala feita de cabos, applicação dos principaes motivos da parte manuclina do convento 


Madre de Deus. Trabalho executado no Arsenal da Marinha. 
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Palacio da Bibliotheca, onde estão instaladas as diversas secções da Exposição colombiana, 


Variações 


Cerrado o parenthesis. 

Despido o gibão das questões graves, das empol- 
gantes questões, braços livres « pulso agil—á nossos 
amigos! - cá nos tendes de novo para a entrudada. 

Sobre a rua, que um frouxo sol d'inverno veste 
d'amarello desbotado, abramos a jancila. 

—Maria Clara, velha serva, traga-nos a alcofa 

- Com lremoços « o poccira com batatas, 


* 


O parenthesis, hoje cerrado, não foi um armisti- 
cio: os nossos alfinetes agudos como sempre cá vos 
esperam, borboletas do ridiculo! 

Nem armistício, nem inercia. 

Por terras d'Hespanha andámos, e em terras de 
Hespanha constatâmos com uma transbordante ale- 
Bria que o nosso nome não é uma nodca mas uma 
estrela, 


Armada a secção portugueza na Exposição Co- 
lombiana, Portugal, o velho, o velhinho de pernas de 
pau e muleta, logrou apresentar-se bem, tão bem que 
nem parecia o mesmo. 

Symbolos ricos d'uma grandeza historica, quas! 
incomparavel, casados com. salientes specimens das 
nossas modernas industrias, tudo disposto sob um 
principio decorativo, que, sem vãs modestias, signa- 
lava bem as particulares tendencias da raça lusitana 


—a sua idyosincrasia artistica, a .sua feição toda, | 


maritima, toda d'aventuras—davam n'um pitoresco 
resumo todo o fio da nossa vida passada e presente 
e abriam uma janeila de sol para o futuro, pois mos- 
travsm, sem nuvens, que não vivemos só de platoni- 
cas tradicções, do echo de esmorecidos prestigios. 

Urge aizel-o:—a secção portugueza deu a quan- 
tos a visitaram uma sensação de estranheza. 

A legenda pessimista da nossa completa decaden- 
cia, como um nevoeiro tenue, dissipou-se. A nossa 
arte e a vossa industria, tidas e havidas como coisas 
velhas, anemicas, esfarrapadas, vestidas de teias d'a- 
ranha, ficaram sendo olhadas pelos olhos dos estran- 
Beiros como duas das mais fortes columnas que hão- 
de aguentar O peso da contemporanea gloria euro 
pea. 
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O velhinho, o moribundo, appareceu como um 
rapagão forte e sadio com sangue limpo e musculos 
elasticos. 

Entretanto—não fallamos por nós, não queremos 
alçapremar a nossa exigua collaboração—emquanto 
Portugal obtinha na capital madrilena um incontesta- 
vel triumpho, o povo portugues, completamente ab- 
sosvido pelas complicadas methaphysicas eleitoraes, 
virava as costas a esse triumpho, na mais petutante 
das indifferenças. 

Ninguem se preoccupou, ninguem teve um segun- 
do de attenção volvida para o invejavel papel que 
representámos em Madrid. 

E se alguma bocca se abriu a tal respeito, foi para, 
n'um movimento de reles dicacidade, levantar uma 
gritarja, que nem a dos naufragios de Fernão Men- 
des, contra a excessiva despeza feita com a repre- 
sentação portugueza na exposição colombiana, quen- 
do essa despeza, comparada com a que se fes com 
tricas d'eleições, foi um humilde franciscano, todo de 
burel e descalço, ao pé d'um opulento cruzio aninha - 
do n'uma fófa caleche puchada por mulas brancas. 


Esta singular attitude das gentes lusitanas não é 
d'agora, vem de longe. 

Malaventurado o que se fiar na adhesão vibrante 
e sincera dos nossos compatriotas. E” contar com a 
sorte grande. 

E assim, abertos os olhos, provada a suprema in- 
diferença deste povo, uma unica força nos póde 
levar ao trabalho—o egoismo. O egoismo do nosso 
nome, o egoismo de enobrecermos a nossa terra, 
para que esta seja digno berço e tumulo digno da 
nossa reputação individual. 


Commentou-se muito é ainda hoje se commenta 
o caso estranho do bispo de Betbsaida, esse voltai- 
resinho de mitra, que, achando-se em Madrid, ficou 
tres noites fóra do real palacio, onde fora alojado. 

Os jornses da terra, em aphrodisiacos periodos 
temperados com cantharidas e valeriana, contam que 
as noites passadas ens branco pelo prelado foram ru- 
bras, se é que, pela theoria das correspondencias, o 
rubro-—côr das mucosas! -- symbolisa a luxuria. 


Apenas o facto foi conhecido, os corypheus da 
opinião deram-se a inventar legendas de amores sa- 
crilegos, signalando morenas damas da Andaluzia, 
estorcendo-se núas juncto do principe da Egreja é 
levaram a blaguc a ponto de forjar epistolas das re- 
feridas enamoradas, que, n'uma prosa toda de beijos 
e de estrangulados suspiros, lembravam com espinhos 
n'elma as innenarraveis noites rubras, rubras de vo- 
luptuosidade e de prelaticias sedas. 

À nós, que temos mais em que pensar, pouco se 
nos dá que o bispo de Bethsaida pastasec as reteri- 
das noites nos braços d'uma linda senhora ou que as 
levasse castamente a dormir n'um leito d'tospeda. 
ria, com o breviario sobre a mezinha de cabeceira é 
a cruz peitoral dependurada na barra, proteccio- 
nalmente, 


“Temos pelo mexerico, pela febre de indagar mys- 
terios d'alcova, a mesma absoluta indiflerença que a 
maioria da gente tem pelas coisas serias, pelas coi- 
sas Juradoiras e altas. Emquanto o lusitano em ge- 
ral gasta os seus desdens com tudo o que levanta e 
esmalta & respeitabilidade nacional, nós gastamos os 
nossos com os insignificantes detalhes de qualquer 
vida particular, 

Mas, seja verdadeiro ou não, isto doe. 

Se foi verdade é de ciliciar todas as almas patri- 
cias o parallelo que fatalmente se estabelece entre o 
vicio requintado e artistico d'outros tempos. com o 
prosaico, semsaborão, frio vício d'sgora; o parallelo 
entre Alexandre VI nos braços de Vanosa e um pre- 
lado d'agora reclinado nos braços d'uma femea aces- 
sível, para quem tres duros parecem a Ursa Maior. 

E, se não foi verdade, não é menor a dôr, a dôr 
de vêr uma imprensa levando semanas e semanas a 
discutir a cór das ceroulas episcopaes e a provenien- 
cia do vaso de noite que serviu nas famosas noites. 


Eu. 


O creador do Victor Vais- 
sier, fornecedor tu Sabão do Congo, tular de S. 
M. o Rei dos Belgas,de 8. A.o Rey de Tunis, etc, con- 
vida a sua numerosa clientella a pedir em toda a 
parte o Pó Congolano; adherente, invisivel, e o Sx- 
tracto do Congo, perfume selectissimo para 0 lenço, 
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Ornamentação dos grandes vazos, feita com cabos, azulejos e lenços da terra. 
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- Pablo Lopes, comico engraçadissimo, é um ar- 
lista de primera. 
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Theatros ; Trindade 


Nu Trindade representa-se agora a “Ponte do 
Diabo, uma peça de fazer rir o sr. Hintze Ribeiro, 
Optimo desempenho, salientando-se Augusto, Jo- 
sepha e Augusta Cordeiro. 


Ad 
“TRENT RO, 
TA 


ant pn 


sympathica 
a o felisardo. 
Comparando com o Rocio a totalidade dos admira- 
dores de Judith, o Gymnasio terá forçosamente de 
ser comparado, amanhã, com a Bitesga. 


Amanhã, sexta-feira, beneficio da 
actriz Judith. Representa-se Fernando, 
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Cahiu d'ahi abaixo 


Cahiu do chão abaixo, porque no chão já elle estava. 


Editor; Maxuwt. Luiz va Cruz. — Séde da «ldministração: Rua po NORTE, 39, 1.º 
Lirnocuaruta Lustraxa, Rua do Ferregial de Baixo, 36 a do. 
Inprexsa Minerva, Travessa da Espera 12 a 14. 
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—=Vão ver esta alimaria pôdre e velha, no mercado de S. Bento, depois de tosqueada por mim. 


Tenho artes e uma rabulice de segredo para saber onde lhe devo metter o dedo para a espertar, Sou um 
gajo e por isso-Ojo, mucho ojo oh Zé... 
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Variações 


Fim d'anno, 

Para o anno que está á porta vão caravanas 
d'olhares. 

No alto da sua torre irmã Anna está fiando: 
meada de seda, roca d'oiro, fuso de prata, talar de 
lhama, chapins de brocado, escarcella de coiro bran- 
co, gargantilha de renda, aventurinas nes orelhas, 
Iyncurios nos cabelos, beryllos nos dedos longos. 

—Do alto da tua torre o que vês tu, irmã Anna? 

Irmã Anna poisa a roca, poisa o fuso, e erguen- 
do-se do escabeilo macio, gracil e fina figurinha 
d'Evangelisario, acercando-se da: janella esguia que 
um estreito mainel separa em duas, e espalmando a 
mão em alpendre sobre os olhos, deita os olhos ao 
largo. 

Do alto da tua torre o que vês tu, irmã Anna ? 

Irmê Anna nada vê. Perdidos no nevoeiro os seus 
olhos são dois meninos perdidos n'um pinheiral, 


+ 


* * 


O anno que morre é como certos aleijadinhos de 
romaria, tão cobertos de gangrenas, tão perseguidos 
pelas varejeiras. tão ulcerados, tão pôdres que, ao 
vel-os não ha piedade que não se manifeste por es- 
tas palavras: 

—bDeus Nosso Senhor 0 leve para si. 

Parte e só deixa saudades aos que pensam como 
o homem que partindo u perna esquerda, ria de con- 
tente porque a direita lhe ficára inteirinha, 


* 
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Um anno singular, o anno moribundo. Um entu- 
lho disfarçado em jardim, um enterro disfarçado em 
kermesse, um baile em casa d'um cangalheiro. 

Por fóra, apparentemente, uma pompa, uma ma- 
gnificencia d> apagar todas as pompas, todas as ma- 
gnificencias da córte d'elrei Nabuchodonossor, Re- 
quintes de elegancia e de vicio, beijos caros como 
brilhantes, ceias e bailados, o rendimento d'um pre- 
dia fulgindo em cada dedo, o rendimento d'uma her- 
dade rutilando em cada nó de gravata, toiradas, ve- 
raneios, theatros, viagens, amores, ociocidade, rou- 
bo... 

Mas se quereis ver aquillo por dentro, preyeni- 
vos com um frasquinho de saes... 


Graves e doutos philosophos, aterrados com o 
crescente negrume dos temnos proximos, pitadeiando 
e franzindo os sobrolhos espessos, dependuram alar- 
mantes e severas considerações no gancho d'esta ja- 
terrogação: 


—Para onde vamos? 

E n'um pessimismo de nankin, redigindo o hora- 
rio dos lusitanos destinos, inscrevem como estação 
de chegada a estação do Abysmo. 

Nós outros portuguezes dá gemnia e, como todos 
os portugueses, accessiveis a todas as philosophias de 
momento, a todos os enthusiasmos e melancholias 
d'occasião, temos, por vezes, feito rancho com tão 
schopenhaurianos cacalheiros e, munindo-nos do 
indispensavel bengalorio de castão, do indispensavey 
lenço de ramagens e da indispensável caixa de rapé 
(poema de pratal), n'um desconsolado gesto e me- 
lancholica physionomia, engrossado o eôro dos desil+ 
Judidos com o monologo da nossa desillusão. 

Espinhos no coração c na cabeça, patriotismo 
barbaramente crucificado como uma inerme virgem 
crucificada, sete navalhas n'alma, temos tambem se. 
guido o violaceo caminho do Desconsolo, admirados 
do triumpho da Estupidez sobre o Genio, da Indus- 
tria sobre a Arte, da Luxuria sobre o Amor, do Li- 
moeiro sobre o museu das Janellas Verdes, da poli- 
tiquice eleitoral sobre a platonica, espiritual, levan- 
tada affeição pelo torrão natal. 

Mas mirando a nossa attitude e comparando a 
sua quasi santa sinceridade com a torpeza J'ensas al. 
mas de pavão que por 'hi circundam, latrinas vesti- 
das d'homem, uma faúlha de bom senso nos attinge 
—setta de sol! azagaia de diamante! — e nos leva 
para o bom caminho, salientando à nossa espiritual 
gaucherie no vidro puro da ingenuidade, 

Irmão terceiro que se fez irmão do Santissimo, 
creatura que deixou o triste burel escnro pela estri- 
dente flanella côr de fogo, amigos | aqui nos tendes 
livres de velhos preconceitos, cabeça limpa sem a 
caspa da 'Tristeza, saboreando com a voluptuosidade 
d'um schah o prohibido fructo da Alegria. 

Pois que 9s vossos corpos hão de ser, em pouco, 
um punhado de nauseabundos farellos dentro d'uma 
tumba apodrecida, exilio para todas as lycanthro- 
pias. 

Rôa os ossos quem comeu a carne, 

Surdos a todas as sentimentalidades, graças ao 
algodão da experiencia, que a Ironia seja escolhida 
para nossa fornecedora de lunetas. 

E, atravez dos crystaes com que ella ha-de agu- 
çar as nossas vistas, olharemos o anno que chega. 


Eu. 


A Grandella, pelos bilhetes que nos enviou para 
os nossos pobres irem ao bodo do dia d'Anno Bom, 
€ ao camiseiro Pitta, pelos calendarios que nos offe- 
receu, mil agradecimentos: quinhentos para cada um. 


O creador do Sabão do Congo, Vila 


fornecedor titular de S, M, o Rei dos Belgas, de 8. 
Ao Rey de Tunis, etc, convida a sua numerosa 
clientella a pedir em todas parte o Pó Congolano, 
adherente, invisivel, e o Extracto do Congo, perfu- 
me selectissimo para o lenço. 
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Estatueta do infante D. Henrique, misula e bal- 
daquino. Composição suburdinada aos dictames da 
arte manuelina. 
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tcos po CONVENTO DR 
ORNAMENTA DA DE CORDA, je 


UM tos CELEBRES QUADROS Guria 
MAURE pe JJkUS- MOLDURA GIANTS 


RNAMENTADOS DE NZUXEJOS E CORDAS 
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GRANJES anMARIOS HE PINNO 


SERVINHO PARA EXPOSIÇÃO DEMRPPRS, LIVROS RSROs, MANUSCRITOS À 


E Bancas De PESCA. 


E' a Academia Real das Sciencias, à (llem cabo a gloria de ter realisado tão brilhantemente 
à Exposição Colombiana em Madrid. A' BranHk actividade, inteligente e excessivo trabalho do nosso 
grande escriptor, Ramalho Ortigão, que 12Y€ Abel ideia de fazer uma exposição maritima, se deve 
tambem o ter sido a nossa secção tão COMicra e, sem duvida alguma, a que melhor cumpriu o 
programma, entre todas as secções extraoB6As que se apresentaram em Madrid. 

Entre todos os portuguezes que nella Sollaborsram, todos com patriotismo e muito trabalho, 
distinguiremos u intelligentissima coadjuvução de Frederico Augusto Ribeiro, constructor, de Joaquim 
das Dôres, o mestre dos cabos, de Dyonisio; Pkstre-carpinteiro e emfim de todos os marinheiros que 
foram sempre de uma bôa vontade e dedicasã dignas de todo o elogio. 
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PoRTA PRINCIPAL vista mo INTERIOR DAN, 
SEGUNDA SALA. 


VITRINES ORNE MENTADAS UE CORDAS E AXULESOS- SERVANID PARAR 


EXPOSIÇÃO DE DURIVE E 
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Parede da 1.4 sala, orlada de lenços da terra e encanastrados das Caldas, Panopliu formada com objectos 
mexicanos pertencentes á Academia Real das Sciencias, 


Graciosa peça franceza, graciosamente traduzida 
por Gervasio, tão semeada de espirito que se impoz 
fortemente perante o nosso publico, a despeito do seu. 
caracter pronunciadamente gaulez em guerra com o 
feitio lusitano. 

E tão bem representada como graciosa e gracio- 
samente traduzida. 


Theatro de 8, Carlos 


Uma estrella excepcional. Emquanto as outras, 
lá de cima, deslumbram os humanos olhos, esta (es- 
trells de bigode) yae captivar os humsnos onvidos. 
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Mira, los como a todos con pan. 


— Querido Pepe, cuidado con los ayuntamientos;, 


son terribles, —Me alegro que el sistema ese resulte bien. Aun- 


que tuerto no me ha occorrido esa trampa. 


—pPues amigo mio, Vengaiifa es un sistema de 


—Conovas, quanto a mi, te dijo que no m'intru- rimera E 
jam ellos: en sistema. d'engaiifa de primera ! P NPHAEL ORM AbiO PviçÊnco 


fhprsaRopano pavisião 


—Eu cá vou para a porta de S, Bento armar 4 passarinhada com visco pôdre... Se não cahirem málraios 
os partam mais á burra, E 
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